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UMA PRIMEIRA ABORDAGEM 
 

Em 6 de abril de 1896 o mundo testemunhou um 

evento em Atenas que por 15 séculos desapareceu da 

experiência humana: Os Jogos Olímpicos. Longe de 

serem exclusivamente reservados aos gregos, como 

tinha sido desde a antiguidade, eles eram agora 

abertos a todas as nações do mundo e atletas de treze 

países estavam lá para participar. Apesar do fato do 

reestabelecimento e organização dos jogos terem sido 

por um longo tempo dispensado como um sonho 

utópico, esses primeiros jogos da era moderna tiveram 

grande sucesso – um sucesso genuíno, popular. 

Dezenas de milhares de pessoas lotaram as 

arquibancadas do estádio e a imprensa internacional 

ecoou seu aplauso. A euforia era tanta que os gregos 

exigiram direitos exclusivos na estreia de todos os 

futuros jogos e o homem que poderia requerer ser o 

arquiteto dos Jogos modernos, Pierre de COUBERTIN, 

encontrou-se consequentemente relegado aos 

bastidores. 

 

COUBERTIN nunca atingiu a fama porque, não 

obstante acreditava em uma nova concessão de vida e 

vigor para esta maravilhosa competição, agora um dos 

mais espetaculares eventos esportivos, mas 

considerado pelos seus contemporâneos 

irremediavelmente sepultado na poeira do tempo. 

Contudo, os Jogos Olímpicos representam o único 
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aspecto de uma multifacetada obra e vida, a 

profundidade e amplitude do que permanece 

pobremente compreendido, ofuscado no desagradável 

brilho intenso da ribalta. 

 

Nascido em uma França marcada pela guerra Franco-

Prussiana de 1870 a 1871 – em que a humilhante 

rendição na batalha de SEDAN precipitou a queda de 

Napoleão III junto com todo o regime conhecido como 

Segundo Império – COUBERTIN foi a quarta criança 

de uma família Aristocrata Católica. Até a revolução de 

1789, a França foi governada por uma monarquia 

absolutista. Então, em menos de um século, seguiu 

uma série de revoluções e contrarrevoluções 

inaugurando variadamente duas repúblicas, algumas 

restaurações reais entre 1815 e 1848, o Segundo 

Império e finalmente a Terceira República, 

estabelecida em 1871. Desde sua mais tenra juventude, 

COUBERTIN desejava ajudar a colocar seu país 

novamente em pé, e enquanto o resto de sua classe 

social tendia a apoiar a restauração de um rei, ele 

aceitou o novo governo ao ponto de fazer campanha em 

defesa da república.  

 

Sua originalidade se revelaria em sua escolha de 

carreira: nem a igreja nem o exército – para o qual 

admissão na escola de SAINT CYR, próxima a 

Versalhes, teria sido um passo preliminar – nem o 

corpo diplomático, nem a política, mas sim a 
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EDUCAÇÃO. 

 

É também aparente o veículo particular que ele 

escolheu para aplicar suas ideias educacionais. Ele 

particularmente admirava o sistema de jogos nas 

escolas inglesas, e tentou introduzir esse sistema nas 

instituições acadêmicas na França, que desde o tempo 

de Napoleão I havia sido imposto na juventude 

francesa uma dieta de dura disciplina e deliberado 

desencorajamento da iniciativa pessoal, e que não 

incluía nenhum programa esportivo em seus 

currículos. 

 

E, finalmente, essa mesma originalidade pode ser vista 

em sua vida pessoal, em sua obstinada independência e 

no grande número de empreendimentos e organizações 

que ele organizou e financiou a partir de seu próprio 

bolso, que eventualmente o levaram a grandes 

dificuldades materiais. 

 

Mas, até o fim, ele manteve sua fé, além das 

dificuldades de experiência individual, no futuro da 

humanidade. 

 

O homem e seu destino merecem reconhecimento: um 

reconhecimento baseado em realidade, autenticidade e 

verdade. 
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OS FUNDAMENTOS 

 

Pierre de COUBERTIN 

1 de janeiro de 1863 – 2 de setembro 1937, 

Humanista e professor 

Restaurador dos Jogos Olímpicos 

 

Como podemos aumentar esses simples fatos? 

 

O homem cujo nome é mencionado em todos os lugares 

do mundo a cada celebração dos Jogos Olímpicos se 

mantém um ‘famoso desconhecido’ até mesmo em seu 

próprio país. Como foi sua vida, seu pensamento, seu 

trabalho? 

 

Pequeno na estatura, com olhos vívidos e uma voz 

aguda e débil (como ouvido em gravações de rádio do 

período), sorrindo maliciosamente por trás de seu 

grande bigode, COUBERTIN foi um idealista que teve 

sucesso em colocar um grande número de suas ideias 

em prática. Seu trabalho como um todo – que contém 

entre 12.000 e 15.000 páginas impressas, 

compreendendo de 1.350 a 1.400 livros, brochuras e 

artigos – é completamente ofuscado sua realização 

Olímpica. O motivo para tal é o que ele chamava sua 

“aviação intelectual” que o impossibilitou de se 

encaixar nas chamadas estruturas normais de 

pensamento e ação. Ele era, de acordo com sua 

expressão favorita, um “pioneiro”, muito comumente a 
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frente de seu tempo. 

 

O objetivo de PIERRE DE COUBERTIN – O 

VISIONÁRIO é juntar pela primeira vez, de uma 

forma acessível e gerenciável, os conceitos, citações e 

pontos de referência de Pierre de Coubertin. 

 

Para começar, aqui vão alguns marcos e pontos-chave: 

 

Ele não inventou: “O importante é competir”, mas 

durante um brinde proferido ao fim do jantar oferecido 

pelo Governo Britânico em 24 de julho de 1908 em 

LONDRES, ele se expressou da seguinte forma: 

“Domingo passado, durante a cerimônia organizada em 

SAINT-PAUL em homenagem aos atletas, o Bispo da 

Pensilvânia nos lembrou em condições felizes: “A coisa 

mais importante dessas Olimpíadas não é ter vencido, 

mas ter feito parte”. Não esqueçamos, senhores, dessas 

grandes palavras o importante na vida não é a vitória, 

mas a batalha, o essencial não é ter vencido, mas ter 

lutado bem”. 

 

Ele não formulou: o lema ‘Citius, Altius, Fortius’ (mais 

rápido, mais alto, mais forte). O lema era inicialmente, 

‘citius, fortius, altius’ a ordem das palavras acentuando 

o significado moral, proposto pelo Padre DIDON, antes 

de seus estudantes da Faculdade Arcuiel terem se 

juntado ao redor da nascente associação esportiva do 

estabelecimento. COUBERTIN o escolheu como lema 
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do Olimpismo, porque correspondia com seu próprio 

sentimento que esporte e Olimpismo deveriam ser o 

campo do esforço e da “liberdade do excesso” 

(MEMOIRES OLYMPIQUES, 1931). 
 

Contrário ao que foi muito frequentemente afirmado 

tanto de forma determinante como de forma inexata, 

ele não foi um apóstolo do “amadorismo” rígido, 

estreito e dogmático. Por outro lado, desde 1890 ele se 

expressava nesses termos desconhecidos por muitos: 

“vamos prosseguir com nossas reformas e procurar 
realizar o programa contido nessas duas palavras – 
Esporte e Liberdade.” (UNIVERSITIES 

TRANSATLANTIQUES). 

 

O discurso feito na tarde de 23 de junho de 1894, 

algumas poucas horas depois de um princípio de 

reestabelecimento moderno dos Jogos Olímpicos ter 

sido oficialmente adotado, expressa em três palavras o 

escopo e a importância do projeto, em si parte de um 

desenho maior para usar o esporte como uma nova 

maneira radical de revolucionar a educação:   

“Nós somos rebeldes”. 

 

Em 1918, enquanto o cataclismo da Grande Guerra 

continuava, COUBERTIN afirmava mais que nunca 

que o acesso à prática do esporte e ao campo do 

conhecimento deveria ser possível para todos os seres 

humanos: “Abra as portas do templo […] o futuro da 
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humanidade demanda”.  (PAGES DE CRITIQUE ET 

D'HISTOIRE, Vol. III, páginas 1 e 2, reimpressas em 

ANTHOLOGIE, 1933, p. 120). 

 

Perto do fim de sua vida, apesar das instabilidades que 

o assolaram, foi para os jovens, acima de tudo, que ele 

direcionou essas palavras: “[eles] gostam de ouvir falar 
sobre o futuro”, propondo com uma leveza de espírito 

“coragem indomável, esperança tenaz” (1932 – breve 

discurso feito durante as cerimônias celebrando seu 70º 

ano na Aula da Universidade de LAUSANNE, tirado 

de ANTHOLOGIE).  

 

Nas páginas seguintes, este livro juntou e organizou 

num formato e tamanho de bolso, os fatos e textos 

autênticos. Este livro não procurou esconder as 

iniciativas fracassadas, as fraquezas, as questões e as 

dúvidas. 

 

Em resumo, ele deseja colocar em suas mãos o que você 

pode precisar para o seu próprio conhecimento e 

análise de Pierre de COUBERTIN. 

 

COUBERTIN não é um ser mítico. Ele era um homem 

de carne e osso cuja existência passou pelas 

instabilidades de todos os seres humanos. Nós sabemos 

muito menos do que se pode imaginar sobre o fio dessa 

existência e, por exemplo, as inúmeras viagens pela 

França e no exterior. Aqui está, em qualquer caso, 
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como nosso conhecimento agora permite, os pontos de 

referência essenciais de seus 74 anos de vida, que a 

posteridade, de certa forma atrasada, reconheceu. 
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MARCOS DA VIDA 

 

1863 1º de janeiro, aproximadamente às 17 

horas, na rua OUDINOT, 20, região do 7º 

Distrito, PARIS, nasceu – depois de Paul 

(1847-1933) Albert (1848-1913), e Marie 

(1855-1942) – Charles PIERRE, filho de 

Charles Louise FREDY barão de 

COUBERTIN (propriedade familiar 

situada no Vallée de CHEVREUSE) pintor 

de arte religiosa, e Agatha Marie Marcelle 

GIGAULT de CRISSENOY (herdeira do 

Chateau de MIRVILLE, na Normandia, 

Pays de Caux). 
 

1867 “Primeiro registro de vida pública” The 
Universal Exhibition of PARIS (A 

Exposição Universal de Paris). 

 

1874 – 1881 Após um ano na VAUGIRARD College 

(Universidade), COUBERTIN passou anos 

como aprendiz em outra instituição, 

dirigida pelos Jesuítas, Ecole libre SAINT-
IGNACE (Escola Livre Santo Inácio) em 

1878-1879, em seu último ano escolar foi 

aluno do Padre CARON; “Ele não me 

instruiu no esporte, mas instigou um 
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senso de Helenismo em mim.” (Artigo de 7 

de julho de 1937 no Bulletin de 
L’Association des anciens élèves de la rue 
de Madrid). Por volta de 1887, ele se 

tornou presidente dessa associação. 

 

1880 Bacharel em Artes. 

 

Julho: Viagem ao Tyrol com seus pais onde 

visitaram o conde de CHAMBORD, um 

descendente direto de Henri IV e Louis 

XIV e aspirante ao trono. O conde deixou-

lhe uma péssima impressão; ele começou a 

afastar-se do seu meio social que era 

favorável a uma legitima restauração da 

realeza. 

 

1881 Bacharel em Ciências. Seus pais teriam 

gostado de vê-lo entrar em SAINT-CYR, 

mas ele renunciou à ideia. 

 

1882 Estudante de direito, matriculou-se na 

Ecole libre de Sciences Politiques (Escola 

Livre de Ciências Políticas). 

 

1883 Ele partiu de LE HAVRE no que seria sua 

primeira viagem para Inglaterra. 

 

1885 Bacharel em Direito. 
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1886 Prolongou a estadia na Inglaterra e na 

Irlanda (outubro). 

 

1887 Uniu-se a França Republicana. 

 

1888 Maio: eleito por seus conterrâneos sem 

que tenha buscado seus votos, para o 

Conselho da Cidade de MIRVILLE no qual 

serviu até setembro de 1892. 

 

Julho: Entrou para o Movimento 

Esportivo Francês. 

 

1895 12 de março: Casou-se com Marie 

ROTHAN (de uma família protestante 

alsaciana, proprietários do Chateau de 

LUTTENBACH no Vale de MUNSTER) 

na igreja de Saint-Pierre de CHAILLOT 

seguido por uma cerimônia na Igreja 

Reformada. A baronesa morreria em 

LAUSANNE em 1963 aos 102 anos. 

 

1896 Nascimento de um filho, Jacques. Vítima 

de uma insolação aos dois anos, este 

nunca se recuperou, vivendo em estado 

vegetativo até sua morte em 1952. 

 

1898 Em sua “Lettre aux électeurs de 
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I'arrondissement du HAVRE”, 

COUBERTIN definitivamente confirmou 

que não desejava seguir uma carreira 

política, e que já havia declinado certos 

convites feitos a ele em 1889 e 1893. 

 

1902 Nascimento de Renée, uma criança 

esbelta e delicada que viveu dividida entre 

a personalidade forte da mãe e a grande 

afeição que tinha de seu pai. Ela morreu 

em 1968. 

 

1907 Morte da mãe de COUBERTIN (nascida 

em 1823). 

 

1908 Morte de Charles FREDY de 

COUBERTIN (nascido em 1822). 

 

1914 – 1918 Aos 51 anos, COUBERTIN desejava servir 

ao seu país. Certos ministros do governo 

francês, temporariamente localizados em 

BORDEAUX, confiaram-lhe diferentes, 

porém complementares missões, de fato, 

permitindo-lhe continuar suas atividades 

de acordo com suas próprias concepções, 

mas dentro do contexto da guerra. Para 

Albert SARRAUT, ministro da educação, 

ele visitou os Liceu de PARIS, e então foi 

induzido “a lançar-se pela França, em 
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todas as direções (o sul da França em 

particular)”, (MEMOIRES OLYMPIQUES, 

p.149), (cf. O PEDAGOGO). Em nome de 

Theóphile DELCASSE, ministro das 

Relações Exteriores de agosto de 1914 a 

outubro 1915, ele preparou um outro 

relatório na organização da propaganda 

nacional. Depois de ter tentado alistar-se 

novamente ele foi aceito como “intérprete” 

em janeiro de 1916, mas não foi enviado 

as linhas de frente, apesar de seus 

constantes pedidos. Ele então trabalhou 

para Maison de la Presse (casa de 

imprensa), organizado por Philippe 

BERTHELOT, preparando vários 

documentos (cf. O HISTORIADOR), e 

planejando sua campanha Latino 

Americana (cf. O ORGANIZADOR) após 

uma viagem a MADRI. 

 

 

1920 A mansão da família na rua OUDINOT, nº 

20, foi fechada e teve de ser vendida. 

 

1922 Ele estabeleceu-se definitivamente em 

LAUSANNE, Suíça. Viveu a maior parte 

do tempo em hotéis mas continuou a 

viajar frequentemente (foi, por exemplo, 

recebido em BARCELONA em novembro 
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1926). 

 

Enquanto isso, trabalhando amplamente 

engajado a serviço de suas ideias, seus 

projetos e suas organizações, sua fortuna 

particular inicial foi consideravelmente 

reduzida devido aos custos da guerra, por 

exemplo, o colapso militar da Rússia e 

Romênia com suas consequências 

financeiras. 

 

No fim de 1929, o conselho municipal de 

LAUSANNE colocou permanentemente a 

sua disposição o apartamento do terceiro 

andar em Villa Mon-Repos. 

 

1930 MIRVILLE foi vendido por seu irmão 

Paul. 

 

1932 Seus amigos celebram seu septuagésimo 

ano em LAUSANNE. 

 

1934 No outono, COUBERTIN hospedou-se em 

GENEVA, Pensão Melrose, nº 12, próximo 

de Belmont; onde viveu, doravante, 

enquanto aproveitava o uso do Mon-Repos 

sempre que desejasse. 

 

1935 5 de agosto: seu último desejo e 
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testamento fazem referência ao fato de “as 

dificultosas circunstâncias das quais 

minha vida foram incessantemente e cada 

vez mais sobre os últimos oito anos 

reduziram meus recursos e aumentaram 

minhas despesas obrigatórias de tal forma 

que esta vida terminará em angústia com 

respeito a minha família e o destino que 

lhes ameaça.”. 

 

1936 No início do ano o Comitê Olímpico 

Internacional indicou COUBERTIN para 

o Prêmio NOBEL da Paz. A iniciativa 

falhou. 

 

1937 Março: devido a doença, ele cancelou seu 

compromisso de participar do Annual 
Banquet of I'Association des ancien élèves 

de la rue de Madrid (Banquete Anual da 

Associação dos ex-alunos da rua de 

Madrid). 

 

22 de junho: após um adiamento na 

primavera de 1932, o Conselho de 

LAUSANNE conferiu-lhe o título de 

Cidadão Honorário como “um amigo fiel 

cujas magníficas e abnegadas iniciativas 

contribuíram [...] por todo o mundo, no 

desenvolvimento da influência e esplendor 
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de generosas ideias que movem as forças 

do espírito Francês”. 

 

2 de setembro: Pierre de COUBERTIN 

sucumbiu e faleceu em uma trilha do 

parque La Grange em GENEVA na 

margem esquerda do lago. 

 

1938 Seu coração é depositado em OLYMPIA 

dentro do monumento comemorativo de 

renovação dos Jogos Olímpicos que havia 

sido inaugurado em sua presença em 

1927. 

 

1944 19 e 20 de maio: sua biblioteca pessoal, 

que era sua principal fonte de trabalho, foi 

leiloada e dispersada pela Associação do 

Livro de LAUSANNE. 

 

1964 O Governo Francês celebrou o centenário 

de seu nascimento um ano mais tarde. 

 

1994 22 de março: a inauguração da Avenida 

Pierre de COUBERTIN situada próximo 

ao Porte de Gentilly e ao lado da Maison 

du Sport français (Sede do Esporte 

francês) e do estádio Charlety em PARIS. 
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I. NOVE FACETAS 
 

Um homem, seu trabalho, e sua vida formam um todo 

indissociável.  

 

Como pode alguém apresentar claramente as 

diferentes facetas de suas atividades extremamente 

prolíficas? 

 

A opção foi desconectar e considerar vários 

componentes: organizador, educador, historiador, 

desportista, Olímpico, jornalista, escritor, esteta, e, 

finalmente, humanista. Os sucessivos períodos e 

posicionamentos são, sempre que possível, indicados 

cronologicamente ordenados e suportados pelas mais 

relevantes citações e precisas referências. 

 

Os textos de COUBERTIN são geralmente 

interconectados e de fato fazem referência uns aos 

outros. É possível, portanto reconstruir o quebra-

cabeça, encaixando cada peça se assim desejar. Porque 

a vida e trabalho de COUBERTIN realmente 

constituem um todo, suas preocupações, como as 

principais linhas de pensamento, permanecem 

excepcionalmente coerentes na longa jornada. 

 

O ORGANIZADOR 
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Longe de confinar-se a pura hipótese, a elaboração de 

teorias vagamente etéreas, COUBERTIN – e este é 

talvez seu mais proeminente traço – trabalhou sem 

descanso para materializá-las em campo. É 

interessante encarar seu trabalho deste ângulo; isto é, 

talvez, não suficientemente compreendido, estava 

longe de ser meramente um sonhador Olímpico e ideais 

esportivos, ele era também um homem de ação. O 

número de organizações e órgãos oficiais, tanto as 

duradouras como as de curta duração, que ele 

organizou, dirigiu e animou durante o curso de sua 

vida é bastante notável. Ele participou dos mínimos 

detalhes de seus inúmeros projetos, ao ponto de 

organizar e supervisionar pessoalmente cerimônias de 

abertura e outras celebrações. 

 

1888 29 de maio: declaração oficial do Comitê 

para a Propagação de Exercícios Físicos 

na Educação, na qual foi prefigurado por 

seu artigo no jornal “Le Français” de 30 de 

agosto de 1887. A sessão inaugural 

ocorreu em 1 de junho e COUBERTIN 

nomeou para a presidência o afamado 

Jules SIMON, ex-ministro de 

L'instruction Publique. Em 14 de outubro 

o jornalista Pascal GROUSSET fundou 

por sua vez a sua Liga Nacional de 

Educação Física, cujos aderentes 

inclinaram-se mais para a “esquerda” que 
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os seguidores franceses da tradição 

britânica de esportes atléticos, mas após 

um início amplamente divulgado provou a 

falta de perseverança da União (cf. infra), 

que foi consolidada, Georges de SAINT-

CLAIR e COUBERTIN uniram forças. O 

último concordou, para seu 

arrependimento futuro, em desistir da 

ideia de uma União de Escolas Atléticas, 

para que a Associação de Escolas pudesse 

ser progressivamente incorporada ao 

Comitê em 1890-91. 

 

1889 Fevereiro: primeira sessão da Associação 

para Reforma da Educação Escolar na 

França da qual COUBERTIN é Secretário. 

 

Junho: International Congress for the 
Propagation of Physical Exercise 

(Congresso Internacional para a 

Propagação de Exercício Físico), em 

ocasião da Universal Exhibition of PARIS 
(A Exposição Universal de Paris). As 

sessões do Congresso do qual ele era tanto 

a essência quanto o secretário-geral, são 

realizadas na Escola de Engenharia Civil 

na rua de Saints-Péres. Dando um parecer 

em 15 de junho sobre sua pesquisa de 

escolas e universidades no mundo Anglo-
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Americano, incluindo as colônias, ele 

afirmou sua “inabalável confiança no 

futuro”. 

 

1890-1893 A atividade de COUBERTIN era 

incansável. “Em 28 de abril (1892) eu 

estava em TROYES, em 28 de maio em 

BOURGES, em 5, 6 e 7 de junho em 

CAEN, em 16 em AMIENS, em 30 em LE 

MANS, e, em 25 de outubro, finalmente, 

em BORDEAUX” (UNE CAMPAGNE DE 

VINGT ET UN ANS, p.69). Entre o final 

de abril e 6 de julho de 1890 ele tornou-se 

secretário geral da Union des Sociétés 
Fraçaises de Sports Athltiques (USFSA) 

(cf. O DESPORTISTA), graças a abnegada 

demissão de Jules MARCADET que 

aceitou o papel de secretário geral 

assistente e secretário do comitê técnico 

onde ele continuou trabalhando até 1899 

com uma dedicação infalível pela qual a 

jovem organização devia-lhe muito. 

 

1894 COUBERTIN tornou-se Comissário Geral 

do “Congresso Atlético Internacional” de 

Paris o que tornou o “Congresso para o 

Reestabelecimento dos Jogos Olímpicos” 

(cf. O OLÍMPICO). Ele organizou um 

programa de encontros esportivos, 
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recepções e festas para o deleite dos 

participantes, e cuidou particularmente 

da cerimônia de abertura em 16 de junho 

no grande anfiteatro da recém-restaurada 

Sorbonne. O sucesso da cerimônia 

imediatamente criou o mais favorável 

clima para o Congresso. 

 

1897-1925 Ele organizou, ou desenvolveu um papel 

essencial nas sessões do Comitê Olímpico 

Internacional e os Congressos Olímpicos 

de 1897, 1905, 1906, 1913, 1914, 1921, 

1925 (cf. O OLÍMPICO).  

 

 

1903 COUBERTIN fundou a Sociedade de 

Ginastas Utilitários para pôr em prática o 

método exposto em sua palestra de 2 de 

março de 1902 – “Um novo método de 

Educação Física” o qual, em junho de 

1905, tornou-se a Sociedade de Esportes 

Populares (cf. O DESPORTISTA). 

 

1906 Fundação da Associação para Reforma 

Educacional com homens tais como Jules 

JANSSEN. A última foi em 24 de 

novembro de 1892 no pátio do 

Observatório MEUDON, dando boas-

vindas aos participantes da corrida cross-
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country interescolar organizada para o 

jubileu da União. COUBERTIN elaborou a 

Nouveaux Programmes D'enseignement 
Scolaire (Currículos da Nova Escola) (cf. O 

PEDAGOGO E A JUVENTUDE) para a 

Associação sob a supervisão constante do 

físico Gabriel LIPPMAN, Prêmio Nobel 

1908. 

 

Criação da Liga Franco-Romana que 

visava aproximar os dois países. 

 

 

1911 27 de outubro: Assembleia Constituinte 

em Sorbonne da Liga Nacional de 

Educação, a Liga adotou todo o projeto de 

COUBERTIN baseado em “o sistema de 

pequenos grupos de adolescentes ingleses 

chamado Escoteiros. Escoteiros franceses 

são chamados de ‘Eclaireurs’. A ação da 

Liga foi intencionalmente intelectual, 

esportiva e moral” (do REVUE 

MENSUELLE D'EDUCATION 

NATIONALE, nº.1, 15 de janeiro de 1912, 

p.2). A Liga tomou da Sociedade de 

Esportes Populares, particularmente no 

que se refere à entrega do “Diplôme des 
Débrouillards” (Diploma de proficiência) 

(cf. O DESPORTISTA). 
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1912 20 de novembro: Após uma festa 

organizada pela Liga no grande anfiteatro 

da Sociedade de Geografia em honra a 

COUBERTIN, seu Comitê Central 

resolveu, dentre outras decisões, criar a 

“Seção de Propaganda Nacional”; a edição 

de janeiro 1913 da REVUE MENSUELLE 
D'EDUCATION NATIONALE incluía o 

primeiro boletim SPN, obviamente 

inspirado, se não em sua totalidade escrito 

por COUBERTIN. O acrônimo SPN 

significaria Société de Propagande 
Nationale (Sociedade de Propaganda 

Nacional) (cf. O DESPORTISTA). 

 

1914 Fundando com Henri DESGRANGE, 

diretor do diário esportivo L'Auto do 

Comitê de Educação Física, nas semanas 

seguintes a eclosão da Grande Guerra. 

Encontros vespertinos no Vélodrome 
d'Hiver. 

 

1916 Fundando no Comite pour la Diffusion des 
Etudes Históriques (Comitê pela Difusão 

de Estudos). 

 

COUBERTIN conduziu a primeira 

“Semana-Latino Americana” em LION. 
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1917 Fundação do Instituto Olímpico em 

LAUSANNE. Várias sessões foram 

realizadas: março-julho de 1917, janeiro-

abril de 1918, outubro de 1918 e fevereiro-

março de 1919. 

 

1925 Em 15 de novembro no AIX-EN-
PROVENCE, inauguração da obra da 

União Pedagógica Universal (UPU), a 

qual de acordo com o princípio de 

“intermitência” comumente fomentado por 

COUBERTIN, foi voluntariamente 

dissolvido no final de 1930, “mantendo 

unicamente a Comissão Técnica de 

Propaganda responsável por difundir 

princípios e métodos" (de LES ASSISSES 

DE LA CITE PROCHAINE, 1932, p. 3). 

 

1926 COUBERTIN organizou, de 14 a 18 de 

setembro, em OUCHY, uma Conferência 

Internacional para a UPU no The 
Pedagogical Role of the Modern City (o 

Papel Pedagógico da Sociedade Moderna), 
afirmando o direito humano ao esporte e 

seu direito a educação em geral. 

 

1928 Criação da Agência Internacional de 

Pedagogia Esportiva que propôs em 1930 
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a “Cartilha da Reforma Esportiva”. 

COUBERTIN tinha 67 anos nessa época. 

 

A maioria dos convites e mensagens pessoais para 

participar de eventos e acompanhar festividades eram 

escritos à mão por COUBERTIN, que queria libertar-se 

“da tirania insuportável” da “digitação pedante” 

(MEMOIRES OLYMPIQUES,1932, p.110). Eles 

representam uma proporção considerável de milhares 

de cartas ele escreveu ao longo de sua vida. 

 

O PEDAGOGO E A JUVENTUDE 

 

Como toda a sua geração COUBERTIN foi 

profundamente marcado pelo desastre e “as tristezas” 

(L'EVOLUTION FRANCAISE SOUS LE IIIEME 
REPUBLIQUE, 1896, p. 22) da guerra Franco-

Prussiana (1870-71). Ele queria ajudar com a 

recuperação da França após sua esmagadora derrota 

nas mãos da Alemanha, seu desejo de fazê-lo lhe 

proveu sua direção na vida: Educação. 

 

Seu ponto de partida específico foi a introdução do 

esporte em escolas de ensino médio, que cresceram, em 

análise geral, fundamentalmente questionando o 

sistema educacional como um todo. 

 

A juventude, portanto, representava a maior parte do 

seu trabalho, que era constantemente sustentado por 
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suas preocupações pedagógicas. Juventude para a qual 

ele é devotado e que vai encorajá-lo fervorosamente até 

os últimos anos de sua vida. 

 

Um texto de seus primeiros anos (?) parece focar o 

encadeamento de suas ideias de maneira 

impressionante: “Eu vou enrijecer os corpos e o caráter 

de jovens fracos e introvertidos, através dos inerentes 

riscos e até excessos do esporte. Vou expandir suas 

visões e sua compreensão através de horizontes 

astrológicos, planetários e históricos, especialmente 

aqueles da história universal, os quais, criando um 

respeito mútuo, tornar-se-ão um catalisador para a paz 

internacional efetiva para todos, sem distinções de 

origem, casta, fortuna, posição ou profissão”. Mas, 

essas linhas visionárias e espantosamente perspicazes 

podem ser encontradas em PIERRE DE COUBERTIN 

L'EPOPLEE OLYMPIQUE (Pierre De Coubertin - A 

Epopeia Olímpica), de Marie-Thérèse EYQUEM (1966, 

p. 58) e aparecem sob uma única e insuficiente 

referência aos “Manuscritos Inéditos”. Ao nosso 

conhecimento, aquele manuscrito nunca foi 

identificado. É mais sábio, portanto, prender-nos a 

publicações inquestionáveis. 

 

 

1883 -1886 Várias estadias na Inglaterra 

rapidamente levaram COUBERTIN a 

descobrir “algo oculto e não observado: 
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educação esportiva [...] um plano completo 

de treinamento moral e social camuflado 

de esporte escolar”. (UNE CAMPAGNE 
DE VINGT ET UN ANS 1909, p.2.) 

Thomas ARNOLD, reitor por longo tempo 

do RUGBY COLLEGE (Escola Superior de 

Rúgbi), não deixou textos escritos, mas 

COUBERTIN foi inspirado pelo 

pensamento comumente atribuído a ele. 

Ele, em conformidade, tomou como certo 

que Dr. ARNOLD “agiu e falou de acordo 

com sua convicção de que um adolescente 

constrói sua virilidade com materiais ao 

seu dispor, e que sob nenhuma 

circunstância alguém pode fazê-lo por ele”.  

 

1886 1º de novembro: COUBERTIN teve seu 

primeiro artigo publicado na revista La 

Réforme Sociale, dirigida por imitadores 

de Frederic LE PLAY que foi professor dos 

mesmos na Ecole Libre des Sciences 
Politiques (Escola de Ciências Políticas) 

(cf. DATES D’UNE VIE). Com título: LES 
COLLEGE ANGLAIS – HARROW 
SCHOOL (A Escolas Inglesas – A Grade 

Escolar). 

 

1888 L'EDUCATION EN ANGLATERRE. 
COLLEGES ET UNIVERSITES (A 
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Educação Na Inglaterra. Escolas e 

Universidades) (327 páginas) publicada 

em março por HACHETE, COUBERTIN 

concluiu, em seu primeiro volume de uma 

trilogia escrita e publicada durante um 

período de três anos, que “há que se 

encontrar um espaço para o esporte na 

educação Francesa. Esta é minha 

principal conclusão; isso pode parecer 

estranho” (p. 321). 

 

29 de maio: conferência em LE REMEDE 
AU SURMENAGE ET LA 
TRANSFORMATION DES LYCEES DE 
PARIS (A cura para o excesso de trabalho 

e a transformação das escolas de ensino 

médio Parisienses). 

 

1889 L'EDUCATION ANGLAISE EN FRANCE 

(A Educação Inglesa Na França) (207 

páginas). 

 

1890 UNIVERSITES TRANSATLANTIQUES 

(Universidades Transatlânticas) (281 

páginas). Este terceiro livro é o resultado 

de uma pesquisa que ele havia realizado 

América do Norte (Estados Unidos e 

Canadá), de acordo com a missão que lhe 

foi confiada em 17 de julho por Armand 
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FALLIERES, Ministro da Educação e 

futuro Presidente da República, missão 

durante o curso do qual ele participou 

(novembro anterior) no Congresso de 

Educação Física em BOSTON. 

 

Os artigos de COUBERTIN, iniciativas e 

intervenções seguiram uma após outra (cf. 

O ORGANIZADOR). Ele acercou-se da 

ideia de uma “pedagogia geral”, 

necessitando “reforma educacional e, em 

particular, aquela da educação secundária, 

que deveria ser tanto radical quanto 

contida, simultaneamente” (de um artigo 

publicado em 7 de julho 1937 no “Bulletin 

[...] des anciens levels de external de la 
rue de Madrid” (cf. DATES D'UNE VIE).  

 

1901  NOTES SUR L'EDUCATION PUBLIQUE 

(Notas da Educação Pública) (320 páginas). 

 

1906 UN COLLEGE MODELE (uma escola 

modelo), um projeto desenhado pelo Rei 

Leopold I da Bélgica e reimpresso em 

brochura em 1912 (23 páginas). 

 

1910 NOUVEAUX PROGRAMMES 
D'ENSEIGNEME SECONDAIRE (novos 

programas de ensino secundário) (31 
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páginas) é de grande clareza, os 

programas propostos são inicialmente as 

ciências, começando com o estudo do 

universo e terminando com o estudo das 

leis e da defesa, seguido de humanidades, 

compreensão da história, e finalmente, as 

línguas clássicas e modernas. 

 

1912 L'Education physique (A Educação Física) 

(cf. O DESPORTISTA), publicado em 1905 

é o primeiro volume de uma trilogia 

intitulada L'EDUCATION (A Educação). 

 

DES ADOLESCENTS AU XXEME 
SIECLE (os adolescentes do século XX). 

COUBERTIN então publicou 

L'EDUCATION INTELLECTUELLE: 
ANALYSE UNIVERSELLE (A Educação 

Intelectual: Análise Universal) (155 

páginas) que precede L'EDUCATION 
MORALE (A Educação Moral) publicado 

em 1915. O prelúdio para este segundo 

volume, mostra o caminho que tomou e a 

profundidade de suas reflexões. Para 

COUBERTIN, que terminou questionando 

as raízes de nosso sistema educacional, a 

educação secundária, deveria ser “um 

período de ideias gerais abrangendo todo o 

mundo material e a evolução humana; 
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para que, através disso, qualquer homem 

culto possa ter no limiar da sua vida ativa, 

uma imagem geral da herança da qual ele 

é tanto beneficiário quanto guardião (p. 

13). A justaposição de diferentes campos 

de conhecimento, seu acúmulo, são 

meramente uma ilusão “Uma mudança 

radical de método é necessária”. Para 

"síntese", o que falhou “análise deve ser 

substituída”. 

 

1915 Publicação do relatório apresentado ao 

Ministro Francês da Educação 

“Amélioration et développement de 
l’éducation physique” (Melhoria e 

desenvolvimento da educação física) (35 

páginas). 

 

1921 “Leçons de pédagogie sportive” (Lições de 

Pedagogia esportiva) (124 páginas, cf. O 

DESPORTISTA). 

 

Inicialmente, COUBERTIN estabeleceu-se 

pensando somente sobre a juventude de 

seu país. Enquanto em 1909 (UNE 
CAMPAGNE DE VINGT ET UN ANS, p. 

2) ele considerou que “Até onde me 

recordo, eu senti que aqui, e aqui sozinho, 

um remédio eficaz seria encontrado: em 
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uma modificada e transformada educação 

capaz de produzir calma coletiva, 

sabedoria, e uma força bem pensada” ele 

permaneceu fiel a si mesmo e sua visão 

tornou-se internacional. 

 

1925 Congressos Olímpicos Técnicos e 

Pedagógicos em PRAGUE, COUBERTIN, 

que decidiu afastar-se da Presidência do 

Comitê Olímpico Internacional, usou a 

oportunidade deste excepcional duplo 

Congresso Olímpico. Em seu discurso de 

abertura em 29 de maio, na prefeitura, 

que também serviu como mensagem de 

despedida, retornou a sua preocupação 

fundamental: “Eu quero devotar meu 

tempo restante a acelerar, o da forma que 

eu for capaz, uma iniciativa urgente; o 

advento do processo de ensino que produz 

clareza mental e tranquilidade crítica.”. 

 

1926 -1929 COUBERTIN anunciou a criação da 

União Pedagógica Universal no fim de 

1925 e, durante os quatro anos seguintes, 

esta publicou quatro importantes 

“periódicos”. Foi para a União que, em 

1926, ele propôs o que ele chamou de A 

TOCHA DE DEZ BRAÇOS, em sua forma 

final. Ele era amante deste tipo de design 
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intelectual, que pretendia esclarecer o 

campo geral de conhecimento, e ele 

modificou de acordo com o 

desenvolvimento de suas teorias 

educacionais, tendo limitado o número do 

que ele chama de “braços”. Inicialmente de 

6 para, então 7. 

 

“Em concordância com o artigo 3 de sua 

carta fundamental, que proclama a 

necessidade de substituir os conceitos 

daqui em diante por fatos na escola 

secundária e na primária superior[...] a 

União Pedagógica Universal considera 

uma base essencial que todo homem 

deveria possuir, a aquisição (em graus 

variados de acordo com as capacidades 

individuais, tempo disponível, etc.) das 

dez noções a seguir: 

 

– As quatro noções determinam a 

completa existência do indivíduo:  

Astronômica, geológica, histórica e 

biológica. 

 

– As três noções das quais seu 

desenvolvimento moral e mental depende:  

Matemática, estética, filosófica. 
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– Por último, as três noções que 

comandam a vida social;  

Econômica, legal, étnica e linguística.” 

(reproduzido em ANTHOLOGIE p. 173). O 

trabalho da UPU chegou ao fim em 1930 

(cf. O ORGANIZADOR) pela publicação de 

um RELATÓRIO GERAL. 

 

Atualmente, seria verdade dizer que a juventude não 

foi somente a preocupação fundamental de Pierre de 

COUBERTIN, mas também uma das marcas do seu 

próprio estilo de vida. Quando ele propôs o 

reestabelecimento dos Jogos Olímpicos, ele ainda não 

tinha 30 anos e já contava com vários feitos para seu 

crédito. (cf. O OLÍMPICO). 

 

Em 1918, um quarto de século depois, ele ainda 

expressava suas ideias de maneira deslumbrante “Para 

influenciar a juventude é necessário compreender a 

sua paixão pela vida” (CE QUE NOUS POUVONS 
MAINTENANT DEMANDER AU SPORT, palestra 

dada em 22 de fevereiro na Associação de Liberais 

Helênicos, LAUSANNE). 

 

Em 1927 uma de suas mensagens especiais é 

endereçada de OLÍMPIA em 17 de abril: A LA 
JEUNESSE SPORTIVE DE TOUTES LES NATIONS 

(A juventude esportiva de todas as nações) (cf. O 

OLÍMPICO).  
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1932. Universidade de LAUSANNE. Ao final de uma 

cerimônia para a celebração do seu Septuagésimo 

aniversário, COUBERTIN, recusou-se a se apoiar no 

passado, conduziu seus amigos da seguinte forma:  

“Jovens gostam de ouvir falar sobre o futuro - e o quão 

certo isso é! Vocês não devem falhar nisso se vocês têm 

a chance de se encaminhar para isso. Além de que uma 

vez que as vozes saem do crepúsculo, sejam elas vozes 

velhas ou de dor, elas têm o direito de ser ouvidas mais 

que duas vezes quando elas falam de confiança. E isso 

é precisamente o mundo que quero proclamar [...] 

Coragem e, portanto, esperança! [...] segure firme 

através das nuvens não tenha medo. O futuro pertence 

a vocês”. 

 

O trecho acima demonstra amplamente que a 

juventude e educação permaneceram no centro de suas 

reflexões até o fim. 

 

O HISTORIADOR 

 

“E tenho pregado esporte e história para vocês até 

agora por mais de um quarto de século. Vocês ouviram 

o chamado da aptidão física, fonte da força física e 

moral combinadas [...] Mas vocês não ouviram o 

chamado da cultura histórica. Não pense que estou 

desencorajado. “Eu continuarei proclamando isso até 

meu último suspiro”. Assim COUBERTIN escreveu em 
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4 de outubro de 1915 em uma das serie jornalística de 

artigos para o jornal diário EXCELSIOR. 

 

Muito cedo, de fato, seu ponto de vista e sua 

compreensão do fenômeno, foram os de um historiador 

e foi dentro desse contexto histórico que a ideia da 

renascença dos Jogos Olímpicos cresceu. O texto da 

mensagem transmitida pelo rádio em 1935 (cf. O 

OLÍMPICO) na qual, pela última vez, ele reuniu de 

forma concentrada os elementos básicos do que o 

Olimpismo representava para ele, mostra uma vez 

mais o quão decisivo um elemento aspecto era em seu 

olhar:  

“[...] Eu espero [...] que esta História ocupe uma posição 

dominante ao lado da poesia nos eventos intelectuais 

organizados no entorno durante os Jogos. Isso é 

natural porque Olimpismo é parte da História. 

Celebrar os Jogos Olímpicos é reivindicar uma 

inspiração da história. Ademais, é a História que pode 

melhor garantir a paz. Pedir a diversas pessoas a amar 

umas às outras é mera infantilidade. Pedir-lhes que se 

respeitem não é Utopia, mas para respeitar uns aos 

outros é necessário conhecer uns aos outros. História 

universal pode ser daqui em diante ensinada, levando 

em conta as exatas proporções seculares e geográficas, 

é o verdadeiro fundamento da paz. 

 

Essa á uma parte muito importante de suas reflexões, 

do seu trabalho e da sua produção, que foi a de um 
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historiador profissional - apoiado por uma biblioteca 

que abrange mais da metade dos trabalhos históricos 

(como o leilão CATÁLOGO de 19 e 20 de maio, 1944, 

realizado em LAUSANNE atesta) - poderia, todavia, 

surpreender aqueles que não têm acesso ao seu 

trabalho escrito. 

 

1888 Setembro: na pequena cidade de Norman 

de BOLBEC, próxima a MIRVILLE, 

COUBERTIN deu uma palestra na LA 
FRANCE ET L'EUROPE (na França e na 

Europa). 

 

1895 Em LE HARVE uma série de CINQ 
CONFERENCES POPULAIRES SUR 
L'HISTOIRE CONTEMPORAINE (Cinco 

conferências populares da história 

contemporânea); A Questão Oriental, O 

Império Britânico, O Mundo Americano, A 

divisão da África e O Extremo Oriente. 

 

1896 Publicação de L'EVOLUTION 
FRANCAISE SOUS LA TROISIEME 
REPUBLIQUE (a revolução francesa 

durante a terceira república) (432 

páginas) que reúne esses artigos para “La 
Nouvelle Revue” (nova revisão) e era 

traduzido para Inglês nos Estados Unidos 

(1897) e em LONDRES (1898). 
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1898 A vida Cosmopolita leva à Amizade 

Internacional? Nesse artigo publicado na 

edição de abril da “The Review of 
Reviews”, COUBERTIN distingue mais 

explicitamente do que havia feito em 

outras ocasiões, duas noções – 

cosmopolitismo e internacionalismo – que 

ele usava com frequência, porque eram 

sintomáticas de tempos modernos para 

ele. 

 

1899 Novembro: COUBERTIN começou uma 

série de 6 artigos no O FUTURO DA 

EUROPA, em “L'indépendence Belge” (A 

Independência Belga), mais tarde 

publicou conjuntamente em BRUXELAS 

em um encarte especial (1900, 48 

páginas). Em 1900 ele escreveu outros 52 

artigos em seu jornal dedicado a pontos de 

vista históricos. 

 

1900 Publicação em NOVA IORQUE e em 

LONDRES de FRANÇA DESDE 1814 

(281 páginas), a qual reúne sete artigos 

que apareceram em duas edições da 

“Fortnightly Review” (revisão quinzenal) 

em 1899. 
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1900-1906 Publicação anual sob a direção de LA 
CHRONIQUE DE FRANCE (a crônica 

francesa), sete grandes volumes de 

história contemporânea. 

 

1901 De seus NOTES SUR L'EDUCATION 
PUBLIQUE (notas da educação pública) a 

diante (cf. O PEDAGOGO) a ênfase em 

estudos históricos em seus conceitos de 

uma educativa e radical reforma 

educacional parece essencial. 

 

1916 Em prol da campanha de “propaganda 

nacional”, COUBERTIN preparou uma 

série de livretos históricos chamados: 

POUR MIEUX COMPREENDRE LA 
FRANCE (Para um melhor entendimento 

da França). Eles foram publicados juntos 

em 1930 no volume NOTRE FRANCE 

(Nossa França) (206 páginas). 

 

1917 Fundação do “Comite pour la Diffusion 
des Etudes Historiques” (Comitê pela 

Difusão de Estudos Históricos), em 

PARIS, com uma Projeto de Comissão de 

cinco membros incluindo Edouard 

HERRIOT. 

 

SEIS PALESTRAS SOBRE A HISTÓRIA 
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DA TERCEIRA REPÚBLICA (1870 - 

1914) em LAUSANNE no Palais de 
Rumine, sala Tissot. 

 

1918 Em seu NOTICE SUR L'INSTITUT 
OLYMPIQUE DE LAUSANNE (Aviso ao 

Instituto Olímpico de Lausanne), 

COUBERTIN desejava enfatizar essa 

história “[…] constitui a suprema escola 

de sabedoria para democracias, porque ela 

sozinha ensina as causas comuns que 

ligam os séculos, o valor do tempo e, 

sozinha, provém aos governos e 

governados com aquela “compreensão dos 

problemas” que torna alguns cautelosos e 

outros pacientes. A grande disseminação 

de conhecimento histórico será um dos das 

necessidades mais urgentes da nova era e 

poderia ousar dizer que o futuro inteiro da 

nossa civilização depende disso”.  

 

1919 COUBERTIN deu uma série de palestras 

na Maison du Peuple (Centro comunitário) 

de LAUSANNE, (subsequentemente 

repetiu as em LUXEMBURGO e então, 

em 1920, em MULHOUSE), que traía o 

projeto de uma “história universal”, o 

conceito que já ele havia discutido em 

NOTICE SUR L'INSTITUT 
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OLYMPIQUE. “O lugar que a História 

Universal deveria ocupar no ginásio 

moderno é o mesmo que a filosofia nas 

arenas da Grécia Antiga. Ignorância 

Histórica é a maior causa da guerra [...]. 

Todavia, história é acessível a todos. Uma 

vez livre de crônicas, temas, contos de 

batalha, de anedotas com as quais tem 

sido inutilmente embaralhadas, e 

reduzida a temas essenciais e fatos, que a 

torna clara e facilmente retida.” (NOTICE 
SUR L'INSTITUT OLYMPIQUE). 

 

1923 OU VA L’EUROPE (onde está a Europa) 

(página 31 do catálogo) é uma coleção de 

artigos publicados em 1918 -1919 no “La 
Tribune de Genève” (a tribuna de 

Genebra), na qual COUBERTIN escreveu 

sobre duras lições aprendidas na Grande 

Guerra. 

 

1926-1927 Sob a égide da “Sociedade de História 

Universal” Pierre de COUBERTlN 

publicou sua HISTOIRE UNIVERSELLE 
(História Universal) em quatro volumes e 

mais um índice, um trabalho mostrando 

um fantástico senso de erudição e poder de 

assimilação. Isso foi, subsequentemente, 

apoiado pelo Governo Francês que mais 
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tarde foi fornecido para Ecoles Normales 
d'Enseignants (escolas de formação de 

professores). Aplicando o “princípio 

superior” escrito no prefácio: “que o 

respeito das verdadeira proporções de 

tempo e espaço nunca deve ser sacrificado 

por considerações regionais ou de 

interesse próprio [...] História Universal 

deveria ser a ciência das “unidades 

globais”, as quatro partes demonstram 

visões de amplo alcance, incisividade e um 

raro senso de conexões entre os sujeitos 

que eles enfrentam: Os Impérios Asiáticos; 

O drama Mediterrâneo; Os povos Celtas, 

os Germânicos e os Eslavos; A formação e 

desenvolvimento de democracias 

modernas. 

 

1927 Em seu Comunicado feito à Academia de 

ATENAS em 14 de abril de 1927, Pierre 

de COUBERTIN falou sobre A 

TRASNFORMAÇÃO E A DIFUSÃO DE 

ESTUDOS HISTÓRICOS. “Quem quer 

que seja que aprenda da história como um 

todo deveria chegar as seguintes 

conclusões; primeiramente, humanidade 

está dando passos muito pequenos no 

caminho de uma vida melhor, em segundo, 

que o que quer que a humanidade 
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adquira, é extremamente frágil e 

quebrável, em terceiro, que somente 

continuidade e coordenação de esforços de 

uma geração para a próxima, são capazes 

de consolidar isso”. 

 

1934 23 de junho: Fiel a si mesmo, 

COUBERTIN mais uma vez usou a 

linguagem da Historia em seu 

encerramento quando agradece aqueles 

que vieram celebrar QUARENTA ANOS 

DE OLIMPISMO na Universidade de 

LAUSANNE: “Em 1919, durante a 

celebração que eu mencionei mais cedo, 

Eu disse em minha resposta ao Presidente 

Gustave ADOR, “Os tempos ainda estão 

difíceis; o alvorecer que está raiando vem 

com o amanhã de uma tempestade, mas 

para o meio dia o céu vai brilhar e os 

braços dos ceifeiros estarão carregados 

mais uma vez com douradas espigas de 

milho. Não é meio dia, cavalheiros. Os 

dias da história são longos. Sejamos 

pacientes e permaneçamos confiantes”.  

 

 

O DESPORTISTA 

 

Quando COUBERTIN cresceu, esporte não tinha apelo 
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particular para os descendentes de uma família 

aristocrata Ele foi levado a isso quando sua vocação 

educacional nasceu. Mas, ao contrário do que se pode 

pensar, ele não era simplesmente um desportista de 

sofá. Ele era, de fato, um desportista praticante, o que 

o permitiu sentir e compreender, com propriedade, o 

que o esporte poderia prover um caminho para o 

desenvolvimento individual, levando-o a decidir 

firmemente em favor do esporte competitivo e 

“inspirador”. 

 

O que a juventude Francesa precisava “era um jardim 

para exercitar a força de vontade, o que é precisamente 

aquilo que os esportes organizados oferecem [...]. Você 

conhece a minha opinião sobre trazer esportes para 

dentro das Escolas Secundárias Francesas: derrubando 

as portas, ou melhor, deixando quem sejam derrubadas 

de dentro pelos estudantes” (Conferência em OLYMPIA 

no Salão de festas no 15º Distrito de PARIS, 1929). 

Para “Educação esportiva, como bem entendeu Thomas 

ARNOLD, é a melhor e mais eficiente ferramenta 

disponível para educadores de todo o mundo, com uma 

visão de formar moralmente e fisicamente adolescentes 

robustos” (UNE CAMPAGNE DE VINGT-ET-UN ANS, 

208 páginas). 

 

Em maio de 1888 ele se uniu aos pioneiros do atletismo 

Francês ainda na infância: em particular Georges de 

SAINT-CLAIR, o notável Secretário-Geral do Clube de 
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Corrida desde julho de 1884, e Jules MARCADET, um 

Estadista do início (13 de dezembro de 1883), que 

fundou, em 18 de Janeiro de 1887, a Union of French 
Running Societies (União das Sociedades Francesas de 

Corrida) que, dois anos mais tarde, se tornaria a Union 
of French Athletics Sports Clubs (União Francesa de 

Clubes Desportivos de Atletismo) (USFSA),  o primeiro 

corpo de coordenação para organizações nacionais. Em 

4 de julho de 1888 na VILLE D'AVRAY, ele organizou o 

primeiro encontro esportivo interescolar, do qual os 

únicos participantes eram da MONGE School (futuro 

Liceu de CARNOT) e a Alsatian School. Que acabou, no 

entanto, sendo o primeiro sucesso dele. 

 

COUBERTIN particularmente aproveitou, ademais a 

canoagem no lago ornamental do Château de 

MIRVILLE em seu esquife ‘Tam-Tam’, as sensações de 

uma vida esportiva ativa. Tênis, ciclismo, (sua bicicleta 

chama-se ‘Nini patte-en-l'air’ porque um de seus pedais 

permanece inevitavelmente para cima enquanto o 

outro para baixo), hipismo, esgrima, (ele conta que ele 

já havia fundado em 1882, “com alguns amigos no J.B 

CHARLES club, então situado Rua de Bourgogne, 67, 

[...] um pequeno círculo de esgrima “ (UNE 
CAMPAGNE DE VINGT ET UN ANS, p.16). Talvez 

Boxe. Boxe Francês no início e Boxe Inglês mais tarde. 

E pouco depois então ele experimentou o triciclo 

motorizado. 
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Em janeiro de 1891 ele demonstrou que era capaz de 

correr sobre solo irregular por uma distância superior a 

dez quilômetros na companhia do Padre Henri DIDON 

quando ambos tomaram parte de lebres em um jogo de 

caça, conforme costume da época. Logo depois a 

Athletic Association of ARCUEIL College (Associação 

Atlética do Colégio de Arcueil) foi fundada. Em 20 de 

março de 1892, no campo de BAGATELLE, o árbitro da 

primeira final do Campeonato Francês de Rúgbi foi 

ninguém menos que [...] Pierre de COUBERTIN, que 

supervisionou a vitória do Racing Club de France XV 

sobre o Stade Français por 4 pontos a 3. COUBERTIN 

tanto doou quanto desenhou o troféu (mais tarde 

incorretamente chamado “O Escudo de BRENNUS”). 

Tinha gravado em relevo o lema criado por 

MARCADET para o USFSA, “Ludus pro pátria” (do 

latim, “jogo pela pátria”). 

 

Determinado a “aproveitar qualquer material 

educativo que educação física poderia oferecer” (UNE 
CAMPAGNE DE VINGT ET UN ANS, p.205) ele 

deliberadamente recusou entrar nas disputas de 

método “essa busca por uma cultura física racional, a 

nova pedra filosofal” (PEDAGOGIE SPORTIVE, edição 

de 1934, p.155). 

“Existem inúmeros sistemas rivais cada um com um 

seguimento exaltado, mas enquanto certos sistemas 

podem ser melhores que outros, eu não acredito que 

nenhum deles seja perfeito e tampouco que nenhum 
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seja realmente ruim, em resumo eles são tão bons 

quanto aqueles que os estão aplicando.” (UNE 
CAMPAGNE DE VINGT ET UN ANS, p.185). 

 

Cansado das “disputas internas sofridas na educação 

física” (NOTES SUR L'EDUCATION PUBLIQUE, p. 

216), ele decidiu deixar de lado “os muito jovens” a 

quem será aplicado “ginásticas gerais”; ele também 

deixou de lado meninos em idade de “treinamento 

militar”. LA GYMNASTIQUE UTILITAIRE (A 

Ginástica Utilitária) (publicada em 1905, 154 páginas) 

é destinada para “exclusivamente garotos normais de 

quatorze anos que já tenham sido preparados pelas 

ginásticas gerais em uso nas instituições escolares” 

(UNE CAMPAGNE DE VINGT ET UN ANS, p.185) 

enquanto “para aqueles que mostram um instinto 

esportivo real”, deve ser, “a melhor liberdade possível” 

(NOTES SUR L'EDUCATION PUBLIQUE, p. 216). 

Porque esta estrita aplicação da doutrina filosófica, 

então na moda, do utilitarismo para ginástica? Porque 

na luta pela sobrevivência isso poderia aumentar as 

chances de sucesso desses “engenhosos” para aqueles 

pertencentes a era industrial. 

 

1905 Transformação da Sociedade de Ginástica 

Utilitária fundada em 1903, dentro da 

Sociedade de Esportes Populares. Foi 

organizada em 30 de junho de 1907, em 

Sorbonne, a “grand fête” (Grande festa) 
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para a entrega do “Diplome des 
débrouillards” (Diploma de Proficiência); 

os testes aconteceram no LORIENT, 

TOURCOING, ORLEANS e PARIS. De 

1908 em diante, 1.174 diplomas foram 

concedidos no total. Seu programa, como 

aparece em cartões postais especialmente 

impressos para a Sociedade, é incrível: 

“Um time de futebol em toda freguesia. 

Um ginásio e um campo de jogo com 

instalações para banho em cada vilarejo. 

Uma piscina de natação em cada cidade. 

Eventos de equitação individual e de boxe 

sempre que possível. Uma sessão de coral 

em toda Sociedade Ginástica. O menor 

número possível de regras, hierarquia e 

distintivos. Sem política, sem 

acampamentos, sem ‘líderes’ externos ao 

universo esportivo”. 

 

1906 Exemplar do Traité d'escrime équestre 

(tratado de esgrima a cavalo) (8 páginas) 

preparada com Louis PASCAUD; Ele 

vaidosamente tentou impor seu esporte no 

programa dos Jogos Olímpicos. 

 

1908 COUBERTIN formulou seu projeto de 

“pentatlo moderno” (incluindo “tiro ao 

alvo”, para o que ele teria preferido remo, 
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natação, equitação com obstáculos, 

esgrima e a corrida de cross-country com 

4,000 metros), o que provocou inúmeras 

objeções, mas ele o tinha incluído no 

programa dos Jogos Olímpicos de 1912, 

dotando pessoalmente com um troféu. Ele 

considerou como uma das mais 

interessantes inovações dos Jogos: “De um 

de um ponto de vista puramente esportivo, 

Pentatlo Moderno representa o pico mais 

alto” (LA REVUE OLYMPIQUE, 1912, 

p.151). Ele confirmou em 1918 como 

estava envolvido nisso: “Finalmente, nós 

temos tudo ao redor do atletismo apesar 

de certos eventos não estarem incluídos. O 

desenvolvimento do ecletismo nos esportes 

está ainda no seu estágio inicial, mas esse 

dia chegará em breve, porque nesse 

domínio, assim como em muitos outros, 

estamos ficando atolados em 

especialização estéril [...]” (La Gazetta de 
Lausanne, LETTRE OLYMPIQUE IX, 28 

de dezembro). 

 

1913 Julho: Em um artigo na LA REVUE 
OLYMPIQUE (A Revisão Olímpica) ele 

teve problemas com uma “campanha 

contra atletas especializados”, liderada 

por aqueles que tem como slogan 
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(relembrado em PEDAGOGIE 
SPORTIVE, edição de 1934, p. 54) o 

seguinte: “Nem competições e nem 

campeonatos sem exaustão e corrupção”; 

COUBERTIN declarou o contrário disso 

“Para cada cem que praticam esporte, 

existem vinte que se especializam para 

vinte se especializar, cinco devem mostrar 

um talento notável. Isso não pode ser 

ignorado. Tudo está conectado e segue a 

partir disso.” E ele termina esse curto 

texto declarando sua convicção de que: 

“[...] a noção de esporte é hoje, como 

ontem, a única realmente eficaz e força 

duradoura em educação física. Se isso 

permanecesse escondido ou desaparecesse, 

a educação física iria imediatamente 

colapsar, como um balão perfurado.”. 

 

1915 Relatório de 35 páginas (cf. O 

PEDAGOGO) na AMELIORATION ET 
DEVELOPPEMENT DE L'EDUCATION 
PHYSIQUE (Melhoria e desenvolvimento 

da Educação Física). 

 

1916 LEÇONS DE GYMNASTIQUE 
UTILITAIRE (Lições de Ginástica 

Utilitária). Vida-salvamento-defesa-

locomoção. Para o uso de instituições, 
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treinadores e instrutores militares. 

 

1919 COUBERTIN inicialmente valorizava os 

esportes como sendo capazes de 

desempenhar papel principal no 

treinamento de uma elite nacional 

enérgica e viril. Ele agora via outra 

possível dimensão para isso. “Todo o tipo 

de esporte para todos; este lema 

indubitavelmente será chamado de 

selvagemente utópico. Isso pouco importa. 

Eu pesei, examinei isso profundamente. 

Eu sei que ambos são possíveis e 

necessários. Toda a minha força 

remanescente e anos restantes devem ser 

empregados em fazer isso triunfar”. (La 
Gazetta de Lausanne, LETTRE 
OLYMPIQUE, 13 de janeiro). 

 

Ele continuou a perseguir o mesmo 

objetivo, quer pode estar expresso em 

LEÇONS DE PEDAGOGIE SPORTIVE 

(Lições de Pedagogia Esportiva) (1921, 

124 páginas), ou através da Bureau of 

Sporting Education (Agência de Educação 

esportiva), uma de suas últimas criações. 

A agência elaborou em 30 de setembro de 

1930 a CHARTE DE LA REFORME 

SPORTIVE (Carta da Reforma Esportiva) 
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que propõe sem ambiguidade “o 

estabelecimento de uma clara distinção 

entre educação física e educação esportiva 

educação em uma mão a educação 

esportiva e na outra a competição. 

 

COUBERTIN insistiu efetivamente em “o 

caráter apaixonante o instinto esportivo. 

Isso é [...] o termo que melhor define. 

Exercício deixa de ser esporte quando 

deixar de ser apaixonante.” (La Gazette de 
Lausanne, LETTRE OLYMPIQUE, 27 de 

abril). Na edição de 1922 de PEDAGOGIE 
SPORTIVE (Pedagogia Esportiva) (p.64), 

ele voltou ao tema em um comentário que 

desenvolve, de fato, o tema Olímpico (cf. O 

OLÍMPICO): [Esporte] “ requer mais 

velocidade, mais altura, mais força.  Então 

que seja! Esse é a inconveniência, no que 

se refere ao equilíbrio humano, mas é 

também nobre e até poético!”. 

 

A primeira edição do LEÇONS DE 
PEDAGOGIE SPORTIVE (Lições de 

Pedagogia Esportiva) apareceu em 

LAUSANNE em 1921. A mesma versão foi 

reimpressa na França em 1922 sob o título 

de PEDAGOGIE SPORTIVE. Logo no 

início, situa o leitor com a definição de 
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COUBERTIN de esporte: “Esporte é o 

culto determinado e habitual de exercício 

muscular intensivo, incitado pelo desejo 

de progredir sem medo do risco”. Existem 

5 noções, portanto: iniciativa, 

perseverança, intensidade, a busca pela 

perfeição, e menosprezar o eventual 

perigo. Essas cinco noções são essenciais e 

fundamentais. Três consequências 

resultam delas: 

1. Esporte não é natural ao homem. 

2. O caráter esportivo tão provável que 

esteja presente qualquer tipo de exercício 

muscular quanto que não esteja. 

3. Esporte, apela para a auto-restição, o 

auto-controle e a percepção [...] é uma 

questão psicológica bem como fisiológica e 

poderia influenciar a compreensão, o 

caráter e a consciência, assim fazendo 

disso um agente do aperfeiçoamento moral 

e social.” 

 

1931 “A liberdade do excesso” — que tratado 

novamente por ele em sua mensagem no 

rádio em 1935 (cf. O OLÍMPICO) - 

estabeleceu o tom para as últimas linhas 

de MEMOIRES OLYMPIQUES (p.218). 

“Não esperem livrar-se disso sem destruir 

tudo. Entreguem-se, portanto, todos vocês, 
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seguidores de uma incomum utopia de 

moderação, vendo-nos seguir pondo em 

prática o lema primitivo dado pelo Padre 

DIDON aos seus discípulos e que se 

tornou o lema do Olimpismo: Citius, 
Altius, Fortius (Mais rápido, mais alto, 

mais forte)”.  Que era o motivo para usar 

esporte como um polo de atração, como 

elemento principal de todas as formas de 

educação física era para ser a escolha de 

COUBERTIN. 

 

1934 Esse foi também o motivo pelo qual 

COUBERTIN em seu coração escolheu o 

lado dos atletas e não o lado daqueles 

encarregados dos mesmos. “O atleta [...] o 

que já não foi dito contra ele! [...] Eu 

continuo sustentando que os pais, 

professores, políticos, a imprensa e os 

oficiais de federações responsáveis pelos 

erros deles, e sendo surpreendido que 

estes não são mais do que eles.” 

(QUARANTE ANNEES D'OLYMPISME, 

palestra realizada no quadragésimo 

aniversário dos Jogos modernos na Aula 
de LAUSANNE University, 23 de junho 

de 1934). 

 

1936 Oito anos depois LA CURE D’AVIRON (A 
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cura do Remo) (artigo publicado no 

“Praxis-Revue suisse de médecine”, julho 

de 1928) e apenas um ano antes de sua 

morte, uma fotografia o mostra em um 

traje esportivo, seus braços descobertos, 

remando em seu “pequeno bote de corrida” 

nas águas do lago GENEVA. 

 

O OLÍMPICO 

 

O capítulo relativamente longo desse livro, colocado 

sob essa rubrica não deveria encorajar o equívoco 

comum de que o pensamento e obra de Pierre de 

COUBERTIN foram mais ou menos limitados ao 

revigoramento e ao desenvolvimento dos Jogos 

Olímpicos. Entretanto, é particularmente necessário:  

– Definir e localizar os conceitos de COUBERTIN em 

seu próprio contexto; 

– Salientar que os Jogos modernos realmente 

nasceram, como Athena, totalmente armados em frente 

do seu restaurador; 

– Mostrar seu entusiasmo incansável; 

– E, por último, enfatizar que suas outras múltiplas 

atividades não impediam e nem limitavam pelo tempo 

e energia que dedicava aos Jogos através dos anos, até 

mesmo após ter se demitido da presidência do Comitê 

Olímpico Internacional (COI). Ao contrário, ele teve 

sucesso em gerenciar tudo simultaneamente, o que era, 

de fato, um empreendimento incrível.  
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O nome de Pierre de COUBERTIN está ligado ao 

renascimento dos Jogos Olímpicos. Em sua mente, 

entretanto, estes eram meramente meios de propagar o 

ideal esportivo, uma parte essencial de seu sistema 

educacional; mesmo assim, os Jogos Olímpicos 

obtiveram o benefício de seu total comprometimento e 

brevemente o puseram muito acima das limitadas 

considerações nacionais. 

 

Ele certamente não é o primeiro que teve a ideia de 

reviver OLYMPIA. O século dezenove foi cravejado com 

outras tentativas. No passado, no final do século 

dezoito, a Diretoria supostamente encarou a 

organização dos Jogos Olímpicos no Champ-de-Mars 
(Campeão de Ares); mas, de fato, isso significou 

somente algumas corridas de atletismo. Os Jogos 

Olímpicos organizados para os estudantes de um 

pequeno seminário Dominicano de RONDEAU, 

próximo a GRENOBLE, em fevereiro de 1832, foram 

histórias muito diferentes. Eles foram realizados a 

cada dois anos no século vinte. Henri DIDON foi um 

campeão no passado em 1846.  

Outras tentativas registradas incluem:  

Os jogos Olímpicos organizado na Scania em 

RAMLOSA (Suécia) (1834-1836) por instigação do 

Professor Gustava Johann SCHARTAU. Os Jogos 

criados em 1849, aparentemente, em MUCH 

WENLOCK nas fronteiras de Wales por Dr. 
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BROOKES, quem calorosamente recebeu 

COUBERTIN em outubro 1890 e de quem a Sociedade 

Olímpica de Wenlock poderia contar entre os 

participantes no Congresso de 1894. Jogos também 

foram realizados em BIRMINGHAM ou 

WELLINGTON, sem notável continuidade. 

Finalmente, os Jogos Olímpicos financiados na Grécia 

por Evanghelos ZAPPAS em 1859, 1870, 1875, 1888, 

mas em um nível estritamente nacional e sem nenhum 

escopo real, principalmente porque o movimento 

esportivo foi expandido suficientemente. Sob o 

pseudônimo de Philippe DARYL, Paschal GROUSSET 

advogou no fim de um artigo no jornal Le Temps 1888 

(de seus artigos coletados, LA RENAISSANCE 
PHYSIQUE):  

“Jogos Olímpicos – pois, eu disse! – Devemos ter os 

nossos”, mas ele os pensou para que fossem nacionais e 

exclusivos. 

 

Com o advento do esporte contemporâneo, o termo 

‘Jogos Olímpicos’ – glorificado na antiguidade pelo 

poeta PINDAR e descrito em detalhes precisos pelo 

historiador grego do segundo século, PAUSANIAS – 

era basicamente a única referência que se imprimiu na 

memória coletiva da humanidade. Em toda 

equanimidade, COUBERTIN era sem nenhum 

argumento possível o único indivíduo cuja tenacidade 

sorridente e capacidade de conceber uma verdadeira 

organização internacional possibilitou a instalação de 
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uma estrutura viável, fundada em princípios que deu 

aos Jogos a chance de perdurar. 

 

1892 Na tarde de sexta de 25 de novembro, no 

velho anfiteatro da Sorbonne, o um tanto 

fictício quinto aniversário da USFSA foi 

celebrado (cf. DESPORTISTA). Três 

conferências na história do esporte foram 

dadas, por Georges BOURDON, 

JUSSERAND, futuro Embaixador Francês 

para WASHINGTON e COUBERTIN.  

O último encerrou seu discurso com as 

seguintes palavras: “É suficiente encorajar 

seu humilde servo a agora considerar a 

segunda parte de seu programa. Ele 

espera que vocês o ajudem com isso bem 

como o tem ajudado até agora e que, com 

você, ele será capaz de perseguir e ser 

bem-sucedido neste grandioso e saudar a 

empreitada de restabelecer os Jogos 

Olímpicos”.  

Por que ele tomou este difícil caminho e 

fez uma sugestão, a qual, deve se admitir, 

foi recebida com incompreensão, se não 

com indiferença geral? Ele explicou 

completamente em UNE CAMPAGNE DE 
VINGT ET UN ANS (p.89):  

“Porque, na França somente imitação 

externa tem um efeito eficiente e 
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duradouro [...] Esses contatos têm de ser 

dotados de uma inquestionável 

regularidade e prestígio. Não instituí-los 

nessas condições, conta para restaurar o 

Olimpismo? Este termo era familiar para 

mim. Nada na história antiga me fez 

sonhar mais que Olympia”. 

 

1893 Agosto, COUBERTIN, sempre obstinado, 

presenteou o Comitê da USFSA com o 

programa preparatório para o Congresso 

das Questões de Amadorismo, 

formalmente imaginado por Adolphe de 

PALLISSAUX. O artigo final do programa 

carrega o título: VIII. Da possibilidade de 

Reestabelecimento dos Jogos Olímpicos. 

Em que Condições? [...]”. 

 

1894 15 de janeiro, COUBERTIN enviou uma 

circular pela França e no estrangeiro em 

favor do Congresso Atlético Internacional 

de PARIS. O penúltimo parágrafo é muito 

preciso: “O restabelecimento dos Jogos 

Olímpicos, em bases e condições que 

mantem as necessidades da vida moderna, 

uniriam os representantes das nações do 

mundo a cada quatro anos, e se pode 

acreditar que essas competições pacíficas 

e cavalheirescas constituiriam a melhor 
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forma de internacionalismo”  

A circular de COUBERTIN não encontrou 

qualquer entusiasmo no início, mas ele 

redobrou seus esforços, enviando várias 

cartas na sua bela e inclinada escrita à 

mão. Como resultado, ele conseguiu o 

patrocínio, como “membros honorários” de 

muitas cabeças coroadas da Europa. De 

repente, o sucesso havia chegado. 

 

Junho: No Sábado dia 16, às 4 da tarde, 

aproximadamente duas mil pessoas 

estavam presentes na cerimônia 

inaugural da Conferência Internacional de 

PARIS para o restabelecimento dos Jogos 

Olímpicos, no grande anfiteatro da 

Sorbonne, Um pouco antes, O termo ‘Jogos 

Olímpicos’ se tornou seu título definitivo. 

COUBERTIN havia pensando em cada 

detalhe e o Congresso se mostrou 

imediatamente um sucesso. 79 delegados, 

representando 12 países - Inglaterra, 

Austrália, Bélgica, Espanha, Estados 

Unidos, França, Grécia, Irlanda, Itália, 

Holanda, Rússia, Suécia - e 49 sociedades 

aderentes participaram. O único 

representante alemão veio a título pessoal 

evitando, assim, protestos nacionalistas 

dos ginastas franceses. As sessões de 
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trabalho foram divididas em duas 

comissões: uma lidando com a questão do 

amadorismo, a outra com questões 

Olímpicas. Elas foram acompanhadas por 

uma programação social e esportiva, 

idealizada pelo ‘Pequeno Barão’ e 

financiada com seu próprio dinheiro. 

Durante a última sessão do Congresso de 

Sorbonne no dia 23, o restabelecimento 

dos Jogos Olímpicos foi proclamado sem 

oposição. 

Durante os procedimentos, COUBERTIN 

teve sucesso em aprovar as seguintes 

moções: 

– A adoção de um ciclo de quatro anos. 

– O caráter moderno dos esportes a serem 

escolhidos. 

– A exclusão de crianças em idade escolar 

(algumas pessoas queriam competições 

infantis). 

– O princípio da nomeação de um Comitê 

internacional de catorze membros. 

– O princípio da “Circulação dos Jogos”. 

 

Para os primeiros Jogos da era moderna, 

ele havia preferido PARIS pela ocasião da 

Exibição Universal de 1900; COUBERTIN 

foi pego em seu próprio... jogo – os 

congressistas preferiram o ano de 1896. A 
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questão era: Onde? Aparentemente, foi 

COUBERTIN, apoiado pelo grego 

BIKELAS, que propôs ATENAS durante a 

sessão do dia 19. A proposta foi 

imediatamente aceita com aclamação 

geral. Na tarde de 23 de junho e 1894, 

“eletricidade transmitiu as notícias 

através do mundo de que o Olimpismo 

Helênico havia voltado após uma ausência 

de vários séculos.” como COUBERTIN 

disse em um discurso feito no 

encerramento do banquete final na galeria 

principal do Jardin d'Acclimatisation. Ele 

agradeceu aos participantes “desse 

Congresso, que cumpriram com as 

esperanças dos meus primeiros dez anos 

da vida adulta.”. 

 

Novembro. O jogo estava longe de estar 

vencido quando COUBERTIN navegou 

para Grécia, sabendo que o Primeiro 

Ministro, TRICOUPIS, estava hostil ao 

projeto por motivos econômicos; mas ele, 

ainda assim, convenceu uma porção 

considerável da opinião política, liderada 

pelo líder da oposição, DELYANNIS. 

COUBERTIN propôs, no dia 12, uma 

programação completa e resoluta de 

competições esportivas, deu uma palestra 
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na Parnassus Society (Sociedade 

Parnassus) em ATENAS, e visitou 

OLYMPIA. Depois de sua partida para 

França, o herdeiro ao trono, Príncipe 

CONSTANTINE, regente do reino 

enquanto seu pai, o Rei, participava do 

funeral de Alexander III na Rússia, fez 

pender a balança em favor dos Jogos; um 

golpe fatal para TRICOUPIS e seu 

gabinete, que foi fechado ao final de 1895. 

 

1896 6 de abril, Rei George I da Grécia 

pronunciou o que se tornaria a frase ritual 

dos Jogos Olímpicos: “Eu proclamo a 

abertura dos Jogos Internacionais da 

Primeira Olimpíada dos tempos 

modernos” Imediatamente após, canhões 

explodiram e foram lançadas pombas que 

preencheram o estádio com seus voos 

alegres. As competições foram uma grande 

inovação no sentido em que uniram várias 

categorias dos esportes contemporâneos – 

atletismo, ginástica, boxe, wrestling, 

natação, vela e ciclismo, todos em pé de 

igualdade, colocando 81 atletas de 12 

países contra 230 atletas da Grécia em 9 

disciplinas e 43 eventos. Os Jogos também 

incluíram a Maratona, concebida pelo 

filósofo Michel BREAL logo após o 
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congresso de 1894. 

O protocolo, também, foi criado de, a cada 

vitória, se levantar a bandeira nacional do 

campeão no mastro de honra.  

COUBERTIN, entretanto, foi deixado de 

lado pelos Gregos que, devido ao sucesso 

internacional dos Jogos, agora queriam 

manter as celebrações quadrienais como 

sua prerrogativa. 

 

Triste, mas lúcido, ele esperou a 

tempestade acabar. Na própria noite da 

cerimônia de encerramento, no dia 15 de 

abril, ele enviou uma carta ao rei, com 

uma cópia enviada para a imprensa. Nela, 

ele anunciava que estava tomando a 

presidência do Comitê Olímpico 

Internacional, de acordo com o princípio 

inicial de que a função deveria ir para o 

país anfitrião dos Jogos. Dois anos antes, 

a primeira presidência foi confiada a 

Demetrios BIKELAS, o Delegado da 

Sociedade Pan-helênica de Ginástica no 

Congresso de PARIS (onde ele 

frequentemente residia, na rue de 
Babylone).  

“Dois anos atrás, quando o Congresso de 

PARIS estava prestes a começar, Vossa 

Majestade dignou-se a me enviar um 
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telegrama de encorajamento. Eu tomo a 

liberdade de relembrá-lo que hoje meus 

desejos foram cumpridos e que os Jogos 

Olímpicos estão restabelecidos. Por 

presidir durante seu restabelecimento, 

Vossa Majestade deu a meus colegas e a 

mim o direito de contar com sua 

benevolência no futuro”; 

 

1887  Certos membros do Comitê Internacional, 

especialmente BIKELAS, ficaram 

incomodados, para dizer o mínimo, pela 

aspiração da Grécia de ser tornar a sede 

definitiva do Olimpismo renascido. A fim 

de sublinhar a razão de ser do Comitê, 

enquanto fornecendo-lhe uma ocasião 

para manifestar suas atividades, Pierre de 

COUBERTIN organizou o Congresso de 

Higiene e Educação, acontecido ao final de 

julho/início de agosto em LE HAVRE, uma 

cidade que ele era conhecido por amar, e 

que também era a cidade natal de Felix 

FAURE, Presidente da República naquele 

momento, que havia sido Presidente da 

União das Sociedades Ginasticas da 

Franca em 1880. O objetivo do Congresso 

foi alcançado com a ajuda de duas grandes 

figuras: Padre DIDON, cujo lema “citius, 
altius, fortius” COUBERTIN havia 
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explicitamente referenciado no artigo 

publicado em abril de 1896 na revista 

“Cosmopolis”; e o Reverendo Inglês de 

COURCY-LAFFAN, que viria a ter um 

papel essencial na organização dos Jogos 

de LONDRES em 1908. 

 

1900 COUBERTIN foi forçado a aceitar que a 

então chamada Competição Internacional 

de Exercícios Físicos e Esportes, uma 

programação esportiva incoerente e 

confusa inserida na Exibição Universal de 

1900, tomasse o lugar dos segundos Jogos 

Olímpicos. O termo “Jogos Olímpicos” 

nunca foi mencionado. 

 

1901 No dia 22 de maio, uma sessão do Comitê 

Olímpico Internacional, cujos membros 

foram depois recebidos no Elysée pelo 

Presidente da República, Emile LOUBET, 

aconteceu em PARIS. O Comitê adotou 

CHICAGO como a sede para os jogos de 

1904. O americano William SLOANE 

havia se recusado a aceitar a presidência 

do COI; COUBERTIN concordou em 

permanecer para assegurar “desejável 

unidade e coesão”, mas fixou seu mandato 

em 10 anos a partir de 1897. 
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1904 O Jogos da terceira Olimpíada acontece 

em simultâneo com a Feira Mundial de 

SAINT-LOUIS, Estados Unidos, a 

transferência tendo sido adotada em 

fevereiro de 1903 pelos membros do COI; 

COUBERTIN não participou, porque uma 

sessão do Comitê Internacional estava 

acontecendo em LONDRES, em que 

ROMA foi unanimemente escolhida como 

o local para os Jogos de 1908. 

 

1905 9 a 14 de junho: O Congresso 

Internacional do Esporte e Educação 

Física acontecem em BRUXELAS, com 

205 participantes de 21 países Nessa 

ocasião, o “Diploma Olímpico” (Concebido 

por André SLOM) foi concedido pela 

primeira vez ao Presidente Theodore 

ROOSVELT, a Fridjtof NANSEN, Alberto 

SANTOS-DUMONT e W.H GREENFELL, 

uma figura bem conhecida nos círculos de 

esportivos por ter nadado das corredeiras 

do Niágara. Durante a sessão do COI, as 

diferenças de opinião com a Alemanha 

foram resolvidas, e os Jogos 

Intermediários de ATENAS de 1906 foram 

aceitos. 

 

1906 Abril: Durante a sessão realizada em 
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ATENAS, dada a estremecida da 

Municipalidade Romana, o COI transferiu 

o local dos Jogos e 1908 para LONDRES. 

A primeira Taça Olímpica foi dada ao 

Touring Club da Franca. No Artigo de 

COUBERTIN, “la Renaissance 
Olympique” (A Renascença Olímpica), 

publicado no dia 23 no “L'indépendance 
belge” (A Independência Belga), 

COUBERTIN claramente afirma que “A 

originalidade do Comitê internacional 

reside em sua independência [...]. Isto é 

devido a sua permanência, ao seu modo de 

recrutar, pela maneira que concebe seu 

papel.  Ao invés de ser composto de 

delegados, é composto por embaixadores 

[...]. O Comitê [...] faz o recrutamento e 

escolhe seus membros de uma forma que a 

competência, a posição social e a liberdade 

de julgamento deles os protegem contra a 

influência de lobbies; uma vez eleitos, eles 

se tornam embaixadores do Olimpismo em 

seus respectivos países”. E para ir além: 

“A Olimpíada moderna precisava, acima 

de tudo, ser criada, agora precisa ser 

purificada. Ela coloca em marcha 

demasiada atividades que são estranhas 

ao esporte, ambições demais [...] Os 

mecanismos foram se tornando 
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complicados, a realização do evento se 

tornou muito cara.”. 

 

Maio: Conferência Consultiva de Artes, 

Letras e Esportes, organizada por 

COUBERTIN em PARIS (cf. O ESTETA). 

 

1907 23 de maio: Sessão do COI acontece no 

THE HAGUE, essencialmente para 

examinar a programação próximos Jogos 

em LONDRES, com notavelmente, a 

adoção do sistema métrico. COUBERTIN 

foi reeleito Presidente para outro mandato 

de 10 anos. 

 

1908 Jogos Olímpicos em LONDRES. Apesar de 

apoiado pela Exibição Comercial Franco-

Britânica, esses foram os primeiros jogos 

desde 1900 a acontecerem fora do contexto 

de uma Feira Mundial. Eles juntaram 

2035 atletas de 22 nações. Foi durante o 

jantar dado no dia 24 de julho pelo 

Governo Britânico, que COUBERTIN fez o 

discurso intitulado “Trustees of the 
Olympic ldea” (Curadores do Ideal 

Olímpico), durante o qual ele comentou 

em parte um sermão dado 5 dias antes 

pelo bispo americano Ethelbert TALBOT 

(cf. OS FUNDAMENTOS).  
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Nessa fala, COUBERTIN confirmou que o 

papel do COI não era “emitir 

regulamentos [...]. Nós somos os 

“curadores” do ideal Olímpico [...] está no 

nosso campo de visão a concepção de uma 

forte cultura esportiva, baseada em parte 

no espírito de cavalheirismo, que vocês tão 

atrativamente chamam de ‘fair play’ (‘jogo 

limpo’), e em parte em um ideal estético, o 

culto da beleza”. 

 

1909 Sessão do COI, BERLIM. ESCTOCOLMO 

foi escolhido como o local dos Jogos de 

1912, enquanto os Alemães 

extraoficialmente adiaram a candidatura 

de BERLIM até 1916. 

 

1910 Sessão do COI em LUXEMBURGO. 

 

1911 Sessão do COI em BUDAPESTE. 

 

1912 ESTOCOLMO marcou o estabelecimento 

definitivo dos Jogos Olímpicos, 

independente de todas as exibições, no 

cenário internacional, com 2547 

participantes de 28 países. Sob um duplo 

pseudônimo, COUBERTIN ganhou uma 

medalha de ouro (cf. O ESTETA). 
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1913 Maio: Organização de uma sessão do COI 

em LAUSANNE, nos dias 6 e 7, seguida 

do dia 8 ao dia 10 pelo “Congresso de 

Psicologia Esportiva”, durante o qual 

COUBERTIN mais uma vez agiu como 

precursor, mas em um campo 

inteiramente novo. 

 

Na edição de agosto de LA REVUE 
OLYMPIQUE, COUBERTIN, em poucas 

linhas raramente citadas, forneceu ao 

Olimpismo sua maior dimensão no artigo, 

“L'embléme et le drapeau de 1914” (O 

Emblema e a Bandeira de 1914). 

“Olimpismo não reapareceu no meio da 

civilização moderna para fazer um papel 

local ou fugaz. A missão com o que ele foi 

confiado é universal e duradoura. É uma 

missão ambiciosa, requer todo o espaço e 

todo o tempo”. 

 

1914 O Congresso subsequente, acontecido em 

PARIS, foi marcado simultaneamente 

pelas celebrações do 20º Aniversário do 

renascimento dos Jogos Olímpicos e pela 

primeira reunião do COI com os Comitês 

Olímpicos Nacionais. As atas não foram 

publicadas até novembro de 1919. No dia 

17 de junho, na Sorbonne, durante a 
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sessão solene que aconteceu na presença 

de Raymond POINCARE, Presidente da 

República, COUBERTIN. Apresentou pela 

primeira vez a Bandeira Olímpica que 

havia sido projetada por ele e produzida 

pela loja Bon Marché:  

“Toda branca, com cinco anéis 

entrelaçados: azul, amarelo, preto, verde e 

vermelho, simboliza as cinco partes do 

mundo unidas pelo Olimpismo e reproduz 

as cores de todas as nações”. (MEMOIRES 
OLYMPIQUES, p.144). 

 

1915 10 de abril: A sede permanente do COI foi 

transferida oficialmente para 

LAUSANNE. A troca de assinaturas 

aconteceu entre 11:00 e 11:30 da manhã, 

durante uma breve cerimônia na sala de 

conferências da Prefeitura. 

 

1916 COUBERTIN, que havia pensando em se 

retirar da presidência depois do 20º 

aniversário em 1914, considerou, uma vez 

que o conflito eclodiu, que o “capitão” não 

poderia mais abandonar o navio. Alistado 

no Exército Frances, ele pediu a Godefroy 

de BLONAY, um membro suíço do COI, 

que garantisse uma presidência interina 

começando em 1º de janeiro. 
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1917 Ao final da segunda presidência do COI de 

10 anos de Pierre de COUBERTIN no, seu 

mandato foi “renovado através do 

intermédio de M. de BLONAY”. 

 

A criação por COUBERTIN do Instituto 

Olímpico de LAUSANNE. Publicação de 

“QUE ES EL OLIMPISMO” (30 páginas, 

destinado a América do Sul) e do 

ALMANAQUE OLÍMPICO de 1918. 

 

1918 Início da GAZETTE DE LAUSANNE, (CF. 

O JORNALISTA), da série, LETTRES 

OLYMPIQUES (Cartas Olímpicas). Na 

carta datada de 26 de outubro, ele afirma: 

“O Olimpismo se recusa considerar a 

educação física um assunto puramente 

fisiológico, e cada forma de esporte como 

um exercício em si mesmo […] Olimpismo 

quebra as paredes para deixa o ar e a luz 

entrar para todos [...]. Este programa 

ideal pode ser realizado?”. No dia 22 de 

novembro, ele reiterou sua crença: “O 

Olimpismo não é um sistema, é um estado 

de espírito, capaz de penetrar em todas as 

formas de educação, e nenhuma raça ou 

era pode alegar monopólio exclusivo dele. 

Olimpismo é um estado de espírito, 
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nascido do culto duplo ao esforço e à 

Eurritmia. A notar o quão bem a união 

desses elementos é adequada à natureza 

humana - o amor ao excesso e o amor à 

harmonia”. 

 

Publicação do ALMANAQUE OLÍMPICO 

de 1919. 

 

1919 Continuação de XXI LETTRES 
OLYMPIQUES. Celebração em 

LAUSANNE do 25º aniversário do 

renascimento dos Jogos Olímpicos. 

 

Publicação do ALMANAQUE OLÍMPICO 

de 1920. 

 

1920 Jogos Olímpicos de ANTUÉRPIA O 

Juramento Olímpico foi feito pela 

primeira vez, pelo esgrimista belga Victor 

BOIN. 

 

1921 De 26 de maio a 7 de junho, uma série de 

Congressos e Conferências Olímpicas 

acontecerem em LAUSANNE. Nos dias 26 

e 27, a Conferência Consultiva sobre 

Esportes de Inverno aceitou, apesar de 

forte receio Escandinavo, o princípio de 

uma Semana Internacional de Esportes de 
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Inverno em CHAMONIX em 1924. Foi, de 

fato, o que constituiu o início do ciclo dos 

Jogos Olímpicos de Inverno. Nos dias 29 e 

30, um excessivamente ambicioso 

Congresso de Federações Iniciais marcou 

um grau de reaproximação das federações 

nacionais com o COI A sessão do COI foi 

presidida pelo sueco EDSTRON e 

aconteceu entre 2 e 7 de junho. Depois de 

uma votação em duas etapas, foi ratificado 

na primeira noite, o desejo já expresso por 

COUBERTIN no dia 17 de março de 

atribuir os jogos de 1924 (os que 

aconteceriam no trigésimo Aniversário) a 

PARIS, e os de 1928 a AMSTERDÃ. 

 

1922 Sessão do COI em PARIS. COUBERTIN 

confirmou seu desejo de se retirar da 

presidência depois dos jogos de 1924. Por 

princípio, o mandado do seu sucessor foi 

reduzido de 10 para 8 anos, em outras 

palavras, a duração de duas Olimpíadas, a 

começar em 1925. 

 

1923 Sessão do COI em ROMA. Em seu 

discurso de abertura, COUBERTIN 

salientou que “Olimpismo, da forma como 

nós concebemos e tentamos organizar, não 

é nada além de um jardim para cultivo de 
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força de vontade [...] nosso progresso tem 

sido rápido, e teria sido rápido demais 

devo acrescentar, se a garantia dupla da 

democracia e a universalidade não 

estivesse lá para apoiá-lo. É isso que 

garante a força de uma instituição no 

momento atual” LOS ANGELES foi 

escolhida, com antecedência, para a 

celebração dos Jogos da décima Olimpíada 

de 1932. 

 

1924 Fevereiro: COUBERTIN estava presente 

durante a primeira Semana Internacional 

de Esportes de Inverno em CHAMONIX, 

23 de junho: Celebração na Sorbonne do 

trigésimo Aniversário dos Jogos Modernos, 

na presença de Gaston DOUMERGUE, 

Presidente da República.  

Durante os Jogos de Verão da 8ª 

Olimpíada em PARIS, com 3092 atletas de 

44 nações participando, COUBERTIN fez 

um pequeno discurso. Ele incluiu um 

curto texto no Relatório Oficial com o 

título “Mens fervida in corpore lacertoso” 

(uma mente viva em um corpo robusto), 

preferindo-o ao invés do extremamente 

clássico “mens sana in corpore sano” (uma 

mente sã em um corpo são).  

“[...] Os Jogos Olímpicos serão o que eles 
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se destinavam a ser, e apenas isso: a 

celebração quadrienal da primavera da 

humanidade, que é regulada e cíclica e 

cuja seiva habita a serviço do espírito.”. 

 

1925 Em 26 de maio, uma sessão do COI 

começou em PRAGA. No dia 28, eleições 

presidenciais aconteceram. A maioria 

decisiva não foi alcançada na primeira 

votação, porque certo número de votos foi 

dado para COUBERTIN, apesar de seu 

desejo de se retirar. Na segunda votação, 

entretanto, o Belga Henri BAILLET-

LATOUR se tornou o terceiro Presidente 

do Comitê Olímpico Internacional. 

 

Em 29 de maio, na prefeitura de PRAGA, 

uma Conferência Técnica e Pedagógica 

aconteceu. O discurso de abertura desse 

duplo Congresso Olímpico foi, na verdade, 

a despedida de COUBERTIN da 

Presidência do Comitê Olímpico 

Internacional e de seus colegas:  

“O templo é eterno, mas o mercado não. 

Templo ou mercado, atletas devem fazer 

sua escolha. Eles não podem ter os dois[...] 

então os deixem escolher!” Pierre de 

COUBERTIN é então destacado como 

“Presidente Honorário Vitalício”, um título 
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que ninguém mais iria receber 

novamente. A passagem de poder ao seu 

sucessor aconteceu em LAUSANNE, no 

dia 1 de setembro de 1925. 

 

1927 COUBERTIN foi convidado à Grécia. 

Enquanto esteve lá, ele voltou à 

OLYMPIA pela segunda e última, para 

perceber seus sentimentos tão intensos 

quanto foram durante a sua primeira 

viagem. “Trinta e três anos atrás eu já 

havia feito a mesma peregrinação, em 

uma solidão propícia ao pensamento [...] 

eu tinha chegado aqui vindo de ATENAS 

uma tarde em novembro de 1894, tendo 

interrompido minha viagem a casa para 

França pela Itália, dolorosamente 

consciente tanto dos resultados já obtidos 

quanto das terríveis dificuldades que 

estavam à minha frente. Eu me lembro do 

caminho que serpenteava em direção a 

pequena colina sobre a qual o museu e o 

hotel estão situados. Puro ar, perfumado 

com cheiro, emergia das margens do 

Alpheus. Por um momento, a lua iluminou 

a paisagem coberta de névoa, em seguida 

a estrelada noite caiu sobre os dois mil 

anos que eu havia vindo recapturar. No 

dia seguinte eu me levantei cedo e me 
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sentei à minha janela esperando o sol 

nascer, e assim que os primeiros raios 

tocaram o vale, apressei-me [...] em 

direção às ruínas […]  

 

É uma forma moral de arquitetura, cuja 

lição eu ainda havia de aprender, 

ampliando todas as dimensões; eu meditei 

durante toda a manhã [...]. Na noite de 16 

de abril de 1927, as lembranças daquela 

visita anterior se aglomeraram de volta a 

mim. […] E mais uma vez a cena se 

repetiu na frente dos meus olhos: a vigília 

na janela observando a luz de uma lua 

fugitiva deslizando sobre os prados da 

Alpheus e, ao amanhecer, vagando pelas 

ruínas em busca de imponentes imagens 

de tempos antigos” (MEMOIRES 
OLYMPIQUES, p.205). 

 

No dia 17 de abril, ele participou da 

inauguração de uma coluna de mármore, 

celebrando o renascimento dos Jogos 

Olímpicos, na qual seu nome foi escrito 

pelo governo Grego em uma homenagem 

atrasada. Ele lançou seu apelo à 

juventude esportista de todas as nações: 

“Meus amigos e eu não trabalhamos para 

restabelecer os Jogos Olímpicos para que 
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vocês os transformem em exibições de 

museus ou temas de filmes; nem é de 

nosso interesse que interesses políticos ou 

comerciais os usem para vantagem 

própria, [...] Nesse mundo moderno, com 

tanto potencial, e ainda assim ameaçado 

por tantos riscos de degeneração, 

Olimpismo pode ser uma escola de 

nobreza moral e pureza, assim como de 

resistência e energia Olímpica; mas 

apenas com a condição de que vocês 

continuem a aumentar suas concepções de 

honra e ostentando um desinteresse à 

altura de sua força física. O futuro 

depende de vocês”. 

 

1928 COUBERTIN não participou dos Jogos da 

9ª Olimpíada em AMSTERDÃ. Mas ele 

enviou uma mensagem a todos os atletas e 

participantes dos Jogos Olímpicos: “Venho 

por este meio [...] me despedir. Peço-lhes 

para manter fortemente e fielmente 

sempre viva a chama do espírito Olímpico 

renascido e manter seus princípios e 

instituições necessários” cujos 

componentes e rituais ele segue 

lembrando-os. 

 

1929 OLYMPIA, uma palestra importante é 
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dada por COUBERTIN no Salão de Festas 

da prefeitura 15º Distrito. 

 

1931 – 1932 Publicação do MEMOIRES 
OLYMPIQUES, (218 páginas), “Tendo 

querido recuperar o espírito e não os 

escritos dessa antiga instituição [...] eu 

tinha que definir a reconstrução dos 

poderosos pilares que a escoraram nos 

tempos antigos: os pilares intelectuais, os 

pilares morais e, até certo ponto, os 

pilares religiosos. O mundo moderno tem 

reforçado esses pilares com conquistas 

técnicas e internacionalismo democrático” 

(p.77-78). 

 

1934 Celebração em LAUSANNE dos quarenta 

anos do Olimpismo “[…] A essa hora, 

quarenta anos atrás, a Restauração dos 

Jogos Olímpicos foi solenemente 

proclamada na Sorbonne. Eles se 

tornarem exatamente como eu desejei e 

batalhei. Digo isso sem vanglória, a partir 

de uma simples necessidade de 

estabelecer a verdade, que tem sido 

travestida por ignorância ou intenção.”. 

 

1935 COUBERTIN gravou sua mensagem, LES 
ASSISES PHILOSOPHIQUES DE 
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L'OLYMPISME MODERNE (Os 

Fundamentos Filosóficos do Olimpismo 

Moderno) nos estúdios da RADIO SUISSE 

ROMANDE. A mensagem, que foi em 

seguida transmitida em BERLIM, resume 

os principais elementos guias de seu 

empenho:  

“Quando eu fui convidado, como fundador 
e presidente honorário dos Jogos 
Olímpicos, a dar a primeira das 
mensagens transmitidas para explicar sua 
importância, eu aceitei essa honra com 
espontaneidade. Eu acredito que não 
posso responder de forma melhor do que 
comentando sobre meus primeiros 
pensamentos e as bases filosóficas sobre 
as quais eu tenho procurado basear o meu 
trabalho [...] 

 
A primeira característica essencial do 
Olimpismo, tanto o antigo quanto o 
moderno, é religiosa, [...] Os rituais que 
são feitos durante as cerimônias dos Jogos 
Olímpicos modernos têm suas origens aí. 

 
A segunda [...] é ser uma aristocracia, 
pertencer a uma elite, mas uma baseada 
em oportunidades iguais já que é 
determinada apenas pelo potencial físico 
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do indivíduo, melhorado até certo ponto 
por sua determinação no treinamento […]  
 
Mas não é suficiente ser uma elite, é 
necessário ser uma ordem de 
cavalheirismo […]  
 
Outro aspecto essencial do Olimpismo é a 
ideia de um tempo de trégua, que está 
intimidade ligado à ideia de ritmo cíclico 
[…]  
 
Finalmente, a última característica é a 
Beleza, através da participação dos Jogos 
das Artes e do Pensamento. Certamente 
ninguém pode celebrar o festival da 
primavera da humanidade sem convidar a 
mente a participar? [...]” 

 

1936 Mensagem AUX COUREURS 
D'OLYMPIE-BERLIN (Aos condutores de 

Olympia a Berlim). Pela primeira vez, a 

chama acesa em OLYMPIA é 

retransmitida diretamente para o local 

dos jogos de 1936. “Vocês atletas, cujas 

mãos ansiosas carregarão a chama 

simbólica de OLYMPIA a BERLIM [...] 

Peçam em meu nome aos jovens lá [...] que 

aceitem a herança do meu trabalho e 
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terminem o que comecei, o que permeia a 

rotina do espírito e o pedantismo me 

fizeram não conseguir alcançar 

completamente - para que a união de 

músculos e da mente finalmente esteja 

selada para o bem do progresso e da 

dignidade humana”.  

 

Até o fim, portanto, ele esteve apaixonado 

por sua criação, ciente, entretanto, que o 

seu sucesso havia ofuscado o resto do seu 

trabalho. Ele expressou de forma clara, 

num texto de 1936, que se manteve no 

estágio de manuscrito digitado 

(propriedade da família NAVACELLE). O 

texto é, de fato, o início do que ele 

pretendia ser a quinta parte de suas 

memórias, levando o título: “LA 
SYMPHONE INACHEVEE” (A Sinfonia 

Inacabada). 

 

“Me lembro de ter explicado meu 

pensamento numa conferência realizada 

no Instituto Politécnico de ZURIQUE, em 

1 de novembro de 1935: [...] Olimpismo 

representa apenas uma parte de minha 

iniciativa, menos de metade dela. Logo, 

minha “sinfonia” educacional é composta 

por uma parte terminada e outra que está 
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inacabada”. 

 

Seja lá qual fosse a sequência dos eventos, 

a história contemporânea dos Jogos 

Olímpicos até agora tem sido à altura do 

visionário que, em 1931, escreveu 

(MEMOIRES OLYMPIQUES, p.214): 

“Olimpismo [...] se mantém bem 

estabelecido em bases sólidas frente a 

vastos horizontes. É por isso que quando a 

chama apaga em um lugar, será acessa em 

outra novamente; a mudança dos ventos 

do momento será suficiente para carregá-

la ao redor do mundo”. 

 

O JORNALISTA 

 

O cartão enviado em 1895 pela associação parisiense 

de jornalistas a “M. Pierre de COBUERTIN” 

certamente não era falso. Desde o primeiro artigo 

publicado em 1886 até o último publicado durante sua 

vida em julho de 1937, 1300 artigos foram contados em 

aproximadamente 70 jornais e publicações, na França e 

no exterior. Se um número considerável deles pode ser 

encontrado agrupado em vários de seus livros e, 

portanto, se encontram relativamente acessíveis, um 

número muito grande deles está, para todos os efeitos, 

perdidos. 
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Ele escreveu relatórios, artigos, crônicas, alguns desses 

com um toque de bom humor: “Cerca de dez anos atrás, 

quando eu ainda estava envolvido com o Olimpismo, 

não como um eterno pai honorário, mas sim como um 

piloto ativo [...]” Essa atividade incessante da mente 

com a caneta poderia de fato ter sido uma ocupação em 

tempo integral. O fato de ele ter contribuído com 

aproximadamente 57 publicações fala por si só. Elas 

estão listadas abaixo, em ordem cronológica, 

começando pela sua primeira contribuição: 

 

Le Correspondante (1887), La Revue prytanéenne 

(1889), La Grande Revue (1891), Revue universitaire 

(1892), Journal des débats politiques et littéraires 

(1893), La Revue de Paris, Le  Messager d'Athènes 

(1894), La Nouvelle Revue, The Review oe Reviews, 
Cosmopolis, The New York Times, Le Tempos, The 
Country Illustrated Monthly Magazine (1896), Tous les 
sports, The Fortnightly Review (1897), Deutsce Revue, 
La Revue Bleue, Monthly Building (1898), La Revue 
des Deux Mondes (1899), The North American Review 

(1900), Touring Club de France (1901), Le Gaulois 

(1904), Die Zeit (Vienna) (1905), La Presse (1908), Gli 
Sports Roma (1909), Revue mensuelle d'éducation 
nationale, Le Gymnaste (1912), La Revue 
Hebdomadaire, La Petite Gironde (1914), Revue suisse, 

American Physical Education Revue (1915), La Revue 

(1917), La Tribute de Geneve (1918), Feuille d'avis de 
Lausanne, Revue des sports (Brussels), La Revue 
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sportives illustrée (1920), Le Journal de Genève (1921), 

La Revue de la semaine, Le Gymnaste suisse (1922), 

Le Droit du peuple, La Suisse (1923), La Revue de 
Genève (1924), Le Feu (1926), La Revue sporitve 
illustrée, Praxis, Le Sporte suisse, Prager Presse, De 
Telegraaf, Pro Sport (1928), Neue Zürcher Zeitung 

(1931), Neue Freie Presse (Vienna) (1935), BZ am 
Mittag (Sportteil), Europäische Revue, Schweizer 
Hochzchulzeitung (1936), Bulletin de l'Association des 
anciens élèves de l'externat de la rue de Madrid (1937). 

 

Com exceção do “Le Français”, Pierre de COUBERTIN 

era ou um colaborador habitual, ou editor-chefe, dos 

doze periódicos mencionados abaixo; isso demonstra 

perfeitamente a continuidade de suas atividades 

jornalísticas. 

 

1886 1º de novembro: Entrada de COUBERTIN 

na arena pública com seu artigo no “LES 
COLLEGES ANGLAIS – HARROW 
SCHOOL” (As Escolas Inglesas – Grade 

Curricular) para sua análise “La Réforme 
sociale” (A Reforma Social). Foi 

reimpressa na publicação L'EDUCATION 
EN ANGLETERRE - COLLEGES ET 
UNIVERSITES (A educação na Inglaterra 

– escolas e universidades), assim como 

muitos outros apareceram nas mesmas 

colunas para as quais ele contribuiu até 
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1889. 

 

1887 30 de agosto: Em LE SURMENAGE (A 

Sobrecarga) para “Le Français”, ele deu a 

antecipação da criação de um Organismo, 

que viria a se tornar o Comitê para a 

Propagação do Exercício Físico na 

Educação. 

 

1890 25 de janeiro: Primeira edição de LA 
REVUE ATHLETIQUE (A Revisão 

Atlética).  

COUBERTIN era o Diretor e Chefe-

Editor. Em seu editorial “Humbug”, ele 

suavemente zomba de si mesmo em 

poucas linhas significantes: “E eu? [.,,] eu 

devo, também, fornecer uma impressão 

fotográfica? Alguns de meus amigos 

acham que eu tenho “um parafuso a 

menos na cabeça”. Talvez eles não estejam 

errados; mas uma coisa é certa, é que 

meus parafusos e eu faremos tudo ao 

nosso alcance para deixar vocês satisfeitos 

e assim assegurar o sucesso do Le Revue 
Athlétique.” Ele escreveu praticamente 

todas as 65 páginas mensais de A a Z até 

novembro de 1891 (2º ano, número 11), 

então ele se juntou ao LES SPORTS 
ATHLETIQUES (O Atletismo) para o qual 
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ele contribuiu até o dia 27 de outubro de 

1894. 

 

1894 – 1914 Como a grande aventura do renascimento 

Olímpico começava, COUBERTIN sentiu 

a necessidade de um porta-voz. Esse foi o 

papel do BULLETIN DU COMITE 
INTERNAIONAL DES JEUX 
OLYMPIQUES (Boletim do Comitê 

Internacional dos Jogos Olímpicos), 

algumas poucas páginas grandes que 

formaram três edições de julho de 1894 

até janeiro de 1895. A edição número 1 

tinha no título o endereço PARIS, 229, rua 

Saint-Honoré, E lema em Latim impresso 

na seguinte ordem: Citius, Fortius, Atlius. 

O boletim reapareceu como um 

suplemento do “Atheniam Messenger” 

datado de 6 a 18 de abril 1896, levando o 

número 15. Em janeiro de 1901, LA 
REVUE OLYMPIQUE apareceu pela 

primeira vez. Ele era lançado em 

intervalos irregulares até 1905; se 

tornando mensal em janeiro de 1906 com 

COUBERTIN como diretor e escritor mais 

uma vez. Ele escreveu sem pausas em 

suas páginas até a edição 103 em julho de 

1914. 
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1899-1903 Depois da primeira série de “L'Avenir de 
l'Europe” (cf. O HISTORIADOR) no 

L'INDEPENDANCE BELGE (novembro 

1899), COUBERTIN escreveu a série XLII 

“Lettres d'un indépendant” (Cartas de um 

independente), de 14 de janeiro até 29 de 

outubro de 1900, uma análise da política 

Francesa, Europeia e Mundial. A série 

começou novamente no dia 2 de fevereiro 

até o dia 20 de outubro de 1903 

(Numeradas de XLIV até LVIII). 

 

1902-1906 Com “Le Dilemme” (O Dilema) em 14 de 

julho de 1902, COUBERTIN começou a 

contribuir com crônicas mais ou menos 

bimestrais ao jornal diário LE FIGARO, 

até 13 de agosto de 1906. 

 

1902-1912 Em março de 1902, a primeira edição de 

REVUE DU PAYS DE CAUX apareceu; 

COUBERTIN foi simultaneamente o 

criador, editor, distribuidor e financiador 

(era gratuita). A Publicação foi 

interrompida em novembro de 1903, mas 

em janeiro de 1906, o REVUE POUR LES 
FRANCAIS (Revisão de Francês) foi 

fundado com o mesmo princípio. Ele 

continuou seu trabalho com a publicação 

até 20 de dezembro de 1912. 
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1906-1908 De 31 de dezembro de 1906 até 15 de 

outubro de 1908, L'EDUCATION 
PHYSIQUE publicou de forma seriada “La 
Campagne de l'education physique” (A 

Campanha da Educação Física); esses 

artigos formariam os primeiros 19 

capítulos (de um total de 22) do livro UNE 
CAMPAGNE DE VINGT ET UN ANS 

publicado em 1909 pela Physical 
Education Library (Biblioteca de 

Educação Física).  

“Talvez eu deva dedicá-lo a aqueles cujos 

violentos ataques me levaram a escrevê-lo 

Eu devo a eles tanto em prazer quanto em 

lucros [...] Eu fui forçado, a partir do 

momento em que eu aceitei a necessidade 

de recuperar a verdade a partir da 

deturpação e ignorância, para trazer à 

atenção do leitor, muitos fatos que de 

outra maneira eu teria deixado de lado e 

apoiá-los com datas e citações”. 

 

1914- 1916 A guerra vinha sido travada por três 

meses quando, no dia 26 de outubro de 

1941, COUBERTIN escreveu um primeiro 

artigo “Un appel à tous” (Um apelo a 

todos), para o jornal L'EXCELSIOR. A 

partir do artigo de 19 de julho de 1915, 
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“Notre France” em diante, se tornou 

“Leçons dans le Gymnase” (lições do 

Ginásio) no EXCELSIOR, anunciado em 

12 de julho. Antes de chegar ao fim na 

edição de 3 de janeiro de 1916, XXV ou 

melhor, 26, havia sido publicado. 

 

1918-1919 Entre 14 de outubro de 1918 e 17 de maio 

de 1919, “XXI Lettres Olympiques” 

apareceu em LA GAZETTE DE 
LAUSANNE (cf. O DESPORTISTA e O 

OLÍMPICO). Essas ‘cartas’ normalmente 

deixam claro, da forma mais retumbante, 

o desenvolvimento do pensamento de 

COUBERTIN. 

 

1924 Publicação de folheto da aula dada à Liga 

Francesa de LAUSANNE no “Les 
Responsabilités de la Réforme de la 
presse” (As Responsabilidades da Reforma 

da imprensa):  

“[...] Eu nunca perdi contato com a 

imprensa e tenho me mantido um fiel 

membro de uma das principais associações 

jornalísticas do meu país. No entanto, o 

projeto ao qual meu nome é mais 

comumente associado foi alcançado tanto 

através quanto apesar da imprensa. Os 

motivos são complexos [...] eu admito, 
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além disso, eu realmente não tinha 

procurado, para o renascimento do 

Olimpismo, esse tipo de publicidade que 

eu percebia como algo a se ter cautela ao 

invés de algo a ser considerado como uma 

vantagem.” (p. 5). 

 

1931- 1932  Entre 8 de dezembro de 1931 e 27 de 

março de 1932, Extratos dos “25” capítulos 

do MEMOIRES OLYMPIQUES foram 

publicados pelo jornal esportivo L'Auto. O 
MEMOIRES, publicado pela The 
International Buereau of Sports 
Education (Agência Internacional de 

Educação Esportiva), saiu em 1932 nos 

trabalhos impressos de Paul ROUBAUD 

no AIX-EN-PROVENCE. Curiosidades: o 

copyright é datado de 1931, e o último 

capítulo da publicação “Légendes” 

(Lendas) apenas leva o número XXIII. 

 

É claro o quão importante o jornalismo e a 

imprensa foram importantes para 

COUBERTIN até o fim, mesmo com sua 

crescente desconfiança: “o germe do câncer 

contemporâneo do qual arte, letras, as 

próprias ciências são vítimas e do qual a 

imprensa é, como sempre foi, a placa de 

pedra [...] o germe do sensacionalismo”; 
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Não considerava ele “a missão [...] como 

uma das mais importantes” e não 

esperava ele que “se tornaria [...] o que 

deveria ser - uma era de tutoria, quase 

uma vocação”? (Palestra de 1924, p.5 e 

15). 

 

O ESCRITOR 

 

Como analista, educador e historiador, COUBERTIN 

escrevia em um estilo clássico e elevado, apoiando seus 

argumentos metódicos com imagens e fórmulas, às 

vezes de modo impressionante e adequado, outras 

vezes de forma menos digestível. Por exemplo, 

ocasionalmente ele gostava de escrever no estilo de LA 

BRUYERE, o satirista do século dezessete “O Falso 

Desportista”: “Calimathias considerou, em breve os 

esportes se tornaram moda, ele não podia mais ficar de 

fora. Foi por isso que ele se apressou em adotar 

costumes diferentes e a falar a línguas. [...]” (na 

REVUE OLYMPIQUE, maio de 1910). Assim como ele 

gostava de chamar uma aula que ele deu em março de 

1825, no Cassino Municipal de AIX-EN-PROVENCE 

“Alexandre o Grande - Recordista do Momento”. Que é 

normalmente negligenciado, entretanto, é que 

COUBERTIN também era ativo no gênero puramente 

literário. Fazia isso para relaxar dos seus trabalhos 

habituais ou porque ele não conseguia resistir à 

tentação de escrever? Em qualquer caso, era bem 
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provável que para evitar a mistura de gênero e o risco 

de mal-entendidos, ele escondia esses trabalhos, dignos 

de nossa atenção, atrás de um ou dois pseudônimos. 

 

1899 Entre 15 de fevereiro e 1 de abril “La 
Nouvelle Revue” Publicou, em cinco 

episódios, um trabalho chamado Georges 

HOHROD, LE ROMAN D'UN RALLIE (O 

romance de manifestações). O trabalho 

não era, certamente, do mesmo nível de 

MAUPASSANT ou ZOLA, no entanto, 

despertou surpresa e interesse, ainda 

mais quando acabou por ser autobiográfico 

em várias áreas e, por essa razão, sua 

leitura é reveladora. Etienne de 

CRUSSENE deixa para os Estados 

Unidos; depois ele retorna para o Chateau 

Breton de KERARVRO no pé das Black 

Mountains (Montanhas Negras), uma 

curiosa transposição de MIRVILLE na 

Normandia. Depois disso ele vai para 

Paris onde ele vive na mansão da família, 

situada entre a rue de Grenelle e a rue de 
Varenne. Ele finalmente participa de um 

comício para o Presidente CARNOT, assim 

como COUBERTIN fez na vida real e, diz 

para ele: “Eu sei que você ama a França. É 

um amor que não pode ser fingido.” Ele 

retorna para “ the Red Moors […] Os que 
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não são Celtas [...] acreditam que apenas o 

homem é capaz de falar. Mas os Celtas 

sabem que a natureza é um tanto 

diferente, e que tudo nela fala e canta.” 

Nas últimas linhas do volume que traz 

juntas as cinco partes serializadas juntas 

(322 páginas publicadas por LANIER em 

AUXERRE, em 1902), Pierre de 

COUBERTIN expressa o significado mais 

profundo que ele derivou da luta pela 

sobrevivência (cf. TRÊS CITAÇÕES 

DENTRE TANTAS), ` 

 

1912 COUBERTIN era um escritor de prosa, 

mas foi como um poeta que ele entrou na 

Competição Literária Olímpica dos jogos 

de ESTOCOLMO Seu bilíngue ODE AU 
SPORT, entretanto, foi assinado sob o 

duplo pseudônimo “Georges HOHROD e 

M. ESBACH”; Os nove versos do Poema, 

justapondo uma versão em francês e uma 

em alemão, de uma forma bem audaciosa 

para aquela época, foi premiado com a 

medalha de ouro pelo Júri. Seu anonimato 

foi, ao que parece, respeitado. Assim 

Pierre de COUBERTIN se tornou, para 

sua grande alegria, um genuíno vencedor 

dos próprios Jogos que ele reviveu. 
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"Oh, Esporte! Prazer dos Deuses, essência 
da vida, você subitamente apareceu [...] E 
o topo das montanhas foi tocado pelo 
rosado dedo do amanhecer, e raios de sol 
mancharam o chão da floresta sombria” 

 

O ESTETA 

 

No programa de estudos do sistema de educação 

reformado idealizado por COUBERTIN, a estética está 

presente “se alguém tivesse que definir arte a partir do 

único ponto de vista de seu papel na educação, diria 

que, acima de tudo, é o sentimento de beleza. Acordar 

nas jovens almas o sentido da beleza, é trabalhar em 

embelezar suas vidas e aperfeiçoar suas vidas sociais 

[...] Isso não é o suficiente para justificar todos os 

esforços que vão na direção de sua criação e 

desenvolvimento?” (NOTES SUR L'EDUCATION 
PUBLIQUE 1901, p.307.)”. 

 

A página final do apêndice geral de seu deslumbrante 

HISTOIRE UNIVERSELLE (1926-1927), depois do 

índice alfabético, destaca os seis temas do trabalho: um 

desses temas vem sob o título “Arte, Cultura, 

Literatura”, amplamente demonstrando a importância 

da espiritualidade nessa audaciosa descrição da 

história mundial e da civilização. Ao mesmo tempo, 

uma leitura mais próxima nos torna mais consciente 

da amplitude da cultura artística de COUBERTIN. Ele 
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tem êxito em prover uma visão inteligente nas 

seguintes áreas da história da arte: Inglesa, Árabe, 

Assíria, Bizantina, Chinesa, Egípcia, Espanhola 

Flamenca, Francesa, Helenística, Hindu e lndo-Grega, 

Italiana e Veneziana, Japonesa, Persa, Fenícia e 

Romana! 

 

Estamos lidando, portanto, com uma dimensão, um 

componente da personalidade e do pensamento de 

COUBERTIN, que vai muito além de mera 

consequência de uma educação aristocrata ministrada 

em um ambiente confortável. Seu pai, Charles FREDY 

de COUBERTIN, sendo um pintor ‘oficial’ 

relativamente bem-conceituado, talvez tenha 

influenciado as inclinações artísticas do jovem Pierre. 

Suas pinturas a tinta que ilustraram as capas das 

primeiras edições de REVUE DU PAYS DE CAUX 
(1902), e seus esboços em seus cadernos de viagens, 

provam que Ele tinha um talento amador aceitável. 

COUBERTIN também era inclinado à música. Quando 

era jovem, ele se sentava ao piano e animavam muitos 

saraus na rua OUDINOT. Estética e arte, portanto, 

tinha um lugar em seus conceitos e suas ações que 

deve ser definido. 

 

1897 Seu SOUVENIRS D'AMERIQUE ET DE 
GRECE (Memórias da América e da 

Grécia) (1897) foi publicado no ano 

seguinte ao dos primeiros jogos Olímpicos. 
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COUBERTIN fala sobre música: “Modas 

mudaram com tanta frequência nos 

últimos dois mil anos: a música se 

mantém como a melhor forma de traduzir 

as emoções de uma multidão, e o melhor 

acompanhamento para um grande show.”. 

Além disso, um dos mais intensos 

momentos da sessão de abertura do 

decisivo Congresso de junho de 1984 foi, 

sem dúvidas, quando “O Hino de Apolo” foi 

cantado – O Hino havia sido descoberto 

recentemente durante as escavações feitas 

pela Escola Francesa em DELPHI, e a 

tradução e adaptação para linguagem 

musical contemporânea foram feitas por 

Théodore REINACH e Gabriel FAURE 

“Uma espécie de emoção diferenciada se 

deflagrou como se os antigos ritmos 

estivessem ecoando através de épocas 

distantes.” (MEMOIRES OLYMPIQUES, 

p.18). 

 

1906 Em 23 de maio, a CONFERENCE 
CONSULTATIVE DES ARTS, DES 
LETTRES ET DES SPORTS (Conferencia 

Consultiva de Artes, Letras e Esportes) 

aconteceu no Salão de Teatro da Comédia 

Francesa. COUBERTIN já vinha 

intencionando fazer essa conferência há 
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algum tempo, como ele explicou: “na época 

do esplendor de OLYMPIA [...] Letras e 

Artes, harmoniosamente combinavam com 

esportes, assegurando a grandeza dos 

Jogos Olímpicos” (tirado do Le Figaro, 

1904, reimpresso em UNE CAMPAGNE 
DE VINGT ET UN ANS, p,192). Ele havia 

dedicado particular atenção à sua 

preparação, pois sentia que era o momento 

correto para introduzir esse novo aspecto 

do Olimpismo moderno. O assunto tinha 

duas vias: “Por um lado, organizar a 

retumbante integração das Artes e Letras 

com os Jogos Olímpicos restaurados”, e 

por outro, “introduzi-los, de uma forma 

modesta, despretensiosa, como base no 

dia-a-dia dos eventos esportivos locais.” A 

Conferência, que terminou com um belo 

“Festival de Esporte e Arte” no grande 

anfiteatro de Sorbonne, foi, de fato, o 

ponto de partida para as Competições 

Olímpicas de Arte – incluindo arquitetura, 

escultura, pintura e música - e Literatura. 

Por sua insistência, elas foram 

devidamente incorporadas ao programa 

dos Jogos que se aconteceram em 

ESTOCOLMO em 1912 e em LONDRES 

em 1948, concedendo medalhas de mesmo 

peso que as das competições atléticas. Por 
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mais positivos que fossem os relatórios 

oficiais de cada Comitê de organização, a 

verdade é que eles nunca conseguiram se 

tornar uma parte estabelecida dos Jogos, 

sem dúvidas por causa das dificuldades 

materiais envolvidas, mas especialmente, 

porque todos os grandes artistas e 

escritores recusavam-se, por princípios, 

em se envolverem em qualquer tipo de 

competição onde o tema fosse imposto. E 

por último, mas não menos importante, 

por qual critério eles deveriam ser 

julgados? Nas suas SUGESTÕES PARA 

OS COMPETITORES (La Revue 
Olympique, 1911), o próprio COUBERTIN 

comentou que “arte, seja lá o que se faça, 

jamais será governada como esportes.”. 

 

1910 COUBERTIN lançou uma “Competição 

Internacional de Arquitetura” pensado 

como parte do projeto UNE OLYMPIE 
MODERNE (Uma Olympia Moderna), o 

título real de uma pequena publicação (24 

páginas) em que ele afirma que “A antiga 

OLYMPIA foi uma cidade de atletas, artes 

e orações.”. Em maio de 1911, os 

arquitetos valdenses Eugène MONOD e 

Alphonse LAVERRIERE, os vencedores, 

foram homenageados durante uma festa 
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noturna organizada no pátio interior de 

Sorbonne. A programação da noite incluía 

demonstrações de ginásticas, luta, 

esgrima, danças, cantos corais baseados 

nos trabalhos de PALESTRINA e 

RAMEAU, como também efeitos de luzes, 

tudo isso produziu uma memorável 

impressão no público presente. A festa 

noturna de 1894 para 500 pessoas no 

Croix-Catalan (Racing-Club de France) já 

havia acontecido com o mesmo espírito, 

assim como seria o Festival de Esportes e 

Artes no Palais du Trocadéro no dia 18 de 

junho de 1914, pela ocasião da celebração 

do 20º aniversário do restabelecimento dos 

Jogos, e a grande festa organizada pela 

Colégio de Atletismo de REIMS, em 

homenagem ao Congresso Internacional 

Olímpico de 24 de junho de 1914. 

 

1911-1912 Pouco antes dos Jogos de ESTOCOLMO, 

onde as Competições de Arte e Literatura 

apareceram pela primeira vez numa 

Olimpíada, COUBERTIN aumentou seus 

esforços em relação a essa parte do 

programa, publicando uma série de 

artigos em LA REVUE OLYMPIQUE. Os 

artigos depois foram todos organizados 

juntos em 1912 sob a égide da Sociedade 
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dos Esportes Populares: DECORAÇÕES, 

PIROTECNIA, HARMONIAS, 

CORTEJOS - “Essai de Ruskinianisme 
sportif a l”usage des Sociétés de 
Gymnastique et de Spirts”. O título se 

refere explicitamente à influência do 

crítico e filósofo social do Século XIX John 

RUSKIN; mais tarde, dois trabalhos 

seriam incluídos em sua biblioteca 

pessoal: “Répertoire chronological de 
l'histoire Universelle des Beaux-Arts” 

(Lista cronológica da História Universal 

de Belas-Artes), pelo monumental 

“Histoire De l'Art” (História da arte) de 

Roger PEYRE e Elie FAURE, publicado 

em 5 volumes entre 1921 e 1927. 

 

 

1913 A festa noturna organizada por 

COUBERTIN no dia 8 de maio, dia de 

abertura do Congresso de Psicologia do 

Esporte, no terraço da Abbaye de l'Arc em 

LAUSANNE, foi um sucesso em 

particular. 

 

 

1916 Na série POUR MIEUX COMPRENDRE 
LA FRANCE, dois livretos dedicados as 

Grandes Épocas da Arte Francesa foram 
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publicados. 1. From its Origins to the End 

of the XVIth Century (Das origens ao fim 

do Século XVI). 2. From the XVIIth 

Century to Today (Do Século XVII até 

hoje). 

 

1919 COUBERTIN, que considerou esporte 

como algo capaz de prover arte com “a 

poesia do movimento”, (tirado de LA 
REVUE HEBDOMADAIRE, 20 de junho 

de 1914), dedicou a “Arte e Esporte” o 

último capítulo do PEDAGOGIE 
SPORTIVE. Nele, ele claramente afirma 

que “esporte deveria ser considerado como 

um produtor de, e uma ocasião para, Arte. 

Ele produz beleza porque ele engendra o 

atleta que é uma escultura livre. É uma 

ocasião para beleza nos prédios que são 

dedicados a ele, e as festas que cria. 

 

Mas esse último aspecto das coisas, ao 

qual ele se referiu em seu texto no 

“sporting Ruskinism” (Ruskinismo 

Esportivo), seria negligenciado com muita 

frequência. 

 

1935 A União Pedagógica Universal de 

COUBERTIN, fiel ao símbolo da “Tocha de 

dez braços”, teve o cuidado de não 
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esquecer "a noção estética de beleza para 

a qual o homem é impelido [...] por algum 

instinto sem nome”. Similarmente, em sua 

transmissão de rádio sobre LES ASSISES 
PHILOSOPHIQUES DE L'OLYMPISME 
MODERNE (cf. O OLÍMPICO), 

COUBERTIN iria mais uma vez insistir 

na importância da “beleza pela 

participação nos Jogos das Artes e 

Intelecto”. 

 

Eurritmia, um equilíbrio harmonioso, 

simultaneamente associando prazeres de 

diferentes tipos, era o conceito ao qual 

COUBERTIN era mais apegado. Para ele 

a eurritmia estava indissoluvelmente 

ligada à Grécia Antiga: “Uma harmonia 

mais ou menos perfeita, mas incontestável 

existia entre paisagem e arquitetura, 

entre arquitetura e homem. Nisso está o 

verdadeiro segredo [...], hoje a mais 

perfeita incoerência existe entre esses três 

elementos,” (O Retorno para a cidade 

Grega, tirado de LA REVUE 
OLYMPIQUE, fevereiro de 1907, 

reimpresso em ESSAIS DE 
PSYCHOLOGIE SPORTIVE, 1913). Esse 

conceito inspirado nas linhas serenas e 

proféticas publicadas, durante anos 
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difíceis, no jornal EXCELSIOR (1915): 

“Sim, a magnífica fábrica de eurritmia, 

que funcionou em dias passados sob o 

puro céu de Hellades pode ser 

reconstituída em novas formas, e sem 

dúvidas será, um dia. Se eu não estiver 

mais aqui para ver, eu terei ao menos a 

satisfação de ter trabalhado para trazê-la 

por cerca de trinta anos.”. 

 

Como poderia alguém duvidar de sua 

sensibilidade artística e cultural, e como 

poderia alguém negá-la na construção de 

seu intelecto e seu trabalho? Ele que, em 

seu HISTOIRE UNIVERSELLE (“Les 
Capétiens”, em Parte 3, p.92) descreveu a 

catedral da seguinte maneira: “A catedral 

ogival, assim que foram encontrados os 

meios para permiti-la ganhar tanto em 

altura quanto em leveza, atirou do solo 

um impulso inspirado. Mais e mais 

abstrata e aberta, era iluminada por uma 

fantástica policromia e seus vitrais [-] em 

nenhum dos edifícios, no passado ou no 

presente, se viu a complexidade da planta, 

a independência e a coordenação das 

linhas, a oposição e fusão de efeitos de luz 

e sombra, se associarem de tal forma a 

simultaneamente produzir tanta paz e 
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tanta exaltação. 

 

O HUMANISTA 

 

Pierre de COUBERTIN seguia movimentos e 

descobertas científicas com a maior das atenções, mas 

a base de sua educação e seu estilo eram, acima de 

tudo, de um homem literário. Suas aspirações, seus 

gostos e seus trabalhos, mostram uma mente aberta. 

De fato, ele era um dos últimos descendentes dos 

grandes enciclopedistas do Século XVIII, dado a 

extensão de seu conhecimento e a variedade de suas 

produções escritas. É por isso que, por exemplo, sua 

lição de abertura da 4ª sessão do Instituto Olímpico, 

em 8 de outubro de 1919, podia focar no LES ETAPES 
DE L'ASTRONOMIE, L'Unité méchanique et L'Unite 
Chimique du monde, La Vie des astres (AS ETAPAS 

DA ASTRONOMIA, A unidade mecânica e química de 

unir o mundo, A vida das estrelas). Seu talento seria o 

de um divulgador, no melhor sentido da palavra, 

aquele que tem a habilidade de transmitir 

conhecimento ao público amplamente. 

 

Sensibilidade, inteligência, modos de expressão: 

COUBERTIN é um humanista. 

 

Ele é um humanista também porque desejava que os 

seres humanos e as nações entendessem umas às 

outras. Isto, na sua maneira de pensar, representava a 
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única garantia de relações pacíficas. Olimpismo vem 

direto desta perspectiva. 

 

Por último, ele é um humanista pelo seu conceito de o 

esporte ser acessível a muitas pessoas e por sua 

vocação para lutar pela abertura dos portões do 

conhecimento. “Criar luz do início, essa é a necessidade 

urgente das democracias modernas, pois a maior parte 

do ódio social nos adultos nasce e é mantido através da 

discórdia intelectual incutida da juventude em diante.” 

(L'ANALYSE UNIVERSELLE, 1912, prelúdio, p.36). 

 

1892 O nascimento do Olimpismo contava com 

uma visão pacifista. Antes de pedir ajuda 

em seguir com “a segunda parte do seu 

programa” (cf. O OLÍMPICO), ele abriu 

sua apresentação à Conferência de 25 de 

novembro com as seguintes palavras: 

“Vamos exportar remadores, corredores, 

esgrimistas! Aí está a livre-troca do futuro 

e, o dia que isto for inserido nas 

alfândegas da velha Europa, a causa da 

paz terá recebido um novo e poderoso 

apoio” (UNE CAMPAGNE DE VINGT ET 

UN ANS, p.90). 

 

1894 Quando em sua Conferência de 16 de 

Novembro na Parnassus Society, 

COUBERTIN tentou ganhar os 
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Atenienses para o seu lado, ele muito 

claramente insistiu que “[...] a cada quatro 

anos os Jogos Olímpicos restaurados 

devem dar aos jovens oportunidades 

universais para uma reunião feliz e 

fraterna que gradualmente contribuirá em 

remover a ignorância das nações em 

relação aos seus interesses comuns: uma 

ignorância que encoraja antigos 

ressentimentos, acumula mal-entendidos 

e precipita eventos em direção a conflitos 

selvagens.” (SELECTED TEXTS, 1986, 

Vol.II, p.370). 

 

1896 Assim que o projeto para a renovação dos 

Jogos Olímpicos teve sucesso, apesar de 

todas as previsões, e as competições em 

ATENAS tiveram sua conclusão, 

COUBERTIN preparou o texto que seria 

destinado ao relatório oficial. Ele 

orgulhosamente retraça seus passos até 

esse ponto: “Normalmente, é bastante 

difícil saber porque e como uma ideia 

nasce, se quebra da corrente principal de 

outras ideias que estão aguardando seu 

cumprimento [...] e se torna um fato. Mas 

não é o caso com os Jogos Olímpicos. A 

ideia de restabelecê-los não era uma 

fantasia: era a conclusão lógica de um 



P á g i n a  | 113 

 

 

 

grande movimento. [,..] Eu abertamente 

reivindico sua paternidade, e aqui 

gostaria de agradecer mais uma vez, 

aqueles que me ajudaram a transformar 

esse esforço em realidade; aqueles que 

acreditaram comigo que o atletismo irá se 

tornar maior e enobrecido, e que a 

juventude internacional receberá dele um 

amor e paz e um respeito pela vida.” (LES 

JEUX OLYMPIQUES 77 BC. -1896, p.58). 

 

Quando a Grande Guerra começou COUBERTIN pediu 

para se alistar. Mas apesar de ter cumprido seu dever 

como patriota, ele que já havia antes dito para a 

Sociedade Nacional de Propaganda no REVUE 
MENSUELLE D'EDUCATION NATIONALE: “Como 

os jovens franceses que desejam se preparar para 

servir bem a seu país, deveriam interpretar o R.F. no 

emblema nacional da República: Refléchi, Robuste, 
Rapide, Franc, Fidéle et Fier (Reflexivo, Forte, Rápido, 

Franco, Fiel e Orgulhoso)” ele não cedeu às mentes 

limitadas belicistas. LE DECALOGUE de 1915, 

destinado aos ‘jovens Franceses’ contém “nenhum ódio 

ou violência em relação a qualquer outra raça, 

qualquer outra civilização. Ódio e violência é a 

mercadoria dos fracos. Tudo que é sugerido aqui é 

lealdade e legítimo. É a preparação para uma luta 

internacional da forma mais saudável, mais 

dignificada, mais moral.”. Regra VIII, portanto, não 
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coloca lenha na fogueira: “Eu colocaria minha honra e o 

de outras pessoas também, a fim de tirar disso uma 

compreensão do papel da França e do princípio da 

saudável emulação internacional.”. 

 

Essa gentil utopia teria alguma chance de ganhar 

crédito em um mundo rasgado por confrontos 

violentos? “Eu sei, estou familiar com este desdém e 

esta ironia. Quando eu quis restabelecer os Jogos 

Olímpicos, eu fui considerado um louco” (ENTRE 

DEUX BATAILLES, 1922). E é por isso que 

COUBERTIN não hesitou em mergulhar 

deliberadamente de volta à rixa. Ele havia esboçado 

seus objetivos nos primeiros dias de sua missão, e ele 

se colocou para alcançá-los destemido, após o término 

da Grande Guerra. 

 

1890 Próximo ao fim de outubro, começando 

novembro, ele propôs para cerca de vinte 

pessoas, incluindo Jules SIEGFRIED, 

Ferdinand BUISSON, LAVISSE, 

LYAUTEY, JAURES, Pastor DIDON, 

Reverendo WAGNER, um APELO PELA 

CRIAÇÂO DE EDUCAÇÃO 

UNIVERSITÁRIA PARA 

TRABALHADORES. “Há sinais 

definitivos [...] que o ‘quarto Estado’ está 

vindo, se não entre os governos das 

nações, pelo menos na vida política [...] e 
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nós não estamos preparados para essa 

chegada.”. Com esse fim em vista, 

COUBERTIN ainda se perguntava se ele 

deveria seguir o exemplo inglês, como 

demonstrado pelo experimento de Tonybee 

Hall nas favelas do bairro de Whitechapel 

em LONDRES. Mas o momento ainda não 

havia chegado e essa iniciativa não 

aconteceu. 

 

1918 Após quatro anos de guerra, Pierre de 

COUBERTIN fez um balanço da situação 

geral, incluindo a sua própria, e quebrou 

certos laços. Pouco depois ele estava 

pronto para morar na Suíça, e enquanto 

sua compreensão dos eventos ampliava, 

ele resolutamente levou em conta 

considerações globais e desenvolvimentos 

políticos, se afastando ainda mais de seu 

meio social original: “Sucedeu que um 

movimento irresistível tomou forma e 

empurrou a Democracia em direção ao 

poder. Foi a força dos números, e números 

se tornaram força [...] então veio a guerra. 

A Democracia provou que não apenas 

tinha números maiores, mas também a 

coragem, a auto abnegação e a resistência. 

Sem denegrir aqueles que os lideraram e 

os comandaram, a admiração da História 
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irá especialmente às massas de 

combatentes ocultos [...] Democracia no 

seu momento deverá aprender as lições da 

história e unir forças com a pura Ciência. 

Ela está muito mais preparada para tal do 

que você possa imaginar. O ar puro das 

grandes correntes históricas, a revelação 

de abismos cósmicos, o sopro de ar 

criativo, iluminará sua marcha laboriosa. 

Abram os portões do templo! Chegou a 

hora. O futuro da humanidade demanda.” 

(Publicado por the Olympic Institute, 

1918; reimpresso em ANTHOLOGIE, 

1933, p. 121-122). 

 

1919 O intelecto de COUBERTIN é coerente e 

consistente: “Uma coisa é certa, que nada 

será decidido sem o consentimento das 

pessoas. Daqui em diante, as massas terão 

seu destino nas mãos [...]. O que pode 

razoavelmente ser atingido notavelmente 

por meios de universidades populares, [eu] 

proponho empreender mais cedo em vez 

de mais tarde [...]. Eu não quero dizer 

apenas o lado cerebral; há também o 

aspecto físico [...]. Todos os esportes para 

todo mundo. É isso que nós queremos 

organizar agora com a ajuda de 

municípios progressistas e as principais 
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associações de trabalhadores. Alguns 

chamaram isso de ‘Olimpismo proletário’. 

Eu não tenho medo de rótulos.” (LE 

DILEMME, Tribune de GENEVE, 8 de 

dezembro de 1919). 

 

1922 LES UNIVERSITES POPULAIRES 

(Universidades Populares) de 1919 se 

tornou LES UNIVERSITES OUVRIERES 

(Universidades Trabalhadoras) em 1921. 

COUBERTIN sabia que ele estava agora 

trocando a velha batalha por uma nova. 

“Meus amigos parecem surpresos por, 

tendo eu a felicidade de vencer a batalha 

Olímpica, e de forma muito mais completa 

que eles, num geral, haviam previsto, eu 

não me contentar daqui em diante a 

trabalhar em consolidar os resultados 

obtidos, e que eu correria para começar 

uma nova batalha em terreno dúbio, com 

tropas pouco mal mobilizadas, no 

ameaçador alvorecer de uma insurreição 

social; quando, de fato, não é uma 

iniciativa improvisada ou apressa, mas 

uma ação que vem há tempos sendo 

preparada, eventos recentes simplesmente 

aceleraram a velocidade e a urgência [...]. 

Eu espero muito da classe trabalhadora; 

ela possui magnífica força e parece para 



P á g i n a  | 118 

 

 

 

mim que é capaz de fazer coisas 

fantásticas [...]. Dessa ideia surgiu um 

plano para a criação de universidades de 

trabalhadores [...] com suas 

administrações inteiramente na mão dos 

trabalhadores” (ENTRE DEUX 
BATAILLES. Olympism to the Workers’ 
University, LA REVUE DE LA SEMAINE, 

20 de janeiro). 

 

1923 Com sua normal obstinação, COUBERTIN 

foi mais fundo em sua análise, dando 

forma ao projeto “Ninguém negaria que o 

proletariado tem sido sistematicamente 

negado ao livre acesso à cultura geral, as 

classes donas de propriedades […] não 

fizeram nada além de tardiamente e 

relutantemente garantir acesso a um 

treinamento para o mercado de trabalho 

mais ou menos avançado; e apenas em 

relação à sua produtividade. E mesmo que 

a produtividade do trabalhador tenha 

aumentado. O conhecimento se assemelha 

a vastos sistemas montanhosos em que 

nossos ancestrais começaram no alvorecer, 

com lanternas nas suas mãos. De longe 

eles perceberam o contorno bruto da 

sequência de montanhas, mas enquanto 

eles se aproximavam, a imagem completa 
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ficou fragmentada e se perdeu. Eles se 

dividiram em equipes, e a subida começou 

por vales separados. […]  Pelas luzes dos 

fogos de guerra, parecia que as rotas não 

haviam convergido e que o verdadeiro 

cume ainda estava longe. [...] Aqui está a 

representação de um cidadão que é capaz 

de construir uma nova cidade, em quem o 

espírito brilhará, sempre claro e sempre 

presente, o que alguém poderia chamar de 

as cinco noções fundamentais: A noção de 

astronomia, transmitindo o imensurável 

universo dentro do qual nossa própria 

estrela se move; a noção terrestre, 

abraçando as leis da física, química e 

eletricidade que governa esse planeta; a 

noção histórica, aquela de sessenta séculos 

de trabalhos acumulados cujo inventário 

está daqui em diante em nossas mãos; a 

noção corpórea, da máquina humana [...]; 

a noção filosófica, de fome por um ideal, 

por justiça, luz, e a vida após a morte que 

sempre atormentou o homem e sempre o 

atormentará, separando-o dos animais.” 

(MEMOIRE CONCERNANT 
L'INSTRUCTION SUPERIEURE DES 
TRAVAILLEURS MANUELS no 

L’organization des universités ouvrires, 11 

páginas). 
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O alcance e o escopo de sua visão, sua crítica 

fundamental das classes abastadas, iriam se tornar 

cada vez mais notáveis:  

“O bem-estar de muitos eleva a moral geral. O luxo das 

poucas dezenas, ao contrário, em baixá-la. [...] Falam 

de ‘serviço público’ e o tema sendo vago, muito pouco se 

prendem a ele. Deveriam dizer ‘serviço dos 

trabalhadores’, significando com isso um período 

compulsório de treino na oficina, na fábrica, em 

construções, um curso de treinamento cuja duração e 

forma possam variar de acordo com as necessidades da 

comunidade, mas o princípio do qual logo parecerá tão 

imutável quanto o do serviço militar atualmente.” (OU 
VA L'EUROPE). Até o fim, COUBERTIN continuaria a 

luta, como o tema do penúltimo artigo que apareceu 

durante seu tempo de vida demonstrou - 

“Universidades, Esportes e Deveres Sociais” 

(Schweizer Hochschulzeitung, ZURICH, dezembro de 

1936).  

O papel do esporte e do Olimpismo, como forças sociais, 

era definido de forma muito clara por COUBERTIN: 

“Nós não desenvolvemos espontaneamente nem a 

tendência de nos exercitar nem o hábito da prática de 

eurritmia. Precisamos de iniciação e treino. [...] É 

através da prática que essas virtudes penetram na 

nossa natureza e criam raízes. E a superioridade da 

atividade esportiva organizada é precisamente esta; 

ela impõe tanto moderação quanto excesso em quem 
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quer que se dedique a ele” (LETTRE OLYMPIQUE, 
GAZETTE DE LAUSANNE, 22 de maio de 1918). 

 

A compreensão do Olimpismo de COUBERTIN foi 

muito além de mera proeza física. Ela almejava a 

realização do indivíduo, alcançando, ou ao menos 

buscando incessantemente, o equilíbrio frágil entre os 

opostos. O que contava para ele era a possibilidade de 

igual acesso para todos, e a fraternidade entre 

indivíduos, estes sendo os pontos mais importantes no 

desenvolvimento constante do seu pensamento. 

 

As ideias de Pierre de COUBERTIN mostram sua 

maior dimensão nas seguintes palavras:  

“[…] junho de 1914. Naquele momento parecia para 

nós que estávamos celebrando a completa conquista do 

[Olimpismo]. Hoje, entretanto, parece como se eu 

estivesse testemunhando seu nascimento pela segunda 

vez. Isso porque daqui em diante, nada poderá ser 

conquistado onde apenas pequenos números são 

considerados. Antigamente, eles poderiam ter sido 

suficientes; hoje, não. [...] é recomendável [...] que o 

exercício físico, que é fonte de alegria, vigor, calma e 

pureza, se torne disponível aos cidadãos mais 

humildes, em uma ampla variedade desenvolvidas pela 

indústria moderna. Esse é o Olimpismo completo e 

democrático cuja primeira pedra estamos colocando 

hoje.” (Dito no XXV Aniversário dos Jogos Olímpicos, 

LAUSANNE, abril de 1919). Dessa forma, o antigo 
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ginásio Grego deveria se tornar “o ginásio da Cidade”, 

um centro vital que teria apoio municipal e 

contribuiria para as “fundações da cidade do futuro.”. 

 

Agora livre da maioria das amarras sociais e materiais, 

a não ser que por um infortúnio, COUBERTIN, um 

pensador incansável e constantemente em evolução, 

nunca desistiu de sua busca. Talvez não seja 

coincidência, portanto, que o florescer de suas maiores 

ideias estivesse expresso no texto adotado em 1926 

pela Conferência Internacional de DUCHY (Cf. O 

ORGANIZADOR) conduzida pela União Pedagógica 

Universal (ANTHOLOGIE, 1933, p.185): 
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O Direito ao Esporte e o Direito de Acesso à Cultura 

em Geral 

 

“Todo indivíduo tem Direito ao esporte e é obrigação da 

Cidade, sem buscar pelo lucro ou impor qualquer tipo 

de obrigação para incluir qualquer tipo de grupo, 

prover aos seus cidadãos adultos maneiras de alcançar 

e maneiras de manter um estado de aptidão física 

através do esporte. 

 

Adultos que não possam, por falta de tempo de lazer ou 

recursos financeiros suficientes, participar da vida 

superior da mente, têm o direito a esperar da Cidade 

acesso garantido à educação imparcial e geral, não 

para abordar todos os aspectos culturais, mas para que 

eles possam obter uma visão do todo, livre de todas as 

questões utilitárias e voltadas ao trabalho.”. 
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II. MOMENTO DE QUESTIONAMENTO? 
 

Um humanista com visões amplas e generosas, um 

patriota que se tornou um cidadão do mundo; um 

aristocrata convencido da legitimidade da maioria, 

essas visões de Pierre de COUBERTIN eram apenas 

uma ilusão? 

 

O mundo mudou desde 2 de setembro de 1937. De que 

forma poderia a análise e a percepção pública do 

trabalho de COUBERTIN ter mudado? Para início, há 

uma série de velhos clichês que são mantidos e 

transmitidos de forma que em certos casos qualquer 

mudança ou desenvolvimento se tornaria impossível. 

Outra atitude comum é simplesmente esquecê-lo ou 

intencionalmente negar a importância ou a 

originalidade de sua contribuição. O pior, entretanto, 

ainda estava por vir, com a chegada de um cenário 

onde aqueles que questionavam sua ética, rejeitando 

totalmente a imagem idílica do esclarecido restaurado, 

do pensador liberal; COUBERTIN agora havia se 

tornado o mais burguês dos reacionários cuja máscara 

deveria ser arrancada. 

 

Em vez de deixar de lado tais dúvidas e acusações, 

seria mais honesto enfrentá-las diretamente e tentar 

respondê-las uma de cada vez, quão virulentas fossem. 

 



P á g i n a  | 125 

 

 

 

Estamos todos muito acostumados com o culto à 

personalidade do século XX, em que o líder é alvo de 

abuso sistemático ao tentar evitar confrontos desse 

tipo. 

 

 

Para começar, seria um erro, se não uma falsificação, 

pintar a figura de COUBERTIN como um homem que 

teve sucesso em tudo que ele se comprometia. Nada 

poderia estar mais longe da verdade. De acordo com o 

provérbio que diz “nenhum homem é um profeta em 

seu próprio país”, chefes franceses das organizações 

esportivas, discutiam com suas políticas, tinham 

ciúmes dele, até tentavam excluí-lo. Nas páginas do 

manuscrito datadas de seus últimos anos (citado por 

Yves-Pierre BOULOGNE, p.461, como nos arquivos do 

COI – Cf. FAMILIARIZANDO-SE COM COUBERTIN, 

BIBLIOGRAFIAS – mas de fato propriedade da família 

NAVACELLE) ele escreveu: “Talvez se eu tivesse 

previsto a traição, o ciúme, a deslealdade que eu 

encontraria pelo caminho, eu teria perdido a coragem, 

mas eu não os previ, pelo menos não a esse nível.”. 

 

De 1894 em diante, ele certamente dedicou uma 

crescente parte do seu tempo à causa Olímpica, 

enquanto concordava em manter o título de Secretário-

Geral da USFSA. Em novembro de 1898, entretanto, a 

União votou uma ordem do dia “reservando apoio 

exclusivo à organizações oficiais municipais e 
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estaduais” assim implicitamente repudiando o comitê 

privado LA ROCHEFOUCAULD ao qual COUBERTIN 

havia confiado os preparativos dos segundos Jogos 

Olímpicos, marcados para PARIS em 1900. 

Imediatamente, cartas de renúncia foram enviadas 

pelas seguintes pessoas: O Visconde León de JANZE, a 

quem ele elegeu presidente em 1891; Jules 

MARCADET, numa mostra de solidariedade; e o 

próprio PIERRE de COUBERTIN. Todos os três 

estavam listados como membros honorários no livro 

anual da União de 1900. Um movimento idêntico foi 

colocado em marcha quando COUBERTIN anunciou, 

em L’AUTO, 13 de janeiro de 1907, a formação de um 

Comitê “para assegurar a participação da França nos 

Jogos Olímpicos em Londres”. A hostilidade 

subsequente das organizações oficiais esportivas do 

país em direção a COUBERTIN, que eles consideravam 

ser um penetra irritante independente, levou à 

fundação do Comitê Nacional dos Esportes (CNE). Não 

foi antes do Congresso de 1914 que o Conde Justinien 

CLARY, presidente adjunto do CNE e do Comitê 

Olímpico Francês, naquele momento meramente uma 

suborganização da CNE, pediu aliança (por assim 

dizer) a COUBERTIN, fazendo-o novamente em 1924 

durante os Jogos da oitava Olimpíada. COUBERTIN 

então vivia em LAUSANNE, e devido à distância entre 

lá e PARIS, tornou-se menos irritante; mas foi 

gradualmente sendo esquecido. Ainda assim é incrível 

que mal se encontre qualquer traço das boas-vindas 
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dadas a ele pelo Presidente da República, Gaston 

DOUMERGUE no Palácio Elysée no dia 22 de janeiro 

de 1929. E não menos incrível aprender que, nessa 

ocasião, Henri de BAILLET-LATOUR, acompanhado 

por CLARY, presenteou o renovador dos Jogos com um 

livro de visitantes excepcionalmente fino e assinado 

numa linda caligrafia por seus colegas do COI. 

 

É menos surpreendente notar que uma edição de 

subscrição, ANTHOLOGIE, contendo vários de seus 

textos e artigos, foi oferecida a ele em seu 

septuagésimo aniversário pelos Comitês Olímpicos da 

GRÉCIA, SUÍÇA, EGITO, PORTUGAL e LETÔNIA e 

várias outras organizações. Ele também recebeu 

telegramas de capitais de todo o mundo, com exceção 

de PARIS e do Comitê Olímpico Francês. Ele ficou 

profundamente magoado com a atitude de seus 

compatriotas. “A Indiferença e a frieza dos outros me 

machucaram. Eu me mantenho, entretanto, sem 

rancor” Ele confidenciou de forma simples em seus 

diários privados, escritos durante seus anos finais, sem 

intenção de torná-los públicos. 

 

Seguindo a partir daqui, uma segunda questão deve 

ser levantada. Além de sua reinvenção dos jogos 

Olímpicos, ele alcançou sucesso em qualquer dos vários 

outros campos em que aplicou sua mente fértil? 

Haveria ele sido considerado um amador, até mesmo 

um diletante, não apenas pelos líderes das 
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organizações esportivas, mas também por 

educacionalistas e historiadores reconhecidos? 

 

Será que seus esforços de Sísifo, seu trabalho 

interminável e altruísta como educador, tiveram 

alguma influência real? Sua falta de títulos 

universitários oficiais, sua não inserção em estruturas 

reconhecidas e circuitos “normais”, o impediram de 

alcançar um status e posição nesses domínios o que, 

concordando-se ou não com seus pontos de vistas, ele 

deveria ter alcançado. 

 

Além disso, depois de quase meio século de sua morte, 

um simpósio internacional aconteceu em 1986, com o 

tema “A RELEVÂNCIA DE PIERRE DE COUBERTIN 

HOJE” e Fernand LANDY, com acesso a quatro bancos 

de dados, examinou o lugar do homem e de seu 

pensamento pedagógico “como assuntos científicos de 

trabalho erudito, de dissertações e pesquisa científica” 

na América do Norte, não havia praticamente nada a 

ser estudado. 

 

COUBERTIN obteve o apoio, e muitas vezes a 

amizade, dos Britânicos e dos Americanos no começo do 

seu empenho. Incluindo Charles HERBERST, 

secretário da Associação Atlética Amadora, COURCY-

LAFFAN, GRENFELL (O futuro Lorde 

DESBOROUGH), William Milligan SLOANE, 

professor da UNIVERSIDADE DE PRINCETON 
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(alguns de seus alunos formavam uma grande parte da 

Equipe dos Estados Unidos presente em ATENAS em 

1896) e Theodore ROOSEVELT. Apresar deste apoio, 

entretanto, e o fato dele ter se esforçado muito em fazer 

a França melhor apreciada do outro lado do Atlântico, 

sua boa vontade não foi necessariamente retribuída. 

 

Não poderiam os Anglo Saxões, a quem o mundo 

esportivo reconhece sua dívida, achar um tanto 

irritante que seria um desses Franceses chauvinistas 

quem tornaria as Olimpíadas um evento permanente? 

Consequentemente, alguns gostariam de provar que 

COUBERTIN deve tudo aos “cristãos musculares” 

Ingleses – Thomas HUGHES, cujo livro OS DIAS 

ESCOLARES DE TOM BROWN (1853, traduzido na 

França em 1875), incluía uma representação de 

Thomas ARNOLD, diretor da Escola Superior de 

RUGBY de 1828 a 1842, e do Reverendo Charles 

KINGSLEY. Outros diziam, sem remorsos, que ele foi 

“o último, e não o primeiro de uma longa fila de 

homens que contribuíram com o restabelecimento dos 

Jogos”, o que é equivalente a chamar COUBERTIN de 

usurpador. Outros ainda, no incessante combate 

geopolítico pela supremacia linguística, têm tentado 

exorcizar o fantasma do fundador; seu nome 

desapareceu do formato atualmente utilizado durante 

a cerimônia de abertura dos Jogos. 

 

Mas colocando de lado as querelas partidárias, os fatos 
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são simples para todos que possam ver. Eles nos dizem 

que os pontos de vista sublimes e a coragem 

inteligente, assim como a perseverança de 

COUBERTIN, garantiram que os Jogos Olímpicos se 

tornassem uma das nossas grandes instituições 

modernas. Com o rigor científico necessário, alguns 

historiadores, incluindo Richard MANDELL, SPORT – 
A CULTURAL HISTORY, 1984 – vários sociólogos, e o 

antropologista John MACALOON, que produziu a 

excelente monografia THIS GREAT SYMBOL, 1981, 

foram além da controvérsia e do sectarismo, 

encontrando justiça para certas análises um tanto 

exageradas. 

 

Há um estereótipo que constantemente foi aplicado a 

COUBERTIN mais que a qualquer um, especialmente 

no domínio do esporte, que foi o de apóstolo do 

amadorismo. Aqueles que utilizam esse epíteto não 

conhecem COUBERTIN além da boataria, ou eles se 

contentam em repetir as afirmações fabricadas sem 

checar suas fontes? Eles não o acusam e o condenam 

sem direito à defesa, da mesma forma que um defensor 

rigoroso e inflexível desse mesmo amadorismo 

dogmático e pobre de espírito?  

 

É fácil compreender os motivos para esse tipo de 

afirmação. Não foi esse aristocrata, que se inspirou na 

Inglaterra e desejava fazer do esporte uma ferramenta 

de formação para os filhos adolescentes das classes 
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mais abastadas, a perfeita personificação dos conceitos 

rejeitados e ultrapassados, condenado ao ridículo 

retrospectivo através da imagem de bode expiatório 

pela qual ele e representado? 

 

Ainda assim, como pode ser que a mensagem final no 

LES ASSISES PHILOSOPHIQUES DE L'OLYPISME 
MODERNE (FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS DO 

OLIMPISMO MODERNO), não menciona 

amadorismo? É porque seu combate foi, desde o início, 

contra mentiras mais do que qualquer outra cosa. 

COUBERTIN dissociou-se bem cedo da definição do 

termo “amador”, usada na Inglaterra desde 1866. Esta 

era uma definição exclusiva, estritamente limitada aos 

“senhores”, em oposição não apenas a aqueles que 

recebiam dinheiro através do esporte, mas também 

artesãos e todo tipo de trabalhadores. COUBERTIN 

certamente nunca fez desse ponto a linha principal de 

suas atividades, mas ele considerava o esporte uma 

profissão em si. Em sua fala de despedida em PRAGA, 

em 1925, ele expressou o seguinte: “Sem dúvida vocês 

ficaram atônitos, senhores, se eu passasse pela famosa 

questão do amadorismo em silêncio. Antigamente, não 

era tão insolúvel como podemos pensar hoje [...] Agora 

nós olhamos para ela numa luz diferente já que o alto 

custo de vida mudou toda a conjuntura e a opinião 

pública não está disposta a deixar o esporte se tornar 

um passatempo dos ricos. [...] Esporte se desenvolveu 

numa sociedade onde o desejo pelo dinheiro está 
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ameaçando apodrecê-la até à sua essência. É dever dos 

clubes esportivos [...] estabelecer um bom exemplo, 

trazendo de volta o código de honra e a sinceridade.”. 

 
Sete anos depois, o capítulo onze de MEMORIES 
OLYMPIQUES (MEMÓRIAS OLÍMPICAS) realmente 

teve o título, “L'amateurisme” (O Amadorismo), mas 

ele começa sem a menor ambiguidade: “Lá vamos nós 

de novo! A mesma velha questão! […] Pessoalmente, eu 

nunca realmente me preocupei com ela. Agora, posso 

admitir que a questão nunca realmente me incomodou. 

[...] Agora que eu alcancei, e até já passei, da idade em 

que se pode praticar heresias, e até mesmo proclamá-

las livremente, não mais eu tenho qualquer tipo de 

dúvida em manter esse ponto de vista [...] que 

distinções de classe não devem ter espaço nos esportes, 

que nós não mais vivemos numa era em que se deveria 

pedir aos atletas para pagarem custos de viagens e 

acomodação, que a posição de amador não tinha nada a 

ver com as regras de qualquer grupo esportista [...].”. 

 

Em setembro de 1936, quando um jornalista do 

periódico L'AUOT (edição de 4 de setembro) o 

entrevistou sobre o tema, ele respondeu com 

veemência: “Eu fui invariavelmente e erroneamente 

acusado da tão chamada hipocrisia do juramento 

Olímpico. Mas vá em frente e leia o famoso juramento 

do qual eu sou o feliz e orgulhoso pai. Onde ele estipula 

que os atletas que entrem no Estádio Olímpico devem 
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manter um absoluto amadorismo, o que eu sou o 

primeiro a reconhecer como algo impossível? Eu peço 

apenas uma coisa com esse juramento: lealdade 

esportiva.”. O que interessava a ele nesse juramento, 

quando ele pensou nele pela primeira vez em 1906, não 

foi o escrito, mas o espírito que havia nele. 

 

Uma crítica muito mais radical, entretanto, 

ultrapassaria a veemência daqueles que operavam 

dentro dos limites dos domínios do esporte. Começou a 

tomar forma em maio de 1968, quando praticamente 

todos os setores estabelecidos da sociedade, incluindo 

os Jogos Olímpicos e os esportes competitivos no geral, 

foram atacados por aqueles que rejeitavam aquela 

sociedade e seus valores. COUBERTIN, agora 

representado como uma figura de referência, esteve 

entre as vítimas de uma geração que estavam prontas 

a adotar o estereótipo da moda: o anti-estabelecido 

contra o estabelecido. 

 

Jean-Marie BROHM é o responsável por trazer as 

maiores armas apontadas para COUBERTIN e o 

Olimpismo com o seu LE MYTHE OLYMPIQUE (479 

páginas, 1981, Christia BOURGOIS Ed.). Ele 

certamente não segurava seus socos, especialmente nas 

páginas 323-471 “o trabalho de COUBERTIN é 

aprovado por unanimidade, com algumas exceções, e 

muitas vezes em detalhes. [...] essa unanimidade 

parece suspeita para mim por mais de um motivo [...]. 
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A homenagem unânime proferida à COUBERTIN é 

uma de confusão e obscurantismo. É realmente confuso 

declarar COUBERTIN como um grande humanista 

quando seus textos ou suas observações citadas são 

claramente obra de um reacionário cego para qualquer 

um que saiba lê-las: elitismo, sexíssimo, racismo 

“esclarecido”, fascismo “moderado”, o culto à ordem, à 

disciplina, da [...] hierarquia social, uma apologia ao 

esforço, colonialismo da boa e velha tradição Francesa, 

puritanismo reprimido, paternalismo conservador em 

relação aos trabalhadores, conservadorismo feroz em 

oposto a qualquer perspectiva revolucionária, 

assimilada com a decadência da civilização, amizade 

com LYAUTEU e Carl DIEM, o organizador dos jogos 

Nazistas de 36, admiração ao Sr. HITLER – uma 

impressionante lista de distinções, realmente!”. Os 

portões foram abertos para desencadeamento de 

injúrias por um texto de Bernard YANES (no artigo 

“Quel Corps”, abril de 1977) trazendo o título explícito 

“Deux visages du fascism: COUBERTIN ET HITLER” 

(Duas faces do fascismo: Coubertin e Hitler). Era quase 

cômico, mas os partidários de COUBERTIN, 

indignados e profundamente angustiados, jogaram fora 

essas análises ácidas, se recusando a considerar que o 

autor delas havia estudado as fontes e lido 

COUBERTIN, mesmo desenterrando textos até então 

desconhecidos, como o prefácio de COUBERTIN em 

1932 de “Chasses et Voyages au Congo” (Caças e 

Viagens ao Congo) por Maurice PESCATORE, um 
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membro do COI depois da sessão de 1910. Seja como 

for, esta interpretação bem particular de COUBERTIN 

ganhou seguidores, especialmente entre os adversários 

do esporte competitivo em alto-nível; em vez de fingir 

ignorá-la, não teria sido melhor encará-la com um 

maior escrutínio, para poder formar um julgamento 

mais claro de seu conteúdo? 

 

Há, de fato, um campo onde COUBERTIN, que foi tão 

frequentemente um precursor, ficou marcado pelo 

ambiente de sua criação, se mantendo fiel a tal de seus 

anos de formação em diante: O papel da mulher na 

sociedade, e especialmente no esporte competitivo. O 

tempo não teve efeito nenhum em mudar isso.  

“Em relação aos garotos [...] competição esportiva [...] é 

vital [...] com todas suas consequências e todos os seus 

ricos. Feminizado se torna algo monstruoso. A 

experiência de AMSTERDÃ parece ter legitimado 

minha oposição à admissão de mulheres nos Jogos 

Olímpicos e os relatos recebidos da grande maioria 

daqueles que testemunharam o evento foram até agora 

hostis à renovação do espetáculo fornecida pelo evento 

feminino na celebração da nona Olimpíada. Se algumas 

mulheres querem boxear ou jogar futebol, elas são 

livres para fazê-lo, desde que isso aconteça num lugar 

sem espectadores, já que os espectadores que se 

reúnem nessas competições não estão lá para ver o 

esporte.” (Folheto publicado por “Le Sport Suisse”, 

novembro de 1928).  
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Ninguém precisa de uma análise liberal para perceber 

que, desejando confinar mulheres ao papel de graciosas 

distribuidoras de buquês e troféus, e permitindo-as 

entrar nas competições com grande relutância, por 

medo de submeter essa criatura vulnerável à reação 

pública degradante, COUBERTIN havia se colocado 

numa sinuca em que ele se defendia vigorosamente. 

“Eu ainda [...] acho que [...] atletismo feminino [...] é 

algo ruim e que esse atletismo deveria ser excluído do 

programa Olímpico – que as Olimpíadas foram 

restauradas a excepcional e solene glorificação do 

indivíduo [homem adulto].” (QUARANTE ANNESS 
D'OLYMPISM, 1934). 

 

E agora, e sobre as concepções “Colonialistas” de 

COUBERTIN? É falso afirmar que ele que defendeu a 

igualdade “na teoria, de raças, e nações, nunca deixou 

de defender sua desigualdade natural”, quando nós 

podemos sustentar isto pelo seguinte comentário feito 

por COUBERTIN em um Congresso Internacional de 

Sociologia Colonial, realizado durante a Exibição 

Universal de 1900: “O congresso deu o golpe de 

misericórdia a essas teorias de igualdade de raças e de 

progresso absoluto, espalhadas de forma vazia pela 

revolução e culpadas de tantos erros falhas” (LA 

CHRONIQUE DE FRANCE, Volume II). Essas 

fórmulas, impregnadas por ideias coloniais, que eram, 

todas em boa consciência, as mesmas de COUBERTIN, 

o patriota buscando, através da expansão exterior, 
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maneiras de reviver a França sob a terceira República, 

um país no processo de se levantar novamente após o 

desastre de 1871, são de fato suficientes para nos 

deixar sem ar. Mas o próprio COUBERTIN respondia a 

seus depreciadores, (e aqui devemos enfatizar o quão 

importante é datar suas citações precisamente para 

situá-las no constante desenvolvimento do seu 

pensamento), quando ele retoma o fracasso de 

organizar os “Jogos Africanos”. Ele havia concebido o 

projeto e o anunciado na presença de Victor-

Emmanuel, durante a sessão de ROMA em 1921, mas 

nada surgiu dele nem em ARGEL em 1925, nem em 

ALEXANDRIA em 1927 nem novamente em 1929. 

Seus sentimentos encontram-se expressados na página 

188 do MEMOIRES OLYMPIQUES (MEMÓRIAS 

OLÍMPICAS), onde ele estigmatiza “o conflito 

essencial, que está na raiz da luta do espírito colonial 

contra a tendência de emancipar o nativo, a tendência 

cheia de perigos aos olhos da equipe administrativa da 

metrópole”, empregando argumentos “pertencentes a 

um passado morto”. A esses atletas negros, para essa 

África esportiva que ele tem certeza que irá se 

organizar apesar de tudo, ele deixou de legado uma 

medalha e o lema em Latim Athletes Proprium est so 
ipsum nocere, duce re et vincero (a característica 

diferenciada do atleta é conhecer a si mesmo, controlar 

a si mesmo e conquistar a si mesmo). Facilmente se 

compreende que quando ele afirma que “o esporte é 

uma prerrogativa de todas as raças” (MEMOIRES 
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OLYMPIQUES, p.213), ele o faz de uma forma 

consequente, e que não há desequilíbrio em relação a 

sua compreensão do progresso da humanidade. 

 

COUBERTIN não renegou os Jogos Olímpicos de 1936, 

nem a “estranha figura” de HITLER. Ele agradeceu ao 

Führer que “tinha fornecido o lema de sua 

determinação, wir wollen bauen (nós queremos 

construir) ao evento”, e seu “brilhante e entusiasmado 

amigo Carl DIEM”, que teve de correr trazendo a 

chama acessa de OLÍMPIA até BERLIM. Na entrevista 

para “L'AUTO” de 4 de setembro de 1936, ele comentou 

sobre seus sentimentos em relação aos Jogos: “em 

Berlim nós ficamos agitados por um ideal que não é 

para julgarmos, mas que representava o estimulante 

apaixonado que estou constantemente procurando.”. 

Isso é suficiente para chamar COUBERTIN de fascista, 

de nazista? É necessário ter que transformá-lo num 

defensor de filosofias e regimes totalitários, que 

acorrentou e caçou seres humanos, cujo destino todo o 

seu trabalho, no seu espírito e nas suas palavras, se 

dedicou a melhorar? Certamente, um amálgama como 

esse parece uma caricatura inaceitável da verdade. 

 

A questão fundamental permanece. Seria 

COUBERTIN meramente o representante de uma 

classe, “Um dos mais atrevidos e mais pretensiosos 

entre os pensadores burgueses” (BROHN, p.458)? Ele 

era criticado porque seu pensamento político era o de 
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um homem que desejava “paz social”, colocando-o entre 

aqueles que, de uma maneira ou outra, trabalham para 

manter a ordem estabelecida. Para tirar tal conclusão, 

deve-se ignorar, ou negar, seus objetivos e como ele 

lutou para alcançá-los. No dia 14 de novembro de 1887, 

ele deu uma palestra diante de membros da Sociedade 

Francesa Nacional em LONDRES. Foi chamada - “Un 
programme: LE PLAY” em que ele afirmou, sem 

ambiguidade: “desigualdade é mais que uma lei, é um 

fato!” COUBERTIN, como qualquer um de nós, não foi 

um produto de geração espontânea. O terreno fértil, ou 

ponto de partida dos seus processos intelectuais, se 

encontra em Auguste COMTE, Alexis de 

TOCQUEVILLE, Hippolyte TAINE, Frédéric LE PLAY, 

Emile DURCKHEIM. Mas, do paternalismo estreito do 

qual ele é acusado e com o qual alguns gostariam de 

rotulá-lo, deve ser lembrado que ele percorreu um 

longo caminho desde essas influências iniciais. Uma 

prova disso fica aparente em sua fala no 20º 

Aniversário do Restabelecimento dos Jogos, em 1914, 

ele afirmou que “esporte aparece como um tipo de 

encarnação da democracia”, desenvolvendo sua opinião 

que “o progresso do esporte irrita os partidários da 

guerra de classe e os interesses [...] daqueles que 

colocam suas esperanças em meios mais suaves para 

trazer as mudanças desejadas por eles na organização 

da sociedade” (Le Sport et La Question, agosto de 

1913). A última frase confirma sua aversão por 

convulsões revolucionárias, que ele julgava perigosas 
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para o patrimônio da humanidade lentamente 

adquirido. Em 1919, e novamente em 1923, ele foi 

ainda mais longe: “A sociedade do passado se baseava 

na injustiça. É uma questão de saber se ela teria 

sobrevivido de outra maneira [...] Mas negar essa base 

de injustiça é negar a evidência” (PAGES DE 

CRITIQUE ET D'HISTOIRE, p.9). “Há que […] se 

superar o antigo preconceito em que se coloca o 

trabalho o manual numa situação constante de 

humilhação em relação à inteligência e à cultura” (OU 

VA L'EUROPE?). 

 

A partir daí, convencido do egoísmo das classes médias 

e altas, ele elevou o debate à um nível mais alto. 

Progressivamente se afastando do seu meio social 

original e marchando no seu próprio ritmo, ele mostrou 

uma generosidade do coração e da alma que não podem 

ser divididos. Portanto, não se pode mais colocá-lo do 

lado dos defensores do privilégio adquirido. 
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COUBERTIN E O MUNDO FALANTE DE 

INGLÊS 
 

O fato de ter sido um francês a criar as Olimpíadas 

modernas e que o francês era originalmente a língua de 

litígio em qualquer discussão sobre as regras dos Jogos 

Olímpicos pode ter sido a fonte de alguma irritação dos 

membros do mundo falante de inglês (cf. abaixo). Não 

há dúvidas do quanto COUBERTIN devia aos modelos 

Britânico e Americano, e do quão franco ele era ao 

reconhecer sua dívida. Aqui estão os fatos essenciais 

sobre suas viagens, tanto reais quanto intelectuais, 

através de uma civilização ao mesmo tempo familiar e 

estranha: 

 

1883 Enquanto parece provável que em 1875, 

aos 12 anos de idade, ele teve seu primeiro 

contato com o livro charmoso de Thomas 

Hughes “Os dias escolares de Tom Brown” 

com sua apologia à FACULDADE DE 

RUGBY e, um pouco depois, com o 

perspicaz “Notes sur l'Angleterre”, de 

Hippolyte TAINE, enquanto não é 

inteiramente impossível - de acordo com 

Donald ANTHONY, que se propõem a 

criar um A a Z da herança Olímpica 

britânica em seu fino e inteligente volume 

“MINDS, BODIES AND SOULS” (Mente, 
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Corpo e Alma) (1995) e uma cronologia 

muito útil com respeito à  “COUBERTIN, 

GRÃ-BRETANHA E OS BRITÂNICOS” – 

que ele pode ter feito uma primeira 

viagem à Inglaterra ainda em 1881, nós 

podemos mesmos assim ter certeza que 

em 1883 ele partiu de LE HAVRE com o 

objetivo de visitar amigos no BEAUMONT 

COLLEGE próximo WINDSOR. O jovem 

de 20 anos que cruzou o canal não tinha 

nenhuma predisposição favorável em 

relação aos britânicos, mas ele encontraria 

uma realidade que o interessou e o atingiu 

a ponto de ser tornar um artigo de fé para 

ele em questões educacionais, um credo 

que ele decidiu introduzir nas escolas 

francesas numa tentativa de reanimar um 

sistema educacional árido e restritivo (cf. 

O PEDAGOGO). 

 
1888  De 1886 em diante seus empreendimentos 

e seus primeiros artigos se referem 

explicitamente ao que ele viu do outro 

lado do Canal, e o papel maior que o 

esporte, na sua visão, deveria ter. É, na 

verdade, seu livro “L'EDUCATION EN 
ANGLETERRE (Colléges et Universités)” 

(EDUCAÇÃO NA INGLATERRA 

(Faculdades e Universidades)) que, no 
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formato de um diário de viagem, junta 

suas ideias ao mesmo tempo em que nos 

dá um itinerário preciso de suas várias 

viagens. Seu olhar humorado e sua mente 

analítica são assim exercidos sobre as 

escolas públicas de ETON (onde ele 

conheceu o jovem AMPTHILL, então 

capitão de barcos e futuro nível máximo 

da canoagem de OXFORD), HARROW, 

RUGBY WELLINGTON, WINCHESTER, 

MARLBOROUGH, COOPER'S HILL (que 

intencionava produzir engenheiros), e 

subsequentemente em WESTMINSTER e 

CHRIST'S HOSPITAL; e daí para as 

instituições católicas de EDGBASTON 

(Birmingham) e OSCOTT; e então para as 

faculdades Jesuítas de BEAUMONT (a 

partir de Julho de 1883) e STONYHURST 

em FORT-AUGUSTUS (no norte da 

Escócia, próximo ao Lago Ness); as 

universidades de OXFORD (Agosto de 

1884, Novembro de 1886 e Junho de 

1887), CAMBRIDGE (meio de Junho de 

1886), onde o arqueologista Charles 

WALDSTEIN deu a ele um passeio guiado 

no KING'S COLLEGE., DUBLIN 

(Novembro de 1886),, EDIMBURGO; em 

particular, TONYBEE HALL, uma 

instituição criada para ajudar as classes 
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trabalhadoras no meio das favelas de 

WHITECHAPLL em Londres, deixou uma 

profunda e duradoura impressão nele. 

Nesse mesmo ano de 1888, a regata 

HENLEY, e a maneira como foi 

organizada, foi de um interesse particular 

a ele. Cinco anos depois, quando equipes 

francesas tiveram permissão para 

competir no evento, COUBERTN 

compareceu com grande prazer. 

 

1889 Tendo se juntado, como sabemos, à 

categoria dos partidários francês do 

“Estilo Inglês” de esporte (CF. O HOMEM 

DO ESPORTE), COUBERTIN estava, 

mesmo assim, seguindo seu próprio 

caminho, publicando uma coleção de novos 

estudos com o título “L'EDUCATION 
ANGLAISE EN FRANCE” (Educação 

Inglesa na França). 

 

Sua grande pesquisa por correspondência 

do Império Britânico e a América do 

Norte, que ele fez em seu tempo, 

confirmaria e reforçara suas próprias 

análises, que, no dia 15 de junho, ele 

resumiria em seu relatório ao “Congrès 

International” em Paris (cf. O 

ORGANIZADOR). Outro fruto de suas 
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investigações foi a resposta detalhada por 

escrito do Doutor William Penny 

BROOKES, que marcou o início de uma 

longa amizade. 

 

Setembro: Nas instruções do Ministre de 
l'instruction Publique datadas de 17 de 

julho d 1889, COUBERTIN mais uma vez 

partiu de Le Havre para os Estados 

Unidos e Canadá numa “missão para 

visitar faculdades e universidades e 

estudar a organização e função das 

associações atléticas organizadas por 

jovens nesses dois países”. Suas 

observações foram, na sua volta, 

organizadas na forma de um terceiro livro: 

 

“UNIVERSITIE TRANSATLANTIQUES” 

(1890). Durante suas viagens de outono e 

inverno, ele visitou: PRINCETON (com 

seu amigo Professor William Milligan 

SLOANE), COLUMBIA, BERKELEY, 

WEST POINT, em New England, 

HARVARD, WELLESLEY COLLEGE 

(para jovens moças), a Associação Cristã 

de Jovens Moços de BOSTON, AMHERST, 

GROTON; no Canadá, as universidades 

de MACGILL, em MONTERAL, LAVAL 

em QUEBEC, OTTAWA (um 
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estabelecimento Inglês Católico) 

TORONTO; “de norte a sul”, CORNELL, 

ANN HARBOUR (Michigan), CHICAGO, 

SAINT-LOUIS; em Louisiana, Virginia e 

Florida, TULANE (Nova Orleans), 

VIRGINIA (Charlottesville), 

LEXINGTON, a universidade (Católica) 

de WASHINGTON, GEORGETOWN, 

JOHNS HOPKINS (Baltimore), assim 

como YALE em Connecticut. Durante seu 

caminho vindo da FILADÉLFIA ele parou 

em NOVA IORQUE e descreveu a 

barulheira de uma partida de futebol 

entre PRINCETON e YALE no estádio 

BERKELEY OVAL, antes de continuar 

sua jornada até BOSTON para participar 

do “Congresso de Educação Física” que 

aconteceu no Instituo de Tecnologia. Suas 

próprias investigações, assim como as 

sessões do Congresso confirmaram para 

ele sua escolha: nem os sistemas de 

ginástica desenvolvidos no estilo alemão, 

nem os exercícios engenhosos do método 

sueco poderiam, em última análise, 

comparar-se com a iniciação à democracia 

através do esporte. 

 

1890-1894 Durante esses anos divisores de águas, em 

que seus planos para uma versão 
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internacional e moderna dos Jogos 

Olímpicos começaram a tomar forma e 

substância, COUBERTIN continuamente 

se referia ao que estava acontecendo sobre 

o Canal e no Atlântico. Em outubro de 

1890 (cf. O Olímpico), ele foi recebido 

calorosamente em MUCH WENLOCK 

pelo doutor BOORKER – a quem, em 

1895, ele faria uma homenagem póstuma 

no “Review of Reviews” de Nova Iorque. 

Ele ajudou a organizar uma partida de 

Rúgbi em 18 de abril de 1892, no campo 

esportivo do clube Coursing de 

LEVALLOIA em Paris, em que os 

jogadores do Rosaly Park F.C. ensinaram 

uma dura lição ao time do Stade Français 

(12 pontos, incluindo 5 tries, a 0). Ele 

acompanhou vários times franceses até a 

Inglaterra e, no primeiro “Comitê 

Internacional para os Jogos Olímpicos”, 

muito naturalmente, abriu espaço para 

Lord AMPTHILL e Charles HERBERT 

(Grã-Bretanha) e para William M. 

SLOANE (Estados Unidos). 

 

Sua relação com o último foi fortalecida durante outra 

viagem através do Atlântico entre o final de 1893 e 

início de 1894, em que ele veio a descrever na primeira 

parte de seu “SOUVENIRS D'AMERIQUE ET DE 
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GRECE” (Memórias da América e da Grécia) (183 

páginas, 1897). Nessas notas, que também se referiam 

à viagem feita em 1896, com seus olhos bem abertos e 

revelando um óbvio apreço pelo dinamismo e 

generosidade do Novo Mundo, Pierre de COUBERTIN 

descreve: CHICAGO e a “Exposição Universal”, cuja 

inauguração ele assistiu, no dia 9 de outubro de 1893, 

do terraço do Clube Atlético na companhia do escritor 

Paul BOURGE e “Sam” POZZI e que, para ele, veio a 

representar a unificação definitiva dos Estados vinte 

anos depois do fim da Guerra Civil; O Oeste 

Americano, quando ele atravessou o continente de 

Nova Iorque até São Francisco em um carro Pullman 

do “Pacífico Sul”, passando por Colorado (Denver), 

Louisiana e Texas antes de chegar à Califórnia e 

deixando descrições de MONTEREY e SANTA 

BARBARA assim como da própria SÃO FRANCISCO 

(onde ele relata “concertos e ginástica” no Clube 

Olímpico) e ainda prestando bastante atenção às 

universidades pelo caminho, STANFORD em PALO 

ALTO e CALIFORNIA, próxima de OAKLAND; mas 

antes de terminar sua viagem com a “Missão Pés-

descalços” corajosamente organizada em Nova Iorque 

pelo jovem Tello d'APERY, COUBERTIN teve o prazer 

de descrever suas impressões do 150º aniversário da 

Universidade de PRINCETON, o qual ele compareceu 

em setembro de 1896, cobrindo a beleza do campus, o 

apoio dos alunos graduados à universidade que 

cursaram, e os vários encontros esportivos. No final de 
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suas notas ele nos conta que a partir de 1895 ele havia 

doado três prêmios em PRINCETON, NOVA 

ORELANS e SÂO FRANCISCO para os debates anuais 

em política Francesa contemporânea. 

 

Essas ligações com o mundo falante do inglês foram 

ainda mostradas pelos numerosos artigos que 

apareceram em periódicos de língua inglesa e por 

vários trabalhos escritos traduzidos para o Inglês, 

como em “THE EVOLUTION OF FRANCE UNDER 

THE THIRS REPUBLIC” (A Evolução da França sob a 

Terceira República), publicado inicialmente em NOVA 

IORQUE/BOSTON em 1897 e subsequentemente em 

LONDRES em 1898, ou senão formando uma coleção 

de textos em Inglês –“FRANCE SINCE 1814” (281 

páginas, Londres, 1900), juntando todos seus artigos do 

“Fortnightly Review” (Avaliação Quinzenal) publicados 

em 1899. 

 

A relação de grande estima mútua que ele tinha com o 

reverendo COURCY-LAFFAN, diretor de 

CHELTENHAM, que apareceu na conferência de LE 

HAVRE em 1897 e que logo teria um papel de 

liderança; a difícil mudança de local das Olimpíadas de 

1904 de Chicago para SAINT-LOUIS; a organização 

das Olimpíadas de LONDRES em 1908 e dos Jogos de 

1932 concedidos de forma bem adiantada a LOS 

ANGELES; tudo isso agora pertence à história 

Olímpica (cf. O OLÍMPICO). 
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Mas é o texto pouco conhecido, o “PREFÁCIO” do 

primeiro volume do “THE CHRONICLE of FRANCE” 

lidando com o ano 1900, um projeto que COUBERTIN 

perseguiria até o fim de 1906 (cf. O HISTORIADOR). 

Que poderia ter a palavra final. Com a maior clareza, 

ele expressa os motivos para assumir o Projeto. Em 

primeiro lugar: “Sete anos atrás, enquanto andava 

pelas Universidades dos Estados Unidos, que eu já 

havia visitado antes, eu fiquei surpreso em ver como a 

influência do pensamento francês estava minguando. 

Nossos trabalhos estavam sendo tratados com 

crescente indiferença, nossos escritores não estavam 

mais sendo lidos, as pessoas estavam se acostumando 

com a ideia de nossa decadência intelectual [...] nas 

Sociedades de Debate [...] havia pouca preocupação 

com as questões da França; Eu tive a ideia de criar 

prêmios que atrairiam a atenção de oradores bem-

intencionados ao meu país.” Essas medalhas decoradas 

com a imagem da República Francesa e trazendo os 

nomes ilustres de PASTEUR, TOCQUEVILLE, 

CARNOT também foram encontradas em HARVARD, 

JOHNS HOPKINS e BERKELEY. E foi para prover os 

competidores com confiáveis “[independentes e 

imparciais] informações sobre o progresso de ideias e 

assuntos na França” a partir de todos os ângulos 

possíveis: político, social, literário e econômico, que 

COUBERTIN lançou sua crônica anual. Tendo 

percebido uma demanda similar em outros países e 

desejando “falar sobre a França e ganhar para ela 
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simpatizantes” em círculos universitários 

internacionais, COUBERTIN logo encararia 

dificuldades linguísticas. Querendo inicialmente 

publicar a crônica em inglês “já que era apenas 

incidentalmente direcionar a Franceses [...] seu 

principal objetivo é esclarecer estrangeiros”, ele 

finalmente escolheu a língua francesa que, naquele 

momento, parecia para ele a mais útil e a mais 

“geralmente acessível”, “por falta de meios, ao menos 

temporariamente, de publicá-la em várias línguas.”. 

 

Subsequentemente, e mais particularmente logo após o 

fim da Primeira Guerra Mundial, COUBERTIN estava 

tendo dificuldades em financiar seu esquema de 

medalha; por exemplo, ele tomou a decisão em 1931 de 

jogar fora o prêmio para os estudantes da Universidade 

da Califórnia em BERKELEY. Isso não deve, 

entretanto, diminuir o fato de que sua compreensão da 

mente americana era perspicaz e positiva. O que ele 

viu do outro lado do Atlântico e o que ele teve o cuidado 

de explicar aos seus compatriotas, como por exemplo, a 

aula que ele deu no dia 18 de abril de 1898 na Ecole 

des Sciences Politiques em PARIS, intitulada “A 

Filosofia da História dos Estados Unidos”, ampliou e 

aprofundou sua visão sobre as escolas secundárias da 

Grã-Bretanha e as múltiplas facetas da mente 

britânica. Ele nunca deixou de recorrer a essas fontes 

Anglo-Saxônicas, tanto nas questões esportivas, e mais 

notavelmente do Olimpismo, como também em relação 
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à educação. 

 

Nos últimos 25 anos, um número crescente de 

pesquisadores falantes de Inglês tem procurado 

reavaliar o trabalho Olímpico de Pierre de 

COUBERTIN, por exemplo Peter G. McIntosh, em seu 

livro evocativo publicado em 1963 “SPIRIT AND 

SOCIETY” (Espírito e Sociedade) (p.1, 90 a 93, 188, 

publicado por. C.A.Watts). Da mesma forma, John 

LUCAS (Estados Unidos) estava ansioso para apontar 

as reivindicações anteriores dos então chamados 

“Cristãos Musculares”, enquanto seu compatriota 

David C. YOUNG mostrou como o poema do grego 

Panagiotis SOUTSOS (1833) havia colocado em 

marcha um movimento levando ao projeto concreto 

financiado por Evanghelias ZAPPAS, enquanto 

passava pela Grã-Bretanha, e a essencial contribuição 

do Doutor BROOKES, assim precedendo COUBERTIN 

que não teve a ideia “original”. Ainda assim, todos 

concordam que foi COUBERTIN que concebeu a ideia 

dos Jogos Olímpicos Internacionais Itinerantes 

BROOKES, em suas últimas cartas para 

COUBERTIN, prestou homenagem a este conceito, que 

ele pensou ser melhor que sua própria ideia de 

organizar os Jogos, mas sempre na Grécia. 

 

Fernand LANDRY da Université LAVAL em QUEBEC 

foi, por sua vez, propício a reavaliar a produção 

acadêmica na América do Norte dedicada à 
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COUBERTIN e ao movimento olímpico num geral. O 

livro de John J. MACALOON, “THIS GREAY 

SYMBOL” (Este Grande Símbolo), lançado em 1981 em 

CHICAGO, fez uma tentativa honesta de traçar um 

balanço provisório sobre o personagem e os feitos do 

renovador dos Jogos; Don ANTHONY, membro da 

Associação Olímpica Britânica e líder de longa data da 

sua agenda educacional, resumiu o principal interesse 

e importância do livro na seguinte análise: “O texto 

mais poderoso em inglês sobre Pierre de COUBERTIN. 

Este estudo biográfico foi excelentemente pesquisado e 

é intelectualmente exigente. O cenário cultural de sua 

juventude; sua educação, suas viagens a outros 

continentes e sua entrada no internacionalismo. A 

influência de Thomas Arnold do Rúgbi e William Penny 

Brookes de Much Wenlock são narradas. O 

desenvolvimento do sonho de reviver o Olimpismo e os 

Jogos e a filosofia fundamental, metas e objetivos de 

Coubertin são sujeitos a uma análise antropológica. 

Olimpismo como uma educação completa será algo bem 

compreendido por qualquer leitor que continue com seu 

texto do início ao fim.”. 



P á g i n a  | 154 

 

 

 

 

TRÊS CITAÇÕES DENTRE TANTAS 
 

Tantas ideias... Tantas iniciativas, que mais ou menos 

tiveram sucesso... Tantas batalhas inconclusivas…  

 

Entre seus muitos ditos, há certos faróis, nos contando 

quem ele era e iluminando o caminho. 

 

“A vida é simples, porque a batalha é simples. O bom 

lutador recua, ele não abandona a luta de forma 

alguma, ele cede caminho, ele nunca desiste [...] A vida 

requer solidariedade, porque a batalha requer 

solidariedade [...] A vida é bonita, porque a batalha é 

bonita [...] a batalha de almas perseguindo verdade, luz 

e justiça” (LE ROMAN D'UN RALLIE, Edição de 1902, 

p. 321-322). 

 

“Esforço é a alegria suprema. Sucesso não é um fim, 

mas um meio para se almejar mais alto. O indivíduo 

não tem valor exceto dentro do contexto de 

humanidade [...]” (COSMOPOLIS, vol. V, Março de 

1897) (?). Reimpresso em ANTHOLOGIE 1933, p.161). 

 

“Enxergue longe, fale francamente, aja firmemente.” 

Pierre de COUBERTIN escolheu essas seis palavras 

para a contracapa carimbada nos volumes em sua 

livraria. 
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Sua livraria foi irremediavelmente fragmentada 

durante o leilão acontecido na sexta-feira, 19 e sábado, 

20 de maio de 1944, organizado pela Book Guild de 

LAUSANNE Mais um episódio irrisório, mas 

significante numa existência terrena cheia de altos e 

baixos. COUBERTIN foi muitas vezes um solitário. 

 

Seus escritos, que nunca haviam sido muito acessíveis 

durante sua vida, desapareceram quase que por 

completo das prateleiras após sua morte. Sua única 

iniciativa aparente que sobreviveu, os Jogos Olímpicos 

modernos, foi incompreendida por aqueles que os 

viram como meras competições e performances. 

 

Importa pouco, pois a estatura moral e intelectual 

desde homem franzino deixou sua marca na história; 

na história dos esportes certamente, mas também na 

história do pensamento e da eterna batalha pela 

melhoria da condição humana. 

 

É vão acreditar que suas ideias seguirão seu curso, 

mesmo que elas às vezes marchem contra a maré, ou 

melhor, por causa disso? A resposta reside nos próprios 

termos da versão original de COUBERTIN para o 

formato oficial de encerramento dos Jogos Olímpicos, 

usada pela primeira vez em 1920 em Antuérpia: 

“Através dos tempos, para o bem de uma ainda mais 

ardente, mais corajosa e mais pura humanidade. 

Então, que assim seja.”. 
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SE FAMILIARIZANDO COM COUBERTIN 
 

Quais são os livros essenciais de COUBERTIN? 

 

Quais são as organizações cujo trabalho é facilitar e 

constantemente atualizar nosso conhecimento sobre 

esses trabalhos? 

 

A- COUBERTIN ATRAVÉS DE SEUS TRABALHOS 

 

Conhecer COUBERTIN significa, antes de tudo, ter 

acesso a seus trabalhos escritos. Isso se mostrou 

bastante difícil no passado, pois eles haviam se tornado 

praticamente impossíveis de serem encontrados. Desde 

1986, entretanto, esta situação começou a mudar – mas 

em que medida? 

 

Seja através de uma livraria, uma loja de livros, ou por 

pura sorte, se poderia limitar a iniciação à três livros, 

dois dos quais são ricos em examinações 

autobiográficas, o terceiro revelando a variedade de 

temas que COUBERTIN encarou. 

 

UNE CAMPAGNE DE VINGT ET UN ANS (1887-

1908)  

(Uma Campanha de Vinte Um anos) 

220 páginas. Librarie de l'education physique, 1909. 
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MEMOIRES OLYMPIQUES 

(Memórias Olímpicas) 

219 páginas. Bureau international de pedagogic 

sportive. 

 

ANTHOLOGIE 

(Antologia) 

184 páginas. Impresso por Paul Roubaud, 1933. 

 

Na França, nada além de dois títulos foram 

republicados durante os últimos vinte e cinco anos! 

 

PEDAGOGIE SPORTIVE 

(Pedagogia do Esporte) 

157 páginas. Vrin, 1972. 

 

Essa é uma reimpressão da “nova edição” de 1934, com 

um prefácio adicionado por Georges ROUX. 

 

ESSAIS DE PSYCHOLOGIE SPORTIVE 

(Ensaio da Psicologia Esportiva) 

200 páginas. Jérôme Millon, 1992. 

 

Foi durante o Congresso de LAUSANNE em 1931 que 

os artigos, que COUBERTIN vinha escrevendo para o 

REVUE OLYMPIQUE desde 1906, foram publicados 

por PAYOT. A escolha dos artigos e seu layout, assim 

como a introdução, foram o trabalho de Roger 

DEPAGNIAT, um diligente, jovem e modesto 
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colaborador de COUBERTIN. A introdução de 

DEPAGINAT, que foi assinada em março de 1913, foi 

então substituída na edição atual por um prefácio do 

historiador Jean-Pierre RIOUX: “[...] decididamente, 

eu realmente gosto dos paradoxos muito animados e 

corajosos do Monsieur de COUBERTIN.”. 

 

Por muitos anos, tentar encontrar um livro com os 

escritos de COUBERTIN era análogo a procurar um 

oásis no deserto. Tal iniciativa era particularmente 

difícil em relação aos seus textos curtos, artigos ou 

discursos, espalhados de 1886 até 1937 em dezenas de 

publicações variadas pelo mundo. 

 

Era necessário recorrer à Alemanha, quando o instituto 

CARL-DIEM da Deutschen Sporthochschule of Cologne 

(Universidade Esportiva Alemã de Colônia), fundado 

em 1964, lançou, dois anos depois, em 1966, sua 

primeira publicação, L'IDEE OLYMPIQUE (A ideia 

Olímpica) (149 páginas). Era uma coleção de ensaios e 

discursos de COUBERTIN editado em três línguas – 

Alemão, Inglês e Francês – cobrindo o período de 25 de 

novembro de 1892 até 1936. Os franceses devem ser 

gratos por essa edição do outro lado do Reno, por, 

apesar de inevitavelmente conter alguns erros de 

impressão, quarenta e sete passagens estarem agora 

mais uma vez “legíveis”, no sentido real do termo. 

 

A publicação desse trabalho, com a introdução feita 
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pela senhora Liselott DIEM, não foi sem motivos 

ulteriores, como a publicação de um segundo livro 

provou alguns meses depois. Seu título era: CARL 

DIEM: L'IDEE OLYMPIQUE e seu formato de 

apresentação era rigorosamente idêntico ao de seu 

predecessor. Seja lá o que mais possa ser dito, publicar 

COUBERTIN era de definitiva utilidade naquele 

período. 

 

Os franceses deveriam justamente se espantar que na 

terra natal de COUBERTIN, nenhuma editora estava 

disposta ou capaz de publicá-lo, nem qualquer 

pesquisador disposto a tentar criar uma edição de seus 

extensivos trabalhos escritos. Seria conveniente, 

portanto, e com a devida humildade, colocar de lado 

quaisquer considerações nacionais e agradecer ao 

Instituto. Pois era lá que um núcleo sólido de pesquisa 

se formou ao redor dos textos meticulosamente 

remontados. Foi também no instituto que um projeto 

ambicioso tomou forma, sob a direção do Comitê 

Olímpico Internacional, e com o encorajamento do 

presidente Juan Antonio SAMARANCH, para publicar 

um corpus literário bem grande, que apareceu em 

1986. O crédito vai ao trabalho do grupo, mas 

particularmente mais ao coordenador de edição e 

diretor de pesquisa, Norbert MÜLLER, assistido por 

Otto SCHANTZ notavelmente. Com um jovem fervor, o 

professor francês Georges RIOUX teve o papel de 

conselheiro pedagógico assim como também de escrever 
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a introdução geral ao volume um, sob o título “Pierre 

de COUBERTIN, éducateur” (Pierre de Coubertin, 

educador). 

 

TEXTOS SELECIONADOS 

 

VOLUME I REVELATION 

(Revelação)........................666 p. 

VOLUME II OLYMPISME 

(Olimpismo).......................760 p. 

VOLUME III PRATIQUE SPORTIVE (Prática 

Esportiva)..........................................................................

.836 p. 

 

O trabalho, incluindo um índice geral e um índice 

temático, é a primeira ferramenta científica de 

referência confiável a colocar tanto do trabalho escrito 

de COUBERTIN à disposição do leitor. Pouco importa 

que o princípio de classificação e layout “inteligentes” 

sejam um tanto subjetivos, e que consultar as suas 

várias seções não seja tão fácil quanto pareça a 

primeira vista, mas também, qualquer sistema está 

aberto ao debate. Se há uma real reserva em relação a 

esse trabalho de alta qualidade, é essa: as cerca de 

2000 páginas publicadas representam 

aproximadamente apenas um sétimo da produção 

extremamente prolífica de COUBERTIN – o que será 

do resto? 
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B – BIBLIOGRAFIAS 

 

A única bibliografia que foi elaborada durante o tempo 

de vida de COUBERTIN foi REPETOIRE DES 

ECRITS, DISCOURS ET CONFERENCES (Repertório 

da Escrita, Discurso e Conferências). Suas catorze 

páginas foram publicadas por Paul ROUBAUD em 

1933, ao mesmo tempo em que várias partes de 

ANTHOLOGIE estavam sendo juntadas. 

 

Depois disso, tivemos que esperar pela publicação 

L'IDEE OLYMPIQUE em 1966 pelo Instituto Carl 

Diem, já mencionada acima, para encontrar uma 

bibliografia cronológica de 8 páginas e 226 referências, 

que incluía certas cartas manuscritas. 

 

Dois anos depois, o Comitê Olímpico Internacional, 

adicionou 52 referências às do trabalho precedente em 

BIBLIOGRAPHIE DES OEUVRES DU BARON 
PIERRE DE COUBERTIN (Bibliografias das Obras do 

Barão Pierre de Coubertin), 278 referências, COI 1968. 

 

Foi Bernard GILLET, ex-líder do Le Stade François, 

valorado autor de HISTORY OF SPORT (HISTÓRIA 

DO ESPORTE), publicado na coleção “Que Sais-Je” (O 

que Eu Sei), e um modesto e discreto pesquisador, que 

realmente engrandeceu o tema com BIBLIOGRAPHIE 

DES OUVERS DE PIERRE DE COUBERTIN, em que 

foi encontrado não menos que 625 referências, Bernard 
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GILLET, 1971. A edição mimeografada, entretanto, não 

teve a circulação que merecia. 

 

Yves-Pierre BOULOGNE usou a pesquisa de GILLET 

na sua tese de Doutorado na Universidade CAEN, 

completando-a com descobertas suas: TEXTS INEDITS 
DECOUVERTS (Textos Inéditos Descobertos) (páginas 

395-396) e CATALOGUE DES OUVERS (páginas 397-

439), publicado em seu LA VIE ET L'OEUVRE 
PEDAGOGIQUE DE PIERRE DE COUBERTIN (A 

vida, a obra e o ensino pedagógico de Pierre de 

Coubertin), LEMEAC Editions (Ottawa), 1975. 

 

A determinação de Norbert MULLER, ajudado por 

Otto SCHANTZ, permitiu que eles pudessem levar o 

trabalho conduzido para a edição de “Textos 

Selecionados”, um passo decisivo além. Graças a eles, 

temos a nossa disposição uma bibliografia estruturada 

que, de acordo com os autores: “cobre 

aproximadamente 95% dos escritos de COUBERTIN”: 

BIBLIOGRAFIA, PIERRE DE COUBERTIN - 175 

páginas, COMITÊ INTERNACIONAL PIERRE DE 

COUBERTIN, 1991. 

 

Sejam lá quais sejam as poucas descobertas ainda a 

serem feitas, serão os toques finais a um quadro que 

levou uma década de pesquisa dura e verificação para 

ser montado. Algumas surpresas ainda nos aguardam, 

mas podemos seguramente assumir que elas são meros 
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elementos adicionados para completar o que já está 

estabelecido. 

 

C - PESQUISA SOBRE O TRABALHO E VIDA DE 

COUBERTIN 

 

Nas seguintes páginas o leitor encontrara os trabalhos 

em francês listados primeiro. 

 

O fato de que um único trabalho foi dedicado a 

COUBERTIN durante sua vida, e apenas outros três 

entre sua morte em 1937 e 1980, parece sintomático de 

sua incompreensão, e também da indiferença a que ele 

se sujeitou por um longo tempo em seu próprio país. Os 

quatro trabalhos em questão, entretanto, são de 

interesse variável, como o leitor poderá observar nos 

breves comentários dedicados a eles abaixo. 

 

 

Ernest SEILLIERE. UN ARTISTAN D'ENERGIE 
FRANCAISE PIERRE DE COUBERTIN, 160 Páginas, 

Henri DIDIER, 1917 (Um Artista Frances de Energia 

Pierre de Coubertin). Essa monografia, que foi o 

primeiro trabalho existente sobre COUBERTIN, foi 

escrito pelo Barão SEILLIERE, um membro da 

Academia de Ciências Morais e Políticas. O título em si 

transmite verdadeiramente o fato de que a perspectiva 

e os limites desse estudo estão situados dentro do 

contexto extremamente particular da Grande Guerra. 
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Sucessivas gerações procurando por material sobre 

COUBERTIN se encontraram vagando em um deserto 

documentário, seus livros tendo há muito tempo 

desparecido das prateleiras. Foi necessário esperar 

quase quarenta anos pelo aparecimento de uma 

biografia conjunta de Andre SENAY e Robert HERVET 

- MONSIEUR DE COUBERTIN, 191 páginas, SES 

PARIS, 1956. Um curto prefácio por Edouard 

HERRIOT precede essas páginas um tanto superficiais 

que tratam do essencial e incluem uma lista 

cronológica detalhada, assim como também uma 

bibliografia. Apesar de ter preenchido um vazio 

naquela altura, e deixando certos erros em detalhes de 

lado, a abordagem se mantém um pouco frustrante, 

porque as fontes da maioria das citações não 

fornecidas. 

 

Marie-Thérèse EQUEM. PIERRE DE COUBERTIN - 

L'EPOPEE OLYMPIQUE. 300 páginas, Calman-Levy, 

1966 (Pierre de Coubertin – A Epopeia Olímpica). 

Levou até 1966 para que a primeira bibliografia com 

qualquer escopo real aparecesse, que de uma vez só 

tirou a poeira da imagem de COUBERTIN, e o trouxe 

de volta a vida em todas suas dimensões, 

transformando a percepção limitada que muitos 

tiveram do homem e sua existência. Este caloroso livro 

foi o trabalho de uma mulher a quem o secretário do 

Estado para Juventude e Esporte atribuiu a tarefa de 
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preparar o centenário do nascimento de 

COUBERTIN... um ano tarde demais! Não apenas a 

autora recriou com talento sua vida, seu ambiente e 

sua época, ela também se encontrou com um número 

considerável de testemunhas e desenterrou até então 

fontes não descobertas. Ela também conseguiu extrair 

de publicações de sua época (as quais ninguém ainda 

tinha referenciado) os artigos demonstrando, sem 

nenhum possível argumento, a crescente hostilidade 

mostrada pelos líderes das organizações francesas de 

esportes em direção ao Barão e seus vários comitês, 

que legitimavam sua autoridade exclusivamente 

através dele. Por outro lado, o trabalho literário de 

Marie-Thérèse EYQUEM mistura certos documentos 

deliberadamente criados para o propósito em questão 

com citações reais, e no caso de alguns dos mais 

interessantes ela se contenta com a nota “manuscrito 

não publicado”. Tudo isso é bastante insatisfatório, e 

apesar de seu trabalho ter uma qualidade inegável, ele 

tem, numa análise final, mais relação com hagiografia 

do que com trabalho genuíno de pesquisa. 

 

Yves-Pierre BOULOGNE, LA VIE ET L'OUEVRE DE 

PIERRE DE COUBERTIN 484 páginas, LEMAC 

(OTTAWA). 1975. (Vida e Trabalho de Pierre de 

Coubertin) Foi no Canadá que, no ano precedendo as 

Os Jogos Olímpicos de Verão da 21ª Olimpíada em 

MONTREAL, Yves-Pierre BOULOGNE encontrou um 

editor para sua tese de Doutorado (cf. 
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BIBLIOGRAFIAS). O trabalho é notável por vários 

motivos. Para começar, sua construção sólida é apoiada 

por citações com referências precisas ao longo de suas 

duas partes. Depois, há o tratamento do autor sobre o 

ângulo “Normandia”, assim como BOULONGNE, tendo 

raízes na cidade normanda de SAINTE-

MARGUERITE-SUR-MER, sugestivamente evoca, com 

sucessos, as numerosas estadias de COUBERTIN em 

MIRVILLE até a Grande Guerra e, por isso mesmo 

desenterra publicações desconhecidas como REVUE 

DU PAYS DE CAUX, fornecendo tudo com um sistema 

completamente científico de notas e anexos. 

Finalmente, esse livro bem documentado é notável 

porque, acima de tudo, o autor teve sucesso em mostrar 

o ambiente intelectual em que o pensamento de 

COUBERTIN foi forjado, e de qualquer ângulo nunca 

falha em voltar ao tema central: a vocação educacional 

de Pierre de COUBERTIN. 

 

De década a década, com uns meses a mais ou a menos. 

1986 se destaca como um ano crucial. Em outubro, ao 

mesmo tempo em que acontecia a sessão do COI que 

designou BARCELONA e ALBERTVILLE como os 

locais para os jogos de Verão e de Inverno da 25ª 

Olimpíada, a edição de três volumes de “Textos 

Selecionados” (cf. BIBLIOGRAFIAS) era publicada. 

Havia um livro acompanhando os três volumes, 

intitulado – PIERRE DE COUBERTIN - SA VIE PAR 

L'IMAGE, Geoffrey de NAVACELLE, 96 páginas, COI 
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1986. (Pierre de Coubertin – Vida em Imagens) O 

pequeno volume é uma coleção de imagens, na maior 

parte de fotografias, organizadas com paciência e bom 

gosto por um dos dois netos de Marie de MADRE (Irmã 

de COUBERTIN), Geoffroy de NAVACELLE, que 

também comprou de volta para a herança da família o 

castelo e a terra de MIRVILLE que Paul de 

COUBERTIN tinha sido obrigado a vender em 1930. 

Parte das fotos do pequeno volume de NAVACELLE 

nunca tinha sido vista antes pelo público. 

 

Sete meses antes, de 18 a 20 de março, o primeiro 

SIMPÓSIO Internacional organizado na história sobre 

COUBERTIN aconteceu na Universidade de 

LAUSANNE sob a égide do Comitê Internacional 

Pierre de COUBERTIN e com o apoio do COI juntando 

50 oradores e especialistas 49 anos após sua morte! 

Alguns meses depois, através do esforço e da eficiência 

do Professor Norbert MULLER da Universidade de 

MAYENCE, os procedimentos foram publicados sob o 

título L'ACTUALITE DE PIERRE DE COUBERTIN, 

313 páginas. Diretor da edição: Norbert MÜLLER, 

1986. (Notícias de Pierre de Coubertin) Há consciência, 

mais uma vez do quanto se deve ao Professor MULLER 

por ter organizado essa pesquisa científica sobre 

COUBERTIN. Educação, filosofia, sociologia, o 

movimento Olímpico, ciência política, estéticas: 

dezesseis conferências e seus comentários em francês e 

inglês, trazendo luz, mesmo que pelos “buracos negros” 
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que revelam a forma como as ideias de COUBERTIN 

são percebidas ao redor do mundo. Deve-se mencionar 

também a biografia PIERRE DE COUBERTIN. 273 

páginas. Fayard. 1988. O autor Louis CALLEBAT 

recebeu o pedido de NAVACELLE em 1986 para 

corrigir o layout do “Textos Selecionados”. Ele 

aproveitou a oportunidade para produzir seu próprio 

trabalho, oito capítulos poderosos, mas principalmente 

material conhecido, se baseando bastante em textos 

que foram disponibilizados para ele. Em todo caso, seu 

tratamento sobre a juventude de COUBERTIN merece 

atenção, por exemplo, as lembranças bem detalhadas 

de COUBERTIN sobre a Roma de 1869, na época do 

Primeiro Conselho do Vaticano - e também sua 

descrição dos “gurus intelectuais” da Ecole des Sciences 

Politiques, Albert SOREL, Anatole e Paul LEROY-

BEAULIEU. 

 

O trabalho de graduação de Christian GILLIERON, 

apresentado na faculdade de artes de LAUSANNE, em 

março de 1992 e publicado com o título: LES 

RELATIONS DE LAUSANNE ET DU MOUVEMENT 

OLYMPIQUE A L'EPOQUE DE PIERRE DE 

COUBERTIN (1894 - 1939) 221 páginas. (Relações de 

Lausanne e do Movimento Olímpico no momento de 

Pierre de Coubertin) 1993 é um modelo de pesquisa 

histórica nos mínimos detalhes. Pelo tratamento 

escrupuloso dos arquivos, tanto os do município de 

LAUSANNE quanto os do COI, ele fornece informação 
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em primeira mão na contradição aparente – que são as 

de qualquer homem lidando com as dificuldades da 

vida – entre o tamanho dos projetos de longo prazo de 

COUBERTIN e suas atividades mais e preocupações 

mais do dia a dia. Também é jogado um pouco de luz 

sobre as pouco conhecidas circunstâncias materiais em 

que ele passou os últimos vinte anos de sua vida, em 

particular aqueles após sua aposentadoria da ativa 

Presidência do Comitê Olímpico Internacional. 

Também abre caminho para futuros pesquisadores que 

farão o possível para ir além do trabalho de seus 

predecessores. 

 

O leitor irá ter percebido que o número total de 

trabalhos em francês mencionados nas páginas 

precedentes não chega mesmo a dez. O número teria 

sido maior se tivessem além dos limites autoimpostos 

desta publicação e tivesse sido incluído os vários 

panfletos, os artigos com variáveis níveis de 

importância, sem mencionar os trabalhos dedicados aos 

Jogos Olímpicos. 

 

No entanto, o seguinte deve ser mencionado, ainda que 

de forma sucinta: 

 

– Três suíços, Louis MEYLAN, autor dos dois pequenos 

livretos - em 1941 “L'Humanisme integral de Pierre de 

Coubertin”, e em 1944 “Pierre de COUBERTIN, 

pedagogue et sociologue”; e os sempre fiéis Francis-
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Marius MESSERLI e Otto MAYER. 

 

– Os vários oradores da Academia Olímpica 

Internacional, durante várias sessões desde 1961. - 

 

– O curto discurso feito por René MAHEU, Diretor-

Geral da UNESCO, em 28 de outubro de 1963, durante 

a Conferência Internacional organizada em PARIS pelo 

Conselho Internacional de Educação Física e Esportes 

(International Council for Physical Education and 

Sport - CIEPS), pela ocasião do centésimo aniversário 

do nascimento de COUBERTIN, cuja filosofia ele 

perpetuou e atualizou de forma magistral (em LE 

COURRIER DE L'UNESCO, 1964, Número 1). 

 

Em relação aos trabalhos do próprio autor: 

 

Jean DURRY, OLYMPISME ET EDUCATION, 20 

páginas, mais notas, Conferência de MOSCOU, 

Congresso Mundial de Ciência e Esporte, 28 de 

novembro de 1974 (Do qual extratos podem ser 

encontrados “Education physique et Sport”, nº 135, 

setembro-outubro de 1975). 

 

Jean DURRY. LES BATAILLES DE PIERRE DE 

COUBERTIN (Capítulo 8 do livro LE CORPS EN 

MOUVMENET, sob a direção de Pierre ARNAUD, 

Privet, 1981). 
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Jean DURRY. PIERRE DE COUBERTIN, VIVANT 

(Apresentação pública em 10 de fevereiro de 1989 na 

Sorbonne do trabalho - “TEXTOS SELECIONADOS”. 

Editado pelo COMITÊ PIERRE DE COUBERTIN, 

FRANÇA, 1989). 

 

Jean DURRY. NAISSANCE DE L'OLYMPISEM 

(Capítulo 6 do livro L'HISTORIE EN MOUVMENTS 

de Ronald HUBSCHER, Jean DURRY, Bernard JEU), 

Armand COLIN, 1992. 

 

– Na véspera dos Jogos Olímpicos de Inverno, por 

ALBERTVILLE, SAVOY, sete membros do COMITÊ 

FRANCÊS PIERRE DE COUBERTIN - Yves-Pierre 

BOULOGNE, Jean-Frangois BRISSON, Jean Durry, 

Jacques MARCHAND, Geofrroy de NAVACELLE, Jean 

PAULHAC, Jean RODENFUSER, assinaram 

respectivamente 14 páginas prefaciadas por Nelson 

PAILLOU e organizadas em um dossiê: MIEUX 

CONNAITRE PIERRE DE COUBERTIN. 

 

D - SEGUINDO OS PASSOS DE COUBERTIN 

 

Para promover a causa de COUBERTIN, que por tanto 

tempo lutou sozinho, e para ajudar propagar seu 

trabalho, vários grupos foram criados ou estão se 

desenvolvendo ou apenas emergindo. Dois entre eles 

têm, sem dúvidas, um direito de precedência sobre os 

outros. 
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COMITÊ FRANCÊS PIERRE DE COUBERTIN 

(FRENCH PIERRE DE COUBERTIN COMMITTEE)  

 

No dia 12 de agosto de 1950, Alfred ROSIER, Jean-

Frangois BRISSON, Pierre ROSTINI, fundaram o 

“Comitê Pierre de COUBERTIN”. Seu primeiro 

presidente foi o Professor Paul CHAILLEY-BERT, que 

foi sucedido por Henri BOURDEAU de FONTENAY, 

Louis BONTEMPS, Wilfrid BAUMGARTNER, Louis 

BONTEMPS novamente, Alfred ROSIER, Pierre 

COMTE-OFFENBACH. Durante o mandato deste 

último, o Comitê foi renomeado “Comité Francais 

Pierre De COUBTIN”. 

 

Depois da morte de Pierre COMTE-OFFENBACH no 

dia 30 de novembro de 1990, Pierre ROSTINI, um dos 

três fundadores, e uma das forças motrizes dos 

esportes universitários na França, foi votado por 

unanimidade como presidente do conselho de diretores, 

composto de 22 membros ativos em 17 de junho de 

1991. 

 

Os objetivos do COMITÊ FRANCÊS PIERRE DE 

COUBERTIN, seu título atual, são: tornar conhecido o 

trabalho de COUBERTIN em toda a sua totalidade; 

trazer à tona e propagar seus ensinamentos; encorajar 

o desenvolvimento do esporte e atividades físicas e em 

campo aberto; refletir, e fazer sugestões em relação a 
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essas questões de acordo com os ideais definidos por 

COUBERTIN. 

 

Através de suas posições doutrinárias e suas várias 

publicações e livretos, o Comitê Francês teve, e 

continuar a ter, um importante papel em perpetuar o 

trabalho e as ideias de COUBERTIN, constantemente 

redefinindo-as para o mundo moderno. 

 

Endereço:  MAISON DU SPORT FRANCAIS 

1, avenue Pierre de Coubertin 

F-75640 PARIS-CEDEX 13 

TEL:(16.1) 40.78.28.47. 

FAX: (16.1) 40.78.28.86 

 

 

 

COMITÊ INTERNACIONAL PIERRE DE 

COUBERTIN 

 

Considerando que o trabalho de Pierre de 

COUBERTIN é, na sua essência, universal, 

personalidades suíças e francesas tomaram a iniciativa 

de fundar o Comitê Internacional em 1979 em 

LAUSANNE, desejando outorgar sua missão com uma 

dimensão mundial e oferecer fórmulas tiradas das 

fontes do pensamento de COUBERTIN que pudessem 

sugerir respostas para os problemas de nosso tempo. 
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Presidido originalmente por Paul MARTIN (Suíça), 

medalhista de prata dos 800 metros nos Jogos 

Olímpicos de 1924, antes de se tornar um renomado 

cirurgião, o presidente seguinte do Comitê foi o 

sobrinho-neto de Coubertin, Geoffroy de NAVACELLE 

(França). Ele foi então seguido por Conrado 

DURANTEZ (Espanha), Presidente da Academia 

Olímpica Espanhola. 

 

Esse comitê tem como objetivo principal estudar, fazer 

conhecer e promover “o humanismo integral” de Pierre 

de COUBERTIN e colaborar com entidades nacionais e 

internacionais que deram a si mesmas a tarefa de 

propagar o espírito Olímpico e aprofundar a herança 

intelectual de COUBERTIN. Em uma relação próxima 

com o Comitê Olímpico Internacional, seu Presidente 

de Honra é Juan Antonio SAMARANCH. 

 

Através de suas publicações, vários panfletos, e suas 

iniciativas, incluindo sua participação na publicação 

dos TEXTOS SELECIONADOS, a organização de 

SIMPÓSIO, e a preparação de material bibliográfico, 

etc., se provou eficaz. 

 

O COMITÊ OLÍMPICO INTERNACIONAL  

 

O Comitê Olímpico Internacional é o curador natural 

dos arquivos que foram constituídos por COUBERTIN 

no curso de sua vida e sempre foi o coração da 



P á g i n a  | 175 

 

 

 

documentação original relativa a seu criador. 

Endereço:  COMITE INTERNATIONAL 

OLYMPIQUE 

Château de Vidy 

CH-1007 LAUSANNE 

TEL:(19.41.21) 625.32.71 

FAX: (19.41.21) 621.62.16 

 

O MUSEU OLÍMPICO, inaugurado no dia 23 de junho 

de 1993, o dia do 99º aniversário do anúncio da 

renovação dos Jogos Olímpicos modernos e da criação 

do Comitê Olímpico Internacional, presta uma 

homenagem apropriada ao fundador do movimento 

Olímpico com as exposições em suas galerias através 

da conservação dos objetos de uso pessoal de 

COUBERTIN. 

 

Endereço:  MUSEE OLYMPIQUE 

1, quai d'Ouchy 

C.P.1001 LAUSANNE 

TEL: (19.41.21) 621.65.11 

FAX: (19.41.21) 621.65.12 

 

Nós podemos ter certeza que outras coleções de 

arquivos existem das quais a importância completa 

ainda não foi avaliada, especialmente aquelas em posse 

de várias divisões e de família. 

 

Além de LAUSANE, o SPORTHOCHSCHULE em 
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Colônia (ALEMANHA) tem coletado numerosos 

documentos. 

 

Por sua parte, na terra nativa daquele que se tornou 

um cidadão do mundo, enquanto nunca perdendo seu 

amor profundamente enraizado pela FRANÇA, LE 

MUSES NATIONAL DU SPORT departamento de LE 

MINISTERE DE LA JEUNESSE ET DES SPORTS, 

tem coletado um grande número de manuscritos e 

documentos. Ele pretende contribuir com as melhores 

de suas capacidades para espalhar e perpetuar o 

trabalho e as ideias de Pierre de COUBERTIN. 

 

Endereço:   24, rue du Commandand Guilbaud 

F-75016 PARIS 

TEL: (00.33.1) 40.45.99.12 

FAX: (00.33.1) 46.51.65.54 

 

 

 

 

 

 

 

 


